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Fixação de forças e de meios para 1920. 

Camara dos Srs. deputados de anno 
para ann o vac d iscutindo melhor as 
questões mi li ta res e, si nessa discus­
são não consegue chegar a g randes re­
sultados, obriga a uma reflexão mais 
demorada sobre os assumptos em de­
bate e illumina o caminho que a alta 
adm inis tração d eve tr ilhar. 

Não seríamos perfeitamente justos 
si ao analysar diversas opiniões cora­
josa mente enw1ciadas no seio da Ca­
mara, nos detivessemos esmi uçando 
questiunculas de ordem technica, com 
o fito d e provar que para resolvei­
as é preciso mais que bom senso e 
patr iotismo. Não se póde exig ir que 
os Srs. representantes conheçam por 
miudo todas as questõer. que se po·· 

dem agita r no paizt; j á é satis fa'Ctor~o que sej am 
honrados, trabalhadores, s inceros, fazendo sen­
t inella aos altos interesses nacionaes e deixando 
as minucias tcchnicas para a respons~bilidade 
dos profissio naes. 

D'ahi os nossos applausos a certas autorisa­
ções votadas pelo Congresso, deixando dest' ­
arte ao Executivo a decretação das referidas 
minucias e dos processos convenientes á evo­
lução d e problemas que o Legisla tivo julgou 
opportun.o aborda r. 

Este procedime nto evita que, por uma estra­
nha sensibi lidade no que concerne :í j ustiça, 
por um d esejo inopport uno de praticar o bem, 
por um sentime nto exaggeracl amcnte regionalista 
c pela necessidad e d e most ra r o tal prestig io 
quasi sempre e phemero e muitas vezes perni­
cioso, alg uns legis ladores se lancem na defesa 
de excepções, ás vezes bem subtis, formulando 

artigos e paragraphos que se intrometem para­
sitariamente em leis bôas, desfig urando-as e per­
turbando a execução de prescripções regulamen­
tares que, si não attendem a alguns interesses pes­
soaes de occasião, destinam-se · a real isar g randes 
beneficios durante a vida de g erações inteiras. 

Apezar dos progressos constatados, ainda se 
contam d iff iculdades que o Cong resso poderia 
eliminar resolutamente, contribuindo para acce­
lerar . de muito o estabelecimento · da desejada 
ordem admi nistrativa. 

Pairando na esphera superior da sua acção, 
os legisladores traçariam à o r ie ntação necessa­
ria ás reformas e. regulamentações autorisadas 
ou detenninadas e, post-e rio rmente, nellas só in­
terviriam para responsabilisar as autoridades 
que, to lhendo d ireitos ou aspi'rações r azoaveis, 
exorbitassem ou desvirtuassem os superiores in­
~il i tos do Co ng resso. 

Desde que esté queira agir de parceria com 
os que devem ser responsabilisados, evidencian­
do intuitos de subordinar idéas fundamentaes 
aos interesses secundarios de indivíduos e re­
gwes, lenta, muito lenta será a transforma­
ção de que tanto carecemos para apresentar esses 
trinta milhões de patrícios como gente civili­
sada e capaz. 

Muito desejaríamos que desde já se t rabalhasse 
·para evitar que em 'dias difficeis, bem ad missí­
veis e até provaveis na nossa existencia, pre­
cisassemos ouvir palavras semelhantes ás que 
0 g rande patriota Cambon houve de pronun­
ciar recentemente, nos d ias t ragicos da França: 

Nos pou voirs publics ont été cottpables, mais 
si sonvent c/uzngés qa'ott ne saurait auxquels s'en 
prendre df!>S fauies les 'pltts énormes. 

'/ls en ottt commis do.ns toas les domaitzes: 
polilique, économique, social, militaire. Dans 
t'ordre polWque, ils ont negligé les grandes 
quesfions pour les mesquines; do.ns l'ordre éco­
uomique, ils ont bataillé sur la répartltion, aa 
g.ré ·de lenrs passions, du capital national au lieu 
de travailler á l'accroitre ,o do.ns l'ordre social, 
quelle amelioration hygienique ou morale ont'ils 
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apportée à l"exi stencr> dt•s Lrrtl'rtilleurs? Au poinr 
de ll lle m i litai r e, r i r.11 d e r>/ficncc n'a ét; nrrnm 
pli pour assur er nolre securifé. F inalemenr, nous 
n'a1•ions progressé da11s rli/.CJ/11 SPI!S f't 11 "i!rf' r>ncr· 
g i P éíaif restér• sfnfiqur>, rrwdis (fll t' rt•ll f' ,/ r·· 
nutres d e1·enai l p tt 'ssammf'llf dy11amiqur•. 

pequrno flll~mr11fo c re fre!ar um po uco o d esejo 
constant e de faze r econom~:as ;í custa dos elemen­
tos ma:s in .l is pcnsa,·cis ;Í seg ura nça naciona l. 

Deve ser mui to tr iste ou ·ir obscr n 1çôc com0 
estas, scnt1ndo qu -.: c:lla ; rcp re•c mam fie lmente ' 
a \·erd adc! 

Ao lado das bõas ini ciath·as, a lei que nos 
occupa es tabe lece duas cxccpções que se n5o 
jus t:fica n1 c que, para a 'j: o cliscuss:'\o consti­
tuíram os ;1 r t igos I O c 11. 

A' 2a linlw do Exercito .: cl(.' tod a ronYenien-
cia que u m g- ra nd e nume ro elos seus oH:ciaes co­
nheça os sc1Tiço,; d o comm ando c d as d elega­
cias. Como fo rça d t.: rcscn·;1 q ue é, e li a n.:io den· 
ter officiacs pc nna ncntcmen!t: des ig nados par:~ 
se n·: ços de act ivid ade. po rq ue iss::> prejud ica a 
o utros que !;unhe m precisa m fazer seu cs tag-i11 

* 
* * 

A lei qu e fi xít as fo rças d e terra pua 1920 
c o orçamento d n g ue rra des perta ram obser­
vações e d eo atlcs, nos q uacs as bôas :d éas pre­
dominam francamente. E não é scnà':> essa pos­
sibilidad e aprese nta!=)a , essa espe rança aind a va­
ga, q ue nos im pc llc ao exame s ummár io elas 
iniciativas que estão submettldas ao elevado cri ­
terio do Cong resso Naciona l. 

As prescripções re lath ·as á fixado das for­
ças merecem elog:os c re paros . E lias des pe r­
taram na _camar,a e em todH a imprensa 0 l!xame 
da d.uraçao d o serviço militar e tudo nos le\·a 
a cre r que, . nesse pa r ticu la r, melhora remos um 
pouco. A fr xação pe rmanerl tc e 'f . ' un1 o rme ac 
t~ anno ~aro a d uração do se rviço mili ta r em 
o las a~ armas e pa ra todos os so rteados ou 

vo untanos quaesqu . ' . . e r que sepm as c:mdições 
~~ sua- re~ephvrdade, não sat is faz; t ira a col-
a oraçao tntelligente que no caso . • d I . 

o profissiona l e so po e c a i 
c manut - o rcsponsavcl pela inst rucç.'io 

e~ç.ao d as un id ades em estad o de re-
g ula r effrclencia imped e t' l· - . · ct· ' · a u t rsaçao do nu-
mero tn tspensavel d e sold lo l !. 

I · ac. s ve lOs c o pre 
enc umento conveniente ci d · 
tos e outros d os qua ros d e sargen-

. g ra uados, e lementos vitaes pan 
o servrço, e proscreve a idéa d a -. 
d estes quadros pa ra a rese prepa raçao 

A f' _ r va. 
txaçao d e um tempo méd 'lo 

d - d ma io r para a 
uraçao o servi·ço, d eixando ao 

d d d govern o a li -
be r a e e estabelecer varia t d 

d - n es, e ta l fo rma 
que a uraçao do ~erviço t b . am em concorr~ 
con~od dpremLo ao sentimento do dever e á ca·· 
pacr a e que cad a um rev.ela r é 1 _ 

1 ' a so uçao quL 
nos convem presentemente emquant _ . • . . ' o nao trver-
mos reser vas e for 1nd1s pensavel co · · Tt r rrglr o at ra-
zo mt 1 ar em que nos lançaram p .· d d . . t' . t . e11.0 OS a 111 1-
lliSt ra tvos tn e:tramente dominad os 1 · 1 1. . pe o seda· n smo e pe a po 1t1cagem. 

No edito ria l do n. 66 d e Março deste anno 
t ivemos e nsejo de nos manifestar a esse respei-
to, pensando e ncara r tod os os aspectos res peita­
veis do proble ma. 

E ' i ndispensavel que se inicie a organisaçào 
dos corpos sem e ffectivo, embóra o façamos 
por partes, e, anda por 43.000 praças 0 mí­
nimo indispensavel para que isso se rea lise. Con­
viria exami nar as vantagens resultan tes desse 

1 c [JOrCJUl', s i essa so luçfi o sa tis f i/.essc, pode r-se-ia 
ter resoh ·ido o problema, com maior CCOII;)Illi a 
nomeando p;tra o~ ca rgos res pcct i,·os .offic.:iaes 
reformado!' ou utCSIIIO d a act:,·a d o exerci to 
p er mrmrlftlr. E' d e toda just iça fixar o tempq 
d e comm:ss:i.o de cada o f fic ial da 2 1 linha c co­
lh ido pa ra p res ta r esses ser \'i ços que os ruobi­
l isam, e esse tempo f ica ri a m ui to bem limi tado 
em 3 <m nos. A ,·i ta li ciedad c pro p::>s ta é in­
compatí ve l com o que se t inha em \'Ís ta f:t­
zer na 2:t li n ha, t ran!>fo nn a os officiacs ' no­
meados e m me ros funcciona r 'o; de uma no,·a buro­
cracia mili tar em vez ele pro po rcionar um tc 111 • 

po, a todos os d ist ing ui\·cis, pa ra cogita re m 
clespreoccu padarne nte d a sua funcçiio m ilita r. 

Tambem não se e>tp lica a d is pensa dos trcs 
mezes de praça aos resen ·istas d e 2:1 cathego­
ri a formados no Collegio Ped ro 11 c seus eq u i­
pa rados, pa ra o ingresso na Escola 1\1\i lita r. Es t' 

se rviço d e tres mezes é ind ispensa\·el pa ra \'e­
ri f ica r se o candidato á E. M. k m qualid ade· 
que não podem ser revelad as nos exames d e hu­
manid ad es ou na e ncantadora disputa de uma 
caderneta de reservista d e 2:• ca thcgoria. Não 
estamos sob tão g rande p ress ão de fa lta de of. 
ficiaes que justi fiq ue recr utal-os <Í ant iga, 011 
melhor, pe rsistindo em erros reconhecidos e con­
demnados. 

A tole rancia e a bondade cxcessi\·as com q u~: 
es tão sendo t ra tad os tod os os candidatos CJ LH: 
verificar am praça nos corp::>s des ignados, da nd o 
essa primei ra prova d e obccl icncia a-:> reg ula­
mento <la E•. M., não justificam a dispensa e111 
proj ecto c, ao cont ra rio, provam que cs-;1 
dispensa é um méro capricho. 

E' regul a r c justo que esses jovens que tl ·l o 
precisam começar sua vid a mi litar cavando C:\­

cepções e tambem aquell cs q ue não ver ifica ru111 
praça nos corpos designados, não sej am adn1it. 
tid os .á matricula em 1920. 

Recebe rão assim a primeira c utilíssima lição. 

* 
* * 
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No orçarnen to da g uerra para 1 920 não é ' 
menos notavcl o p rogresso d as idéas que 
vão orientand o sua discussão. 

De pleno accordo com a commissão d e ·fi-
nanças, não podemos applaudir o aug mento de 
660:000. pa ra construcções no H ospital Cen~ra l ; 

entendemos que esses mesmos 6 60: OOOS devem 
ser utilisados para melhorar o s hosp itaes e as 
enfermarias regionaes d os Estados, cuja miseria 
contrasta em muito com os recursos do nosS<J 
aparatoso Hospital Cent ral. E ' innegavelmente 
bello que tenhamos um hospital modela r, mas 
é muito melhor que se o conserve e aperfei­
çoe g radativamente dentro dos seus recursos 
normaes e se procure repartir equitativamentc 
com os 32.000 soldados que recrutamos ou oom 
os 39.700 que recruta remos, os cuid ados medi-

Partindo de urn a pro posta que mais se appro ­
xjrna da verd ade, a nossa le i de meios melho­
rou com as emendas recebidas e a inda se man­
tem isempta d a ominosa cauda em que se costu­
mam ampara r os ot·phãos de US()il•a c;ões 
honest as. 

A ~~bri ca 15 (material) foi ca lculada, para a 
occastao, co m um cuidad o dig no de e log ios. 
O inter<:ssc d os S rs . deputados, es pecia lm ente 
do Sr. Octav io Rocha, a inda melho ro u as suas 
previsões c, co m a patriotica autorisação lem­
brada pela Commissão de F in anças, somos leva­
dos a acredita r que em 1920 o Exercito terá 

• os recursos materiaes incl ispensaveis. 
~ O facto d e se rem as emendas apresentad as, em 

s~ a n~a i ori a, re fe re ntes a Jnatct·ial. aug menta a 
boa I~pr:ssão causad a pelo o rçamento, lembra 
um. cn teno ma is seg uro !1o que o 10ut r'o ra pre­
fendo - dcsc nvo h·im ento, discriminação c dis­
tribuição d o pessoa l, se m sahir de um aspecto 
th e~r.ico, sem o mate ria l correspondente para 
eqUi libra r esse prog resso, levando-o ao razoavel 
objectivo de uma p ro clucção verdadeiramente ceo­
nomica. 

Na contempl ação elas eme ndas sente-se constan­
temente o superior cri terio ele estabelecer a ver­
dade, que r em re lação ás modificações decor­
rentes d a ultim a remode lação decretad a, quer em 
relação á p revis ão d as necess idades do Exercito. 

'? aug mcnto d e 200: OOOS para a dotação nw­
ten al d o Arse nal de G uerra de Po rto Aleg re, a 
melhoria da ve rba destin ad a ao serviço de iden­
tificação c o aug mento d os recursos destinados 
ao bom func~i onam ento d as escolas regimen-

., taes cons tituem provid encias de muito acerto. 
A eme nda n . o 29 estabelece uma excepção 

que pode ser muito j usta , a imp1·essão de um 
trabalh~ de geometria descriptiva, mas é uma 
cxcepçao e tambem urna prcfe rencia julgada pela 
Camara. Apr ecia ríamos muitíssimo que se au­
gmentassc, não de I : 200S, mas de 12: OOOS, a 
verba do 11\ 0 -~ . p<tra o Estad o Maior do Exer­
cito continua r cumprindo a disposição do art.o 
91 do decre to n.o 10 .198 de 30 de Abri l de 
191 3, devendo se r recolp id o ao thesouro o sa l­
do .dessa qua ntia que não podesse ter o referido 
destino. 

Parece-nos q ue nem semp re a Camara poderá 
estudar conven ientemen te trabalhos d a natureza 
do que pre te nde d a r á estampa o nosso dig no 
camarada capitão Gouvêa e acce ita r o u recusa r 

J opiniões a respeito, ao passo q ue achamos o 
Estado Maior em cond ições de agir com j us­
t iça, nesse como em o utros casos. D'ahi a impu­
gnação do precedente. 

i cos e os recursos de que podemos d ispôr pa­
ra assistil-os convenientemente. O Rio , normal­
mente, reterá a 5a parte do effectivo do Exer­
cito e todos sabemos que as nossas communi­
cações a inda não permittem que aqui se con­
centrem todos o u mesmo a maioria dos d oen­
tes do Exercito. Assim sendo, cumpre melho­
ra r e ampliar o Hospital de Porto Alegre e 
crear out ro que sirva vantajosamente ás for­
ças de S. Catharina e Paraná e tenha, tanto 
quanto possível, oommunicações faceis com o Rio 
Grande do Sul. 

A desig nação de l. 200 : OOOS para a rubrica 
14 (o bl'H S militn l'<'S) é simplesmente ir riso ria. 
Para evita r longos oommentarios vamos transcre­
ver o des tino que lhe d á a pro posta: 

"Obras tlc fo r ti fi cação e defesa d o I ittora l c 
das fronteiras el a Republica, continuação de obras 
ind ispensaveis, reparos, conservação c melhora­
mento de quarte is e p roprios sob a ad ministração 
do Ministcrio da Guerra, campos de instrucção e 
linhas de tiro, custeio d e linhas telegraphicas e 
te lcphonicas, e para completar as o bras de de­
fesa de Santos c de outros portos.» 

Não cxaggeramos dizendo que essa importan­
cia não attende s iquer aos collcertos de que estão 
ca recendo os quarteis. O augmento de ..... . . 
2.000 : 000 nessa rubrica obedece a um j usto 

criterio. 
Neste assumpto pensamos que obras milita-

res mantidas a migalhas ficam por preço fabu­
loso e não attingem ao f im alme jado. Si para a t­
tende r necessidades mais prementes, começarmos 
as composturas e oonstrucções pelo Sul, quando 
chegarmos ao Norte d o paiz receberemos f!Ot i­
ci a de que estão novamente a exigir reparos os 
quarteis do Sul ; si disseminarmos a verba para 
a ttendermos a todos, ser.á muito peior , porque 
terminaremos muito po ucos ou f icaremos sem 
quarteis que prestem. 

A solução está em atacar as obras necessarias, 
usando os r ecursos que nos seriam d ados em 
10 annos, limitar a verba de obras ao indispen­
savel p~ra auxiliar os cofres regimentaes na 
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conservação dos quarteis e installações, c im ­
pedir a execução das - obras d e adaptação em 
que os corpos viv.cm consumindo todos os re­
cursos de que dispõem. 

Assim teremos 'feito grande economia e tere­
·mos obras utilisaveis · e pro mptas para 20 anuas, 
pelo menos. 

Si, entretanto, isso não fôr possi ve l, já será 
muito que se eleve para 3. 200: 0008 a \'erba da 
t 4a rubrica, pois essa imp01iancia já pe rmitte 
atacar o problema do aquartelamento em uma 
das nossas Regiões Militares e iniciar estudos so­
bre um dos portos militares que precisamos 
construir em collaboração com a Armada. 

Quanto .ás emendas ns. 11, 12, 15 e 18, que 
se refere m a escassas dotações para construcção 
e concerto de quarteis em pontos préviamentc 
determinados, não temos mais do que applaudir 
o luminoso parece r da Commissão de Finanças, 
como já o fizemos em relação ao Hospital Cen­
tral. E' d e suppôr que essas intromissões do 
Congresso em attribuições do Executivo, em­
bora, como no caso, venham cercadas de ca­
racterísticos insophismavelmente demonstrativos 
das sinceras e justas intenções dos autores das 
e~:ndas, afastem o senso technioo. e a responsa­
bilidade das autoridades competentes. Cünviria 
aug~e.ntar a verba da rubrica 14a e 'S uggerir 
as 1deas da conveniencia de reformas ou con­
strucções, em accordo com as emendas. 

A. emenda n .. o 27 tratando da ampliação do. 
reg1men das massa,s, constitue mais uma 
louvavel providencia da Camara_. Este problema 
pede a atte.n<,jão e serios esfprços do Executivo. 

Além da difficuldade que para o interior 
do paiz já e~iste. na resolução de todos os prQ­
blemas que 1mphcam o recebimento de contas 
no thesouro(, e a, (gr~nde differença entre os pre­
ços de compita a fvtsta e a prazo desconhecido 

· o regime~ . das m~ssas é o da mais intelligent~ 
responsabd.tdade, e o que póde realisar prog res­
sos notavelS e desenvolver iniciativas uteis. Não 
a~red~tamos que seja mais facil a fiscalisação dos 
dwhetros com os pagamentos feitos só no the­
souro .. Achamos que distribuindo as massas el la 
póde ser feita com os me-smos documentos e 
com responsabilidade mais facil de apurar. 

Sem medo de errar adiantamos que, com a 
applicação do regimen das massas adiantadas, 
mesmo no que diz respeito a material de con-1 
strucção, as verbas votadas pelo Congresso po­
dem ser consideradas com um augmento de 40 D/o. 

A za emenda da Commissão de Finanças é, 
a nosso vêr, de grande valor moral e politico. 
Ella representa a verdade orçamentaria e a co­
herencia da Camara,. Diz ao povo o que elle vae real­
mente g astar com os seus soldados, harmonisa os re­
cursos a elles destinados com os effectivos vota-

dos em lei especial e evita que se precise d e­
pois lança r mão de outras verbas para comple ­
ta r as im portancias necessar ias aos effectivos 
recrutados, o que, naturalme nte, não se fará sem 
o sncrificio das acquisições co rrespondentes á 
,·crba des fa lcada. 

A emenda n.o 5 da commissão erêa addidos 
militares ás· legações do Parag uay e Urug uay. 
Seria muito justo que lambem o th ·esse fei to 
para as legações dos Estados-Unidos, Allema­
nha, ltal ia, Hespanha, Perú c Bolívia. Segundo 
recente publicação de tllll matutino carioca, a 
Argentina mantem I I add idos militares, com 
vantagens reacs para o paiz. 

E' bem apreciavel o concurso que prestam 
os addidos militares es tudando cuidadosamente 
as organisações dos paizes em que são acredi­
tados e lembra ndo ao seu tudo o que lhes 
pareça adoptavcJ. O a ug mcnto de despesa dahi • 
resultante, para nós que não somos muito pro­
digas com os nossos addiclos, seria fartamente 
compensado pela vantagem indicada e pelos co­
nhecimentos especiaes que os officiaes adquirem 
quando designados para taes commissões. 

A emenda n.o 6 da Commissão tambem me­
rece elogios, tal a justiça c até luunrmidade 
em que se inspira. 

Na sua justificação ha um período bem s i­
g nificativo : «No a.ntigo a·cghnen gosavu,111 
OS off'j ciaCS d~t fu,Cilifladc OJ•a JlC• 

dida.» Parece impossível que a Republica t i ­
vesse abandonado a justa providencia óra em 
discussão, para adop:tar o criterio ele atirar os of­
ficiaes, logo apps a sua reforma, nas mãos dos 
especuladores, deixando-os muitos mezes sem re­
cursos, como si com a act iviclade milité\r ta111• 

bem desapparecessem as necessidad es mais E:' le­
mentares da vida. Essa situação actual é eru~1 
e immor al. O remedio é s implicíssimo, c 
1isso torna mais cruel e mais immm·al a sua não 
applicação. 

A Commissão de Finanças julgou de bom al­
vitre mante.r a· rubrica - Reorganisação elo 
Exercito - e autorisar tO emprego das quantias 
ouro e papel a ella destinadas em uma o pera­
ção de credito para attender ás necessidades do I 
Exercito. Com essa emenda a Comrnissão mos· 
trou a sua resoluta 'intenção de facilitar os meios 
para ·que o Exercito seja dotado com o material 
necessario .. 

E' verdade que as necessidades todas do nosso 
mingoado e empobrecido Exercito não podem 
ser resolvidas com uma operação de credito 
que disponha, para o inici.o dos seus serviços. 
de 4.000 contos ouro e 5.000 papel. E' justo 
porém, dizer-se q~e, si essa operação fôr feil:l 
em bôas condições e s i a importancia não fôr 
desviada para fins diversos dos que a deter· 
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minarem, te remos uma somma bem important e 
para material, capaz de nos dar um impulso 
superior ao de oito ar111os de exercícios or­
çamentarios. 

Esta caucnda t•o u ccntl·a as attt•nçõ~s 
e as t'SJJCI'anc:as elo E .'\:CI' t:ito. 

Todos sabemo;; c ;;cntimos que si dispuzcssc­
mos d e: materi al cru correspondcncia com a o r­
ganisação institu ída, com os regulamentos vi­
gentes c com as cxigcncias que o ~Jovo amanh ã 
terá o d ireito de fazer, . muito maior seria o( 

prog resso e ' a co ragem dos que sonha\·am com 
a preparação da nossa defesa, feita exclusiva­
mente po r nós mesmos. 

• • • 
Si um ta l orçamento fô r approvado ,e si con­

segui rmos os e ffcctivos nccessar ios, o anno de 
1920 com eçará, pa rct o Exe rcito, com bons 
aug urios c, pa ra o Brazil, com melhores pro­
babilidades de paz. 

E' bem para notar que cons ideramos bom 
augurio a possibilidade de um melhor desem­
penho das nossas funcções, a maio r capacida­
de para o cumprimento dos nossos deveres, o 
que vale dizer, aug mcnto de traba lho de cada 
um em campo mais adequado ao descnvol vim cnto 
da probidade profissional. 

Consideramos bom augurio o me lho r cmprea o 
dos sacrifícios do povo e a possibilidade de ,;c­
lho r recompensa para clle, pois que da nossa 
efficiencia dependem os seus primaciaes d ireitos. 

Cons ideramos bóm aug urio uma disseminação 
maior e melhor dos ensinamentos que devemos 
ministrar e uma dist ribui ção melhor das respon­
sabilidades - res ultante da ordem c da op­
portunidade com que serão satisfei tas as ne­
cessidades do Exercito. 

Com esses prog nost icas aguardamos esperan­
çosos os es tudos finacs das leis de fi xação d e. 
forças e de meios p ara 1920. 

REMINISCENCIAS DE UM VElHO TURCO 
A PRIMEIRA CONTINENCIA 

Lembro-me bem. 
Foi por uma dessas bellas manhãs de fins 

de Dezembro, fo rtemente azues intensamente ca· 
lidas, que, pela prim'Aira Viez, :ne di rigti á Prai~ 
Vermelha. la submetter-rn!e a exame de admiss5o 
.á matricula nessa e ternamente legendaria E · 
co la Militar. 

Não podia abso lutame nte faltar a essa es­
magadora prova el im inatoria, marcada para ás 
li ho ras da manhã; >Cra a ult ima chamada, a 
derradeira cartada lançada no panno verde do• 
m~u destino; prime iro passo ensaiado nessa car­
re_tra que me sorria ~través de magic'.1s e pro· 
nussoras esperanças. 

- ---- ------'-~'---=-== 

Com ,a. alma em alvoroço, trabalhada por so­
nh.os d otro que a mocidade tão faci lmente ar­
clutec~!' e . co~stróe, ~looo_s de a l~issima espuma 
q~e, a pmn~tra dcsdlusao, se hquefazem e se 
ct.lluem, segura c u, conturbado por emoções va­
n,as, pa~os ~re~1U l os, incer tos, vacillantes, na 
rota CUJa pnmetra curva mal e frouxamente 
se debuchava no seu incipie nte g raphico de 
marclta. 

Dia rutilante de um sol vermelho de braza 
reverberando intenso sobre as calçadas de es~ 
pessas e largas Iages pe granito. 
. ~ cidade intei ra . ~ovimenta\~a-se na faina quo­

tldtana de sua acttvtdade fe bnl e exhaustiva 
Os tilburys trotavam a passos regulares ·me­

d idos, isochnonos sobre o petreo calçamenth cu­
jos parallelipipedos escaldantes a uma tempera­
tura de -too centíg rados, pareciam implorar a 
caridade de . uma gota P.'ag ua. . 

Os bonds arrastavam-se penosamente sobre as 
nervuras dos trilhos d' aQO, molemente reclina­
dos nos seus immoveis e' impassíveis dormentes 
de madeira, sacolejando as velhas ferragens 
avidas de g raxa, sacudindo as campainhas me~ 
ta ll icas presas aos peitoraes dos muares sua­
rentos. 

Os caraduras, velhas e desconjunctadas car· 
cassas das afamadas gorzdulas, encanto e or­
gulho das gerações passadas, aos saltos, aos 
solavancos, numa concurrencia irritante, ladean­
do impertinentemente os ferro-ca rris, ora se ba­
loiçavam como barcos açoitados pelos venda­
vaes, ora escorregavam suavemente em trilhos 
alheios, perturbando a m archa regular dos bonds, 
presos, sujeitos a wn ho rario apertado, rígido. 

Apesar de tudo, o caradura era o mais eco­
nom ico e democrat ico dos vehiculos que da ci­
dade demar)davam o aristocratico bai rro de Bo­
tafogo, carruagem de luxo do estudante sem me­
sada ,do operarip sem 'Serviço, do caix'Ciro sem 
gorgeta. E por entre homens em mangas de 
camisa resudando a suor azedo c mulheres 
amarfa'nhadas, descalças, em desaLinho; por en­
tre os cestos de verdura c trouxas de roupa 
suja ou limpa, numa promiscuidade absurda, to­
mei assent6. 

E aos solavancos ,aos trancas, moídos os os­
sos, revolvidas as vísceras, saturado de obsce­
nidades e palavras soezes, t rocadas entre os co· 
cheiros que se d egladiavam na primazia da pas­
sagem ; envolto em fumaradas nauseantes de não 
menos nauseantes cachimbos de barro preto, numa 
atmosphera de bafio e de vapores avinhados, 
atravesse i. ufa no, como se me achasse docemen­
te mergulhado na mais commoda e confo rtavel 
carruagem de se tempo, atravessei o elegante 
bai rro do Cattete, o nde o palacete irregular c 
um tanto arqueado do Bahia, transformado em 
sccreta nia de Estado, olhava de sos laio pa ra a 
meiga c alva ermida da Gloria, saudoso. tal­
vez, das bcll as festa s de outr 'ora, em que o rn­
pazio subindo e d esoen(q:> a íng reme encosta do 
outeiro. se deliciava, á noite, aos cxplendores 
dos camb iantes fogos de art ifícios, entrecorta­
dos pelas chorosas polkas c mazurkas, tangi­
das pela banda de nm sica elos permanentes ou 
pe ra «F lór da Gloria», em constante desafio, 
que a ga rotada applaudia, a sabor dos parti­
dos que occasi.<> nalmcntc se fo rmavam. 

E em coretos o u pavi lhões de côres berran­
tes, pontUados de copinhos multicôres, de aran­
dellas c lust res a stcanina, as bandas redobra-
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vam os remeleixos das polkas, á proporção que 
os applausos subiam effervescentes, calo rosos ao 
tablado. Emquanto isso, os classicos caste llos 
de sarrafos e pannos sarapintados convergiam 
os fogos de seus canhões sobre os impassíveis 
navios de papelão num intenso combate de bom­
bas e pistolões pyrotechnicos Galguei · o cami­
nho novo de Botafogo que começava a rendiUlar­
de novas e architectonicas edificações em franco 
contraste com a fachada severa, pesada, carran­
cuda do velho solar do Visconde de Silva, que 
se colchetava em remate com a praia de 1:5o­
tafogo. 

Nella desemboquei ,emfim ... 
Longa e estreita fa ixa de terra essa prai a que 

se estendia das fraldas do morro da Viuva ás 
do Pasmado em g raci,osa e caprichosa curva, 
bordada de um lado de um renque de casas em 
que o estylo clwlet principiava a predominar 
mas que o progresso as foi transformando em 
bellos e magestosos palacetes e em ricos sola· 
res de ricos argentarios; apertada, comprimida, 
estrangulada de outro, por um velho cães córrido 
interrompido de espaço a espaço por abertur~ 
em rampa descendo ao mar, bordado de kios­
ques que <' Laranjeira ia plantando, como sen­
tinellas avanç!ldas, em. frente a embocadora das 
ruas perpendiculares a praia. 

Entre elles, o mais frequentado era 0 que 
enJren.!ava . com a dos Vo}unta~ios da Patria, 
onde a noite, ~e regresso as recttas memoravcis 
do. velho Lynco, em que o Tamagno a Bor­
glumano e a Schalki Lolli deliciavam 'a pla téa 
o~ alumnos saboreavam o café comprido a dou~ 
Vllltens a caneca, re fprçado por um pão de egual 
preço, a~arrotado de manteiga ingleza Mas ao 
chegar . a r ua de S . Clemente, o lado direito 
da prata. como que se encurva formando um 
!argo ~etdtrante, onde diariamente assistia um 
tmprovtsa. o mercado de verduras, de mistura 
comt os tilbudrys e as car roças que ahi faziam· 
pon o ,aguar ando a freguezia 

E para manter a orden1 - ·- d . . b · nao so o anstocrattco 
a~rro como. entre verdureiros, mascates pet­

xetros, cochetros, vendedores ambulantes ~ frc-
guezes, bem ao lado se erguia 11 . 
e acachapado sob ~I' h u':l ve 1~, SUJ O: 

· . ra tn ° J em CUJO pavtmento 
supenor se abngava a aelegac'ta 1. . 1 d h- po tCla e no rez o c ao, nos quartos b~;xos s t 1 

d t .... , e aquar e ava 
um es acamento de pennanerhes, tendo á en trada 
constantemente _postada uma sentinell d •1· · · 
ao hombro. a e "tnte 

~esse reintrante ,simulacro de largo ou r . 
fa~ta. tambet.!:' o ponto 0 caradura que, p aaçÓ~ 
pr:_vta estaçao, se alongava até 0 Lar 0 ~os 
Leoe~ por. S. C!e171ente afóra. g 

fut. obngado a . abandonar a minha luxuosa 
carruagem e paln11lhar a pé 0 pequeno trecho 
entre. S. Clemente ~ Passagem. 

Aht chegado, entao P<?nto terminal dos bon­
des de Botafogo, deparet com um grupo alacre 
de rapazes que, apres~ados, se dirigiam resolutos 
pela rua da Passagem acima. 

Para alcançar a E~cola dous caminhos se me 
deparavam : ou segutr P.ela rua da Passagem, 
sempre ladeada de palmeiras altas, esguias tris­
tes como cyprestes, volver á esquerda p~la te· 
trica e soturna rua do 1-lospicio Pedro 11 . ou 
enve~edar em . frente, C?Stear a curva em 'que 
termtna a prata e segutr pelo caminho da pe­
dreira ~té .entestar coi.n• a rua do Hospício. 

O pnmetro era mais long!O, porém, preferi-

\'el pela sombra que então proporcionava; o 
segundo mais curto, tendo o inconveniente de 
ser nesse momento cruelmente batido pelos raios 
solares, r e\·erberando intenso no caminho pe­
dregoso, recamado de cascalhos, blocos de g ra­
nito e moinha de pedra. 

Tomei por esse ultimo , que me fô ra insisten­
temente aconselhado. 

Quem, nessa época, não jJercorreu a taes ho­
ras, sob uma temperatura de fogo c envolto 
\!m pó, esse estreito, longo e sinuoso desfila­
deiro não pôde forma r nít ida idéa do sacri­
fício a que me expuz. 

Blocos de pedra de g randeza c fórma variadas 
jaziam dissemin ados po r toda a parte; canteiros 
abrigados em toscos ga lpões cobertos de telha 
ou em toldos de lona, ou mesmo resguardados 
por um g rande chapéo ele palha, trabalhavam 
nas pcd r as, recortando-as, chanfrando-.as, bize­
lando-as, polindo-as, bo rdando-as, bunlando-as 
emfim. ' 

Ao som do ma lho batendo rijo, em cheio 
no _granito em btyto se .casam as lug ubres me~ 
lopeas dos cantetros, tn stcs cantares nostalgi­
cos da patria distante. 

Mais adiante homens de rnusculos desenvol­
\'idos, retezados, espadaúdos, fortes, empurram, 
arrastam g randes massas d e pedra assentadas 
em enormes rolos de madeira, applicando so­
bre elles fortes alavancas d'aço. 

Acima ,no alto da pedreira-; cavouqueiros ba­
tem, cortam, perfuram cana l na dura estructura 
do granito para depo is enchei-o d: explosivo 
na mascula operação ela desagregaçao das mo­
lcculas. 

De subi to, um g rito estrid<;nt!! repercute por 
toda a pedreira ; co rre m allgeros,. apressados 
os homens, abandonando os se~s tmpr~>Visados 
abrigos. Do alto, os cavouque iros avisam os 
inca utos transeuntes qué se detenham e se acau­
telem. O cana l está .profundamente aberto, a 
ca rga de polvora bem socada e comprimida 
bojando á s uperfície, o c~rtucho_ de dynamité 
acamado, a mécha introduzida; so fa lta deitar­
lhe fogo. 

- Lá vae fogo! psa lmodiam o capataz c 0 
mestre. 

-Lá vae fogo! repetem os cavouqueiros em 
rouca c lug ubre litan ia que retumba por toda 
a amplidão. 

E, erguendo os braços, correm todos em busca 
de seus abrigos. • 

Um estampido enorme ecôa, re~oa, retumba 
como se um rai,o estalasse em che10 na espessa 
f loresta virgem derrubando arvo res seculares . 
mais outro, ainda ,outro se succcdem com in: 
tcnsidades decrescentes. 

Nuve ns de pó e rg uem-se para o alto em doidos 
panejamentos; volteam, circulam, redo moinhatti 
tudo envolvendo; blocos de g ranito deslisarn ' 
escorregam, cácm pela encosta abaix.o num fra: 
gor tremendo como se a terra se rasgasse, en1 
cujo rasgão se precipitassem as montanhas c111 
derrubada, os ed ifícios em escombros. 

Proximo a City lmpro vem ents, o caminho da 
pedreira se est reita de tal modo num apertado 
e torturoso cotovell o, que se não distingue quem 
vem de Botafogo nem se deslumbra quem se 
approxima em direcção o ppos ta. E' deserto c 
soturno; faz medo passar ahi ás horas mortas 
da noite. 

Foi precisamente nesse local entre os cnor-
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mes blocos d e grart~(l~ c o mu ro d e ped ras rus­
t:cas d a Cify, nu ma apertura d e menos de meio 
me t ro d e via , que an nos depo is, at ravés de um a 
noite t revosa c d e p roce lla , se perpreto u o tra­
g ico assassinato d o tenente Lucas de Souza. 

E assim atravessei, e m horas· d e sõl alto, 
quas i a p ino, num a temperatura d e fog,o, offe­
gante , sua rento , essa garg anta d e b locos de 
g ranito. 

Vencido esse co to vd lo, o ca minho vae-se a lar· 
gando, distcnd enclo-sc pa ra d e novo aperta r-se, 
restring ir-se á med id a que se approxima d a 
rua d o Hos pício de Pedro 11. · 

Alg umas casas ahi se ostentam ent re as quaes 
se d estacam o consul ad ::> pe ruano e o sola r do 
v :ctor Resse, em cujo g ramado d e esmera lda 
as rosas r ubras confundem, cald eam os seus per­
fumes com as angelicas a lvas de neve. 

E bem no ang ul o fo rmado pela rua do Hos­
p:cio c o remate f ina l ·do caminho da pedreii·a, 
em arestas bem vi,·as, um g radil ele fe rro sobre 
ba ldramc de ~1l vcnaria d e t ij olos cing ia, circum-

_1 scre \·:a, uma cs pccie d e terrasse, ond e mesas 
toscas c bancos ta mbem toscos convidavam á 
g u lod :cc. · 

Era o Borleg:io, velho e anti-d iluviano res­
taurante d e tão g ratas r_ecordações á mocidade 
de meu tempo. 

Do lado o pposto, um mal conservado muro, 
pa redão em ruínas, servia ele CéÍes, interce­
ptando a p rai a. 

Estug ue i o passo, pa lmil hando soffreg o a lar· 
ga çalçada de g ranito d o H,ospicio d e Pedro 1! , 
de cujo inte rior partiam g ritos estridentes, ri­
sad as con vulsas, vosear confuso, d esconexo, in­
te rco rtado pelos psios-psios dos loucos que, por 
entre as g rades ·elas j ane llas, pediam ciga rros, 
supp l:cavam nicke is. 

A a lgumas dezenas d e metros d a lenclaria rua 
do /..Á 11t:111 11 111 , quas i ao entesta r com um a 
g rande casa ba ixa d e j anellas corridas, t ransfor­
mad a e m fab rica d e pape is pintados, mas que, 
annos depois, um vo raz inéendio. a re(luzi.u a cin­
zas, c cujas ruínas passaram á posterid ade so~ 
a exdruxu la d eno mfi nação de casa dn arêa, senti 
<tUC me seguiam. 

' · De tive-me. Reconheci então o bando alacre de 
ra pazes que e ncontr á ra á esquina da rua da 
Passagem. 

Le vavam todos a mesma directr iz, impe!lidos 
pelo mesmo destino ; iam, como eu, submetter­
sc á class ica p rova e liminatoria da admissão, 
o te r ro r ca vo do ca loi ro, não pelo exame em 
si, mas pelos frote.s q ue o preced iam, pelas ama­
veis mnnifr•slaçár•s com que os veteran os o bor­
d ava m . 

. Incorporamo-n os tod os num só bloco como 
se uma am:zad c ant ig a ha mu ito nos unisse. E: 
em fr:mc:1 cama radag-em, t rocando idéas, pe r­
mu tando emoções, entbnland o os mesmos sonho~, 
asp:rand o ana logas espe ranças , aturd idas amb •-
f\'ÕCS, cam i nh av~mos a -.:a nte. . , 

E quando hOJ e, \'o lv:dos tantos deccmuos, n:­
busco na re tin a cn fr aquecida pelo tempo, os .no­
mes d esses com panheiros, só vis lumbro rumas 
sobre ruínas, es peranças m o d as, il lusões des feitas . 

A morte ceifo u a lg uns logo ao al vorecer d a 
ca r11eii·a, a o utros em meiiO d a jo rnada. 

l Aos dous u nicos so b re viventes e nvelheceu-os 
ambos; a um brjnd ou oom o calix doirado d e 
uma ra pida c b rilha nte ca r i'C:Í ra ; a outro, ens<;>­
pou-111<.' os labias com o fél d as mais crue is 

decepções, fazendo-o ga lgar os postos á custa 
d o vive r, abrindo f ranca banca rro ta no acen·o 
ele seus sonhos. 

Após a vetusta fabr ica de pape l, o terreno 
como que se dis tenéíe, se d ilata d e no vo até a 
encosta d a Babylonia de um ladp1 e o mar de 
out ro ,tendo ao centro uma estreita nesga d e 
ter ra pavimentada a matacões d e pedra solta, 
cuj as a réstas agudas e ram a ruina das botinas 
e a alegria dos sapateiros. 

A' direita o te rreno é ooberto ele pitang ueiras 
c ca~ueiros ' a trep~r pela Baby lonia aCima, c! I­
jos t ructos, nessa epoca, ostentavam a s ua pol­
pa carn ud a, rubra de sang ue oxygenado ou ama­
rello de topas~o; mais ad iante , quasi á bei ra da 
estrad a se desenvolvia uma casario baixo , de 
j a ne lla~ acanhadas . e s9tc iTadas, quasi . ao rez 
do chão (o nd e a lnsto rjia e a lege!'da Sltl!aram, . 
tbwram o quarte l g ene ra l de Esta ciO d e Sa), o c­
cupado por funcdonarios ci vis d a_ Esc~la ; e_n­
trc ellcs o velho e popular Jose Rufwo, ta o 
saturado' de physiGa e chimioa e sobre cujos o5u­
los pre tos macabramente valsavam os rabecoes 
elo calculo integra l . e polkavam. os dx e dy 
do calculo d ifferencial, e em CUJO len ço escar­
late d e alcobaça, sempr~e. so rrindo do bolso tra­
zei ro d e seu vene ravel fraque, se acamavam os 
ping os de rappé Paulo Cord~iro, impregn.ado 
ele vapores de aciclo sulphydnco desprend 1dos 
das rctortas exper imentaes do neophyto pre-
pa rador. . 

Bem em frente, duas seculares mang ueiras d e 
vasta c capad a ramaria ensombravam a mages­
tade a rchaica do vetusto solar elo rebento 
d~ s~. . 

Como que assig na lando o quartel g_eneral dos 
marinhriros abrigado na sotu rna c mfecta ca-
1·a lla r:ça d ;1 historica l' i \'(~n cla,. uma an:ore es­
g uia, a lta, d e caule deseu1·olvidO, .dominava o 
scena rio. Era o páp grand l', especie de ma_rco 
millena rio, attcstando um a grandt•za qu: se fo r~ . 

Aos fundos d a casa de José R.ufw o . corna 
um improvisado aqucducto, tod.o constn udo cl_c 
pedras soltas c de tijolos empilhados em equi­
líb rio instavel, rematado em cimalha por ,telhas 
convexas, servindo de c~ l ha recept9ra das aguas 
despejadas da Baby lo111a, por. CUJO ;entro e~­
corrja inte rm itentemente um fd ete d agua fn a 
e cris ta ll ina, que, ás g randes chuvas, aug mcn-
tava, boj ava de volume. . _ 

Era a bica r/o José .Rafow, que tao celeb re 
se i a to rna r ua chronica esco l a ~, po r um co­
m:co duPllo que a troça acaclemica, entre apu­
pos be rrantes, t ransmudou em g ro tesca fa rsa. 

A' esquerd a, be i ran~o. o mar, alg uns galpoes 
ue mad eira , oud ~ relig iOsamente. ao. enta~decer 
se reco lhiam 0 3 cscalere.s e a 1nauh ca unpedrmrnfa 
dos marinhe iros. . 

A' esquerda, como. que, a ren_dllhando, rema­
tando uma cnsa ba ixa se articulava em an­
g ulo ' recto; mais a_.diante, um sobradinho es: 
g u:o amare ll o d e oca, petulante, se .ostentava 
o rg t;llw so por entre o renque de casinhas bai­
xas c cmpobr·ecidas. 

No mar a velha c historica capicllana, ve­
tusto cscaÍe r d e seis remos oom antiquad a co­
be rtura d e lona, pintada a ve rde escuro, cuja 
principa l missão e ra cond uzir os alumnos r e­
fracta rios á disciplina á Fortaleza d e San ta C ruz 
c rcconduzil-os ao aprisco, após a pena cum­
prida ; ao lado, a bo jud a barraca de natação ba-
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loiçando-se ás ondas, presas ambas ás suas re­
spectivas baias. 

A tudo ist,• se chamava emphat icamcnte u 
porto : ahi atracavam todas as embarcações a ' 
remo. 

Acostada á fralda da . Urca, uma serie de 
casebres, prosaica resid encia da maruj a, dos ser­
ventes e da soldadesca, se d esenvolvia em curva, 
interrompida apenas por duas casas solare ngas, 
das quaes uma servia de · residencia ao porteiro 
e a outra, mais confortavel, e ra habitada por 
um velho major, prussiano d e origem, sempre: 
ás voltas com as vigotas e os pranchões de 
sua ponte militar. 

Ao fundo ,emoldurando o quadro, entre <t 
Babylonia e a Urca, fechando a la rga abe rtura, 
enclausurando o mar, occulta ndo avaramente a 
fortificação, um vasto ed ifício, caiado a óca, . 
soerg uia-se solemne e altivo. 

Amarrado aos flancos por dous revclins chum­
bados ás fraldas d as duas montanhas por duas 
cortinas (faces lateraes do edif ício), as quaes, 
por sua vez, se conjugavam ao centro por meio 
da boj uda luneta, que formava por assim d i­
zer o corpo principal ; tal era o aspecto ex­
te rior da trad icional Escola Militar da Praia 
Vermelha. 

Só muito mais ta rde lhe addicionaram bem 
~o cent.ro, na parte interna, uma torre circular 
mest~ehca, ?nde um relog io d e duplo mostrador 
dormttava. as ~~scas e cujos ponteiros, eter­
namen~e •mr:tobii_tsados, photographavam a in­
dole!lcla, a u~erc1 a de nossa administração eco­
nomtsan_d? migalhas, no eterno horror da re-
sponsabthdade. · 
~'. medida que della~c approximava meu 

espmto s: con_turbav~; todo meu ser se agita,·a 
em em<;>çoes tao . vanas, tão extranhas que mes­
mo hOJ~, de<:ern dos muitos decennios mal as 
posso discermr. ' 

.Reco~do-me apenas que passei por todas as 
cn spaçoes,_ percorri toda a gamma do medo : 
meu coraçao accelerára os seus batimentos todo 
mbu s~n&'ue âomo .que ascendera, aff luira 'ao ce­
~e roê etXan o ca1r sobre o rosto uma pall idez 

e c _ra; meu peito arfára como arfa arqueja 

du~ cado ato _gozar das delicias do sol, apÓs longos 
tas e n stonha chuvada 
E. quando á ~trada ,ju~t~ á sentinella lobri­

g uei enxames d e veteranos, apercebidos ~o lon­
ge pela massa dos uniformes pardos em que 

0 
azul dos canhões das mangas e da g ola d as 
b!usas .Pardas se destacavam em longas faixas 
d1~tend1das, ç>s meus labias resequi ram-se re· 
saiba~do o fel, os meus cabellos amarfanh~ram ­
se, en çararn-se, esbatendo-se de encontro ás abas 
do meu I velho ~ SUrrado chapéo de ealha. 

- D!t · se a b1clto - d isse-me um 1llasfre ''e­
terallo (os . veteranos exigiam sempre 0 trata­
mento de 1llusfre), em largo cumprimento t _ 
mando-me pelo braço. • 0 

Uma sensação de frio perpassou-me por .todo 
o corpo, gotas de s_uor perlaram-me pelo peito. 
e pelas pernas ; a vtsta se me turvou 

- Elll.ão, s~u bicho, você pmsa qa~ ·i~! o aqui 
é uma cqche~ra; entra-se de chapéo na cabt'ça 
sem ped1r licença? 

- Descubra-se, ordenou-me em voz imperiosa 
arrog ante, um outro. · ~ 

-Seu bicflo, você tem o desaforo de querer 
ser m eu collega? indagou, inquiriu um outro 
qúe surgia não sei donde. 

Inca paz de vê r, julgar, raciocinar deixei-me !e- ' 
var, arrastar como um a rez que se conduz, se 
a rrasta ao matadouro . 

Transpuz o largo c baixo portão de pedra 
rasgado na aboboda da luneta central, que ser­
via de entrad a principa l ao edifício ; achei-me 
num vasto corredo r branco de cal fresca, todo 
em arcadas, semelha nte ao claustro de um bem 
cuidado mosteiro , o lhando para um amplo pa­
teo de fórma recta ng ular, tapisado de vege­
tação ras teira, cortado nas dia~onaes J?Or ca· 
minhas ou atalhos de terra batida, secc10nados 
ao centro em sua maior larg ura, por uma rua 
empedrad~ que ia da ent rada principal a uma 
rampa de fraca d eclividade dando_ accésso. _ás 
fo rtificações, ao baluarte, como e nt.ao se d1z1a. 

Era assim di vidido em tres cammhos ou Ps­
traeúJs permittindo sobr.e elles livre e faci l 
'transito. E nos la rgos t n ang ulos por esses cór­
tes formado.s, a vassuurilil~rr e a gramma cresciam 
desapiedadamente. 

De vez e m quando as fo ices e as enxadas de 
uma retardad a fachina punham embarg os a esse 
crescimento. 

Ladeando, bordando as f aces do rectang ulo, 
magestosos f lambo yants,. em plena exuberancia 
de sua rica florescenc1a, ostentavam galhar­
damente as suas umbell as de flôres escarlates. 

No fundo bem ao fundo, encos tados á mu­
ra lha, dous p~o:ado~ d 7 t_i jo los ,cobertos a telhas 
convexas corriam' a "<:il relta: e a esquerda, apar­
tados a~bos pela rampa d e accésso a? . ~a luarte. 

A' esquerda, estendia-se um outro edlf•c•o bran­
co de cal, em re mate, em ang ulo recto _ao corpo 
principal, formando um f.?'!o harmomco, um 
bloco uni co, em que r •:es i~.Ja. o me~mo estylo 
de arcadas claus t raos. ; a d1 re1ta, a pos uma li­
ge ira solução . de contin ui~ade, um cdifi~io d e 
sobrado de aspecto sombno, sot.urno, . ca!ado a 
óca, se destacava, se rvi ndo de ass1stenc1a a admi­
nistração da Escola. 

Nesse tempo ainda se não cog_itava: de pespt­
!Jar-lhe aquelle horrendo append 1ce, que passou 
a chroni ca escolar sob o nome de expoente. 

Por toda a parte g rupos de veteranos, em ala­
cre troça, em picantes remoque~, rodeavam em 
ci rcu lo os pobres bichos, que vmham chegando 
iso lados uns ; em pequenos magotes1 outros. ' 

Nas ba rras e ;pa ralle~as, ~~s trapez10s do alto 
apparelho de gymnash ca. Ja um tanto damni­
ficado pelo tempo, equilibravam-se alg uns. aJu. 
mnos, emquanto o utros, debruçados ~os peitoris 
das 1Jaixas janellas da casa da ordem e d a Phar. 
macia se entretiam e m amavel palestra, intei­
ramente ind iffe rentes, alheios á so rt~ dos bichos. 

Por uma estreita escada de n~ade 1 ra de duplo 
lance, ga lg uei .ou antes. ':11e f13 eram galga r 0 
vetusto edifício d a adnm ustraçao, resudando 5 
humidade, trescalando a mofp . 

E, aos cascudos, aos soccos, aos empurrões 
ás pilhe rias innocentes umas, pesadas outras' 
me achei no inte rio r de uma espaÇJOsa mas baix~ 
sala, cuj as j anellas f rancame nte abertas davam 
para as e ncostas da Babylo!' ia, por onde impu­
nemente dardej avam os ra1os ardentes de um 
sol de braza d e Dezembro . . 

Toda pontilada de pequenas mesas de pinho 
p'intadas a fin gime nto d e madeira, tendo numd 
das faces ·lateraes um d isco branco, em cujo 
centro cabriolavam uns algar ismos pretos, assi­
gnalando uma o rdem que só se assentavam bem 
em plena desordem. 
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Cada mesi nha dispunha de um pequeno ban­
co de madeira, tendo a lg uns como assento uml 
pedaço d e cott ro parca mente crivado de o rifi­
cios pc rmittindo a livre circulação do ar. 

Um pequeno corredo r ao centro dava passa­
gem a um homem, sepa rando á diNmal c á es­
que rda essas duas a las de mesas. 

Sobre ellas dormitavam uma meia fo lha de 
papel a lm asso, um pedaço de malta borrão ver­
melho, já sen ·i do, e uma caneta de páo, em 
cuj a extremid ade superior tremeluzia uma in· 
solentc pcnna 111/a/lat de pontas aguçadas. 

Num recanto, quasi escondido, se acamava 
num o ri fiei o, ad red e prcpa rado, um pequeno d e­
da l de \"idro transbordan do a t inta preta Sar· 
dinha. 

No fundo, um a g rande mesa, onde assistia 
,, comm issão exa minadora, docemente repol· 
!renda em co mrn odns cadeiras de braço com 
encosto e assento d e palhinha. 

Dous milita res e 11m civil a constituíam; ao 
centro, 11111 major d e farto cavaignac ruh·o, mct· 
tido numa comprida b lusa de brim pardo com 

~~ botões pardos de osso ca ida até á a ltura dos 
joelhos c amarrad a á cintura por uma velha 
band a ele sêcla escarlntc rematad a em borla , 
cujos cachos d o irados supplicant m a esmo la de 
um cons umo: <Í d ire ita, um capitão, calvo, de 
ventre sa liente, cuja fa rdeta preta c curta e 
gasta pe lo uso como que indicava pertencer á 
'I rma de .1rti lhar ia, po is, a o-o la andava \"i uva 
de uma das s uas g ranadas "'c a sobrevi ' 'ente, 
coitada! deixava vêr a penuria de suas chammas 
de rrata velha: á esquerda, um civil ba ixo, adi­
poso, mo reno, ele s uissas pouco fartas, fa la 
a rrastada c sybi lla nte, cujns phrases, r alavras 
c sy ll abas se escoavam dos lab ias co111 o um fi­
lete d'agua cai ndo sob re um tanque, tend0 sem­
pre impcrturba\"e lmente, sem sorr ir, um caso chis­
foso a narra r a pro pos ito ele tudo. lrl\'a r ia,·cl­
rnente c rnrcrt igad o num fraque preto de a lpa· 
ca, impecca,·elrnentc remo çado a negrito . 

Um bcdel de o lhos d oces e meigos cont ras· 
tando corn seu pig mento pardo-escuro, cami· 
nhando a passos cade nciados, ta rdos, trazendo 
s us penso como um pcndul o uma chronica hy­
d roceles ~ de voz adocicada e feição bondosa, 
j á affci to a essas scenas, que os annos isoch ro· 
na rnente rcrroclu zianr, ia pa usada c g ra vemente 
procedendo a chamada. 

Te rminada a enfadonha litan ia de nomes a r­
revesados, começou a dis tribuição de uma folha 
de papel a lmasso, rubr icada pela com missão. 

De subito ,um a .voz se fez ouvir. Era o ma­
jor presidente que assim se exprimia em ter­
mos cla ros, bre ves c encrgicos: 

- Os senhores escrer·t1111, bem legir,e/ no alto 
rla follw de pnprl rubricada, o !Wlll!l!l e a 'data. 
Em s_eguida o trecho em purlng uez que Vf!..e 
srr ditado pelo Sr. dr. X ., r abaixo a questao 
rle arithmetica que o Sr. dr. Y. diró. 

E accrcscentou : 
- A meia folha de papel qur está em cimn 

rto m esa é para os ralculos, a qual d f'l'f' rr 
(llznexada á f ol!ta limpa para quf' a commissão 
possa ~erificar a exactidão dessf's ca!Citlos ou 
'e houve interl'elfçrio rfp algum rspirilo snr!lo 
de orel!ta. 

A msa piada, os illustres ve teranos que se 
r .remiam, se aco tovelavam nas po rtas, sorriam-se 
gostosa (? beaticamente. 

O capitão d e fard eta curta c surrada e rgueu-

se, c ap rumando o pince-nez de a ro d'oiro, com 
voz um tanto afrancezada, carregando nos rr 
e sibilando os ss, leu um curto trecho d a Se­
lecfa, exhumando um dos sediços sermões do 
padre Antonio Vieira. 

As pennas d'aço d os caloiros, dos immumdos 
bicltos, na conhecida technolog ia veterana, cor­
riam tremulas. nervosas, manchando de riscos 
pretos a ;imm aculada a lvura do papel a lmasso. 

Concluído o dictado, o nedio professor de 
fraque de a lpaca preta, empunhando um pedaço 
de g iz b ranco traçou vagarosamente no quadro 
preto uma conta de dividir, cujo dividendo con­
tinha 15 a lgarismos, entre os quaes macabramente 
bailavam 6 zeros, e cujo divisor não excedia de 
5 alga rismos, sem o ' tetrico phantasma dos zeros. 

- Os senhorf's, d isse elle,em voz accentuad a­
mcnte anazalada, copiem exactamerúr o que está 
na pedra. r oçam os calculas bem claros, sem 
borrões, nem rasaras, inclusi r't: a prova real r 
o dos nove. 

E, sentando-se, abriu a todo comprimento a 
primeira folha d a Gazeta de Noticias e senten­
ciosamente rematou a sua breve a renga : 

- Os senhores têm 20 mimdos improroga­
•'eis para concluir a prova. 

E o major presidente, cofi and_o deliciosa e ca· 
rinhosamentc o seu fa rto cavatg nac ruivo, ho­
mologo u a sentença, repetindo: 

- T t'm 20 minutos. 
E vi rou sobre a mesa a 'ampla ampulheta 

de vid ro, cujos g rãos de a rêa co~~~ram' a es­
coar-se lentamente no estreito onfr c10 de seu 
ponto inicia l de marcha. . 

Um sussurro ou antes um murmuno doce co­
mo e ela ag ua corrente cantando nos lagos, 
perpasso u por tod a a sal<!. . . 

N.,s pennas !1 /a//at deshsavam a lrge•·as, como 
um bando a lado de aves brancas sobre a folh_a 
tambcm branca de papel a lmasso, de cujos br­
cos começaram ;r sa ltit<Jr os 'a lgarismos em ,-cr· 
tig inosos vôos. 

De quando em \ 'C/ o si lencio profundo d a 
sala e ra perturbado 'pelo ruido da quéd a de 
uma bolota de papel lançada pelos veteranos 
na ing ra ta pr~occupaç~io de J?erturbar a ope­
ração arithmet1ca, a que os lnrlws pressurosa­
mente se entrega,·anr. 

Outras vezes, ouvia m-se piadas . como. estas : 
- Aquelle bicho de nariz . com pndo f' orelhas 

cnidas está co/laudo, SP II lllOfOr. 
- Seu bicho! escreva. 
- Coitado ! como aquclle rstá caindo n'agua. 
- Q11c cynico! está fillgindo qtf(' pPIISa, olhan-

do para o fedo. 
- Acabou sf'u hirho? qur dom nado! 
E ra um pobre bicho que teve a ousadia, o 

descaramento (na líng ua dos i/lustres t~cferanos) 
ele ent regar sua prova antes de concluídos os 20 
minutos prefixados. 

E logo após outros, mais ou! ros lhe seguiram 
o exemplo. 

- Está csgolndo o t empo . Entreguem as 
provas, sentenciou o major de longa blusa par­
d a a cair pelos joelhos como um irmão da Mi~ 
sericordia. 

Dentro em pouco a sala estava vas ia. Fe­
charam-se as portas. 

E os bichos pro miscuamente com os 11etcranos 
se apertavam nos est rei tos corredores a espera 
do resultado. 

O Yclho porteiro, com uma paciencia evan-
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geJ:ca, cofiando o seu curto c mal cu id ado c;~ ­
,·a:gnac preto1 o lha1·a d e soslaio atra1·~s dos ,·i­
d ros de seu p! nce-nez, equi lib rado no al to d o 
seu na r iz aquilino, pa ra esses IJirhos. fu turo!' 
illusfres senhores l'f'lt•ra11os, c:.>m a a r<~ th ic.1 in ­
di ffe rença de um 1·elho musulmano. 

A's vezes, se u faci1• trahia-se r e Ja t ra, ·e <; ~tll:: • 
de um sorri so agonisando na commi ss ur<• dn~ 
lab ias. Mas esse movimenh e ra Uio r<~rido q ue 
mal se lhe a pc rceb:a. 

Após minutos de anciedade que parcéiam se­
cuJ os, uma das portas rang iu s')b re as d o­
brad iças, c no limia r surgiu, com 'J um espectro. 
a fi g ura boníssima do bed rl d e pig mento mal 
defin id o, entre o negro d e cbano e o cinLento 
de terra sena. 

Cava lgando sob n.' o seu na r i;r um tan to acha­
tad o o seu ·p:nce-n cz de ba ix:J r>reço, comec:a ;~ 
lér, o u antes a soletrar ~s nomes : 

- Fulano de ta l, hab ili tado. 
- Beltrano d e ta l. habi li tad o. 
- Cicrano de ta l, habili tado. 
E ass im g ag uejando, cstro pcando , ad i,·inlnn­

do os no mes escri r>tos numa g ra ph ia i r re~ul ;11 
c confusa vae mo rosamente esgota ndo a J!st;1• 

E_ f azend o uma pequena pausa, de!xa ndo cai r 
o pmce-nez pr.eso; a wn soutachc preto, j á cinzen­
tado pe lo uso, esboçand o um pallido sorriso 
conclue: ' 

-Os demais, inhabilitados 
Alg uns olt! oh! ,oh ! e ni1! a h! ah f ponii­

la ram o ?{i.na l ·? o pregãJ:>. 
D<:>s _ 4- cand id atos submettidos a exame de 

ad~t~sao ne~§.e ~ia, 24 apenas log ra ram ser 
habili tados, 1sto e, pouco mais d a metad <> da 
turma. ~ 

1 
E os 1'eteranos arrastand~ os bidws pelas sa­

as de corre~ores, os leva ram de vencida pelas 
esca as abatxo em . doido t ropel 

- Seu bicho, indagou-me U~l \·ete r·•no que 
Por um. dos - ' · ' .

1 
, ra~goes de b lusa cl aramente se ,·ia 

0 ~C! O nu, VI U VO de sua C · 1 • . t 
voce fo i !zab"L "t -' . _a_mJsa , SPII OlltiO, 

• . 1 1 awo ou m ltabtltfado ? 

I 
- Hab~lttaddo, tartam udie i eu, ainda colhido r>e· 

a emoçao o resultad o 
- Enü7o, reda rg uiu eile a r d 

amplas ventosas 1 ' PP •can o-me umas 
. de pe 0 pescoço, você tem! a auda-

cJap 
1 

querer se; meu collega, seu imlmundo.' 
e o campo ~ fora , pelos co rredo res, pelas a r­

cadas, os ca lOJ ros . e ram conduzidos elos ,·c­
teranos uns em d1recção aos alojame~tos, 0 11_ 

t ~o~ ao ba!ua!te, ~ um pequeno num ero se d i­
n g •a ao. portao p n ncipal. 

- De1xa em paz est · 1 . 
f 

. . /i b "['f. cf f' 1/l/Serai'C {lfl/1110/ fJIIf 
01 wza 1 l a . o,· o lagar del/e é nos 1,arapç 

d e u.ma carroça, fa lou um vete rano, d ir ic:rin·­
do-se ~ um outno, que buscava á força Iev~ l -o 
ao. a loJ ame_noo pa ra subm ettel-o a um suarlor dP 
se

1
1s fol~ltoed em _p leno Dezembro! pelo s im­

p es ac o e as p1rar .a insigne honra d e ser 
seu co llega. 

Não sei com.o explicar o facto de achar-me. 
; J leso,_ fó ra do por tão, li vre d o suado r dos 
cachaçoes, dos yentos_as, d_os pipa rotes ~ elos 
ca rtuchos de a rea ; · nao se1 se- me .depa re i en­
vo lto, me rg ul had o numa d_as turmas dos in!tnbi­
litados,_ e. portanto, consid e rad o como ind ese­
javel , uultgJW d e me recer taes l~onra r ias , o u se 
alg um vete rano, po r uma reqnllltada gent'rosi­
dade amavelme nve me a pontou o portão li vran­
do-se ass im d e um hospede importuno.' 

Não sei, não me reoordo. Mas, o q uCI é certo , 

t: que me c1H:ontr<:i con1 alg uns co ll egas em p lena 
tstrada, rcs pir:~nd o " largos haustos a mi nha 
I:b!.'rdad :.: r l"cu perada. 

Ue q u tndo em 1·cz me chega,·am aos o ll\· :dos 
uns ins stcntcs <: la rgos !J.'Úis, pshs. que os U· 
/usl r .. s st lll/lirr' l"r!r rrmo.\ dcbruçaclos sobre o 
p :::oril da ~ janc ll ;:: <.' d os mcua ninos engra dados 
se tl' ;,: n;l\·:un h•J nr.:r-mc co r;1 :1 os ult im os échos 
de uma ca lorosa n 1a 1 1i fc~ taç<·h d t: apreço. 

Num dado momcnh, ti1-c a ing cl l"l .dad e dt 
o l h:~ r pa ra t raz; cnt;io d i1·eJ-s-Js braços ;;~ ag·i· 
!a ra m num largo gt·s! o de l a rg os ad cuses de 
mão fc~:h ada . 

E essas d ezena s ck braços crg u:dos pa ra <• 
alto, ele p un hos ce r rados, fo: a pr'mr•ira ron· 
tint'll l".ll q ue receb i ;~o cns:•i_a r o~ p r imeiros pas-

1 so da 111 i nha ca r rc1 r;1 nll litar. 
Coronel L obo Vlnana. 

B~nto manod Ribtiro 
Co nfe re nc ia rea lisada no Ins ti tuto 

1-li s tori co c Geographico de S. Paulo 
pe lo t e nen te c!lro nel Pedro Dias de 
Ca mpos. 

(C::ontinuac;ão) 

Bento Manoel teve effe ctivado o seu 
posto de co ronel, por decreto de 9 de 
maio de 1826, sendo em s~guida desig na· 
do pa ra commanda r a bngada de cavai· 
laria que, no Rincon_ Cat~lan, tinha a 
missão de impedir as lllCUrsoes do inim i­
g o no Rio G rande do Sul. Os caud ilhos 
rebeldes estavam nessa o_ccas ião .de posse 
de toda a campanha O nental. 

Um grave erro estrategico, commettido 
por um dos chefes que substituíra o ge­
neral Barão do Serro Largo, permittiu 
ao inimigo facilidade para invadi r as nos­
sas fronteiras, saquear e devastar toda a. 
população b rasileira, localisada no Valle • 
do U rug uay. Tudo isso fo i executado de 
modo barbaro e deshumano, que clamava 
por uma justa represalia. 

Bento Manoel em cumprimento de or­
dem, marchava para Sant ' Anna do Livra· 
menta, afim de reunir-se a outras tropas 
que para ali converg iam, quando em ca-
1minho, perseg uido, travou combate cow 
guerrilheiros dos caudilhos orientaes in· 
vasores da nossa te rra, aos quaes infÍi o-iul 
de modo· rude, o merecido castigo. t:. 

Em 3 1 de outubro, commandando a l .n 
brig ada, sahiu elle nova mente em busca 
da columna corrientina, que ao mando de 
Felix Ag uirre, saqueava as Missões O ri ­
lentaes. O valoroso e intrepido soroca­
bano, atravessou o Urug uay em 5 de no- ·· 
vembro, destroçando em suas ma rgens as 
gentes desse caudilho. Este, logo depois, 1 
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retirou-se com 800 homens e tres peças 
de artilharia para a Capilla dei Rosario, 
de onde enviou para a fre nte, como pos- ' 
tos avançados, o caudilho Toribio, com­
mandando 200 homens. Bento Manoel, a­
vançando, que brou esta primeira resisten­
cia. tendo no combate sangrado Toribio 
e a maior parte de seus g uerrilheiros. O 
caudilho Ag uirre, vendo o ímpeto com 
que Bento . Manoel se precipitava sobre 
s ua columna, não teve animo de agua rdar 
o embate e, com seus cavalleiros e sua 
artilharia, procurou refug io em outro pon­
to, deixando, para cobrir sua retirada, uma 
columna de 300 homens, que foi tambem 
completamente destruída. 

Mortos e fe ridos, deixo u Agui rre 110 

campo grande numero de praças. Foram 
tambem apprehendidos mil cavallos e 
g rande copia de armamento. 

Agora, e ram os argentin os que se aven­
turavam a medir forç'as com as trojJ aS 
imperiaes, pe lo abandono em que ficaram 
todos os passos da fronteira. 

As circumstancias da campanha impu­
zeramj a substituição do commandante em 
chefe 'do exercito bras ileiro, em p~incipios 
de 1827. Ao Marquez de Barbacena foi 
confiado o commando do exercito em o­
pera_ções, que fo! promptamente reorg ani­
sado. O commando· da 1.a brigada de ca­
vallaria ligei ra, coube ao coronel Bento 
Manoel Ribeiro, que com ella se destacou 
no dia 9 de feve reiro, afim de o bse rvar 
os movimentos do inimigo o qual, a esse 
tempo, estava dividido em d uas fortes co­
lumnas, Bento Manoel, que dispunha só­

.m~nte de pouco mais de mil cavalleiros, 
marchou resoluto pa ra o inimigo. 

Acampado ao norte "de São Gabriel com 
fo rças superiores a 3.000 homens, achava­
se o general Mancilla o qual informado 
da approximação de Bento M'anoel, rece­
beu-o com o choque desproporcionado 
dessa pesada massa. A cavalla ria ligeira 
resis tiu com a sua habitua l galhardia mas 
teve, por fim, de retirar-se. A cav~llaria 
brasileira en:prehendendo a retirada, sem­
pre perseg uida e acossada travou com­
bate nos dias 15 e 16, pou~o dis tante do 
passo do Umbú. Sangrentos foram os en­
contros , mas o adversa r io foi rij amente 
castig ado. Iniciando nova retirada. Bento 

~ Manoel fez destacar de sua columna tres 
'esquadrões, com a missão de deter o a­
vanço de Mancilla, o que foi realizado em 
Sanga Funda. Em cargas violentas, esse 1 

pugillo de patrícios forçou o adversario 
a retroceder, em direcção ao campo que 
antes abandonára. 

Durante a ausencia de Bento Manoel, 
que attrahia sobre si o grande effectivo . 
de Mancilla, ferira-se a grande batalha de 
ltuzaingó, em que o Marquez de Barba­
cena sahira attingido no seu amor proprio. 
Na data deste encontro, 20 de fevereiro, 
achav.a-se Bento Manoel acampado no 
passo de Santa Victoria, - local d istante 
do ponto onde tivéra Iogar a pugna, 9 
leguas brasileiras, isto é, 54 kilometros, -
11a impossibilidade portanto de chegar 
com tempo de transfo rmar a retirada ar­
gentina, em sangrenta derrota. Mesmo as­
s im Bento Manoel, com a sua bem plane­
jad~ e habil manobra, impedira a juncção 
·da columna Mancilla com a que combatera 
contra o crrosso da columna brasileira, 
sob as ordens directas do general Mar­
quez de Barbacena. 

Não tivesse Bento Manoel enfrentado e 
detido a columna inimiga, a batal~a de 
l tuza incró que ficára indecisa, tena se 
constihiicto em grande e doloroso desastre 
para as armas imperiaes. . . 

A columna de Bento Manoel se rviU am­
da para reunir os elementos de. tropa~ que 
se dispersa ram, durante a rap1da retirada 
do exercito de Barbacena. 

Depois de reorganisar par~e do pessoal 
dispe rso, Bento Manoel reu.mu-se ~o exer­
cito ficando com a sua bngada, mcorpo­
rad~ á divisão de cavallaria do brigadeiro 
Sebastião Barreto. . . ' 

Bento Manoel, com suas tropas hge1ras, 
por ordem. d.o comma!J~O emprehendeu 
contra o imm1go uma sene de sangrentas 
guerrilhas, com o f!m d: conter e n~u­
tralizar a segunda mvasao do solo no-
g ra ndense. . . 

Alvear audacioso caudilho argentmo, 
fôra assfm, depois de varios encontros 
infelizes forçado a abandonar, com ele­
vadas p'erdas, as terras bras ileiras. 

O valente g eneral Barreto, após o sue­
cesso das armas imperiaes, baixou a se­
g uinte ordem do dia, elogiosa a Bento 
Manoel e a varios militares que, em ou­
tros pontos, prestaram ao Brasil, nessa 
emergencia, o concurso de sua capacidade 
militar: 

«Campo Volante, nas vertentes do V e­
lha co, 9 de junho de 1827.­

Companheiros e amigos: 
O exercito argentino, que tanto blaso-
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nava de conquis ta r o nosso pa iz, acaba 
de o de ixa r, ret ira ndo-se ve rgonhosa­
mente ! 

Vêde o quanto póde o pequenino nu­
mero de soldados. em cujos co rações ai n­
da a virtude impéra. 

Vós fostes os que, á custa de mil s.a­
crificios e privações , salva ram a Pat ria. 
Ella vos bemdjrá e o aug usto e magnani­
'mo imperado r, premia rá com mão .li be ral 
as vossas fadigas. E as ge rações vindouras 
olharão com respeito pa ra os vossos ul­
timas netos e d irão com assombro: Es tes 
·ainda são os descendentes dos poucos 
he roes que expulsa ram do nosso paiz na- ­
tal, o exercito que o invadi u em 1827. 

Eia ! Camaradas ! Continuai a tr ilha r o 
caminho da honra, não ecli pse i ~ a g lo ria 
de que \" OS tendes coberto. Mais a lg uma 
cons ta ncia, é o que unicamente de vó~ 
exige ~- vosso amigo _e vosso p<tt ri cio 
«Sebastlao Barreto Peretra Pinto~> . 

Bento Manoel só se recolheu com' a sua 
brigada um anno depo is , em Agosto ele 
1828, quando os seus serviços na g uerra 
se tor~ar~m desnecessarios, po r isso que 
a~ prel~mtnares da paz com o inimigo ha­
vtam stdo assig nadas em 27 desse mez. 

Em 24 de Março de 1829 foi o co ronei 
Bento ~anoel transfe rido pa ra a 1.a linha 
c_ classtftcado no Estado Maior do Exer­
ctto. Conse rv~u-se, porém, no Rio Grande 
do S.ul, de CUjaS queridas campanhas não 
deseJava afastar-se. 

Cou?e-lhe, o commando da g uarnição da 
rr~:mtetra de Rio_ Pardo, em 1831, po r ef­
fetto de nomeaçao da regencia que subira 
com o golpe de Estado. 
B.en~~ Manoel exercia essas funcções 

havta ~a alg um tempo, com o cri te rio e 
h ombnd.ade que lhe eram peculi a res, 
quando mesperadamente, em dezemb ro de 
·t834, - . talvez po r um simples capricho 
do prestdente da província, Rodrig ues 
Braga, que e ra desafecto do bravo militar 
paulis ta, - fô ra violentamente destitu ído 
do commando. 

Contra este representante do gove rno 
cent ral, rebentou no Rio Grande em 1835 
um movimento sedicioso, que serviu d~ 
p rodromo para a p rolongada revolução 
reparatis ta riograndense. 

Bento Manoel fo rmou nas fileiras revo­
lucionarias, ao la~o de Bento Gonçalves, 
a fim de ver desctdo do poder, o seu ini­
migo po lítico. 

O presidente qu,e fôra elevado pela re-

vo lu.ção. no meo u-o commandante das 
armas. 

Pouco mais ta rdc, po rém, melho r escla­
rec id r> so bre os intu itos do movimento 
q ue e r:t p roclama r a rc publica no Rio 
O raNic c des me mbra i-o do Tmpe rio, des­
lig o u-se da~ hos tcs de Bent0 G~n ç_a lv es 
e acto conti nuo, usa ndo de su<. . .ondade 
' ' d e comma nda nte das a rmas, o rú - :ou as 

t ropas que reco nhecessem o novo pres i­
dente , no mead o pelo Im perado r, dr. Arau­
jo Ribe iro . Is to s e passo u em 30 de de­
zem bro de 1835. 

Bento Gonca lYes es tacio na,·a então con: 
o s eu exercito no a rro io dos Ratos, quan· 
do lhe chegou é\ no ticia el a- o rdem do dia 
ba ixada pelo co mma nda nk. das a rm_as c. 
conhece ndo a co rage m c 1m pctuostdade 
de Bcn1o Ma noel com quem junto , mais 
de um a ,·ez, comh atê ra inimigos es tran­
geiros, agua rdo u o seu ataque, que ~ c 
facto não se fez espera r. Em l .o de Ja­
neiro' de 1836 os pos tos avançados de 
Bento Oonçal ~es, rece_b ia_m o choq u ~ da 
vana ua rda de Bento Ribe iro. O encra hsoll ­
se ~m seg uida, ent re as d uas co ~um_nas, 
um encarn içado com bate que fm al! soll 
pela reti rada das t ro pas el o _atacante, que 
deixou em mãos dos republicanos alg u 11: 

pris ioneiros , e no campo, varios morto~. 
Pela p rimeira e ultima vez , soff rera o alti­
vo e indomito s o rocaba no, um desastre 
mili ta r. 

Desde então a s ituação de Bento Ma­
noel tornou-se sobremodo precaria. Por 
um lado, o g overno republic~~o que o 
:mandava demittir e responsabtl!sa r, e de , 
outro, o presidente legal que o ma~ t~nh a 
no commando das a rmas e o p reshg tava 
com a sua auto ridade, emanada do gove r­
no impe rial. Bento Ma no~ ! só d is~un h a 
de um ins ig nificante effecttvo, q ue nao at­
ting ia a dois mil homens. M~sm o essa 
pouca gente teve; elle de rep~ r~Ir, na ca m­
panha por diffe rentes g ua rntçoes. Apenas 
com tlm pequ eno nucleo el e t ropa seg:uiu I 
para Rio Pardo, onde esperava o rgantsar 
uma columna afim de enfre nta r os rev0 _ 

luciona rios . Assim aconteceu. 
Não demorou muito pa ra que, o anjo 

da victoria que sempre acom panhara Ben­
-to Manoel' voltasse a g uia r-lhe os passos 
e acções. ' Decorridos alg uns di as, in- 1 

flig ia ella á columna do, coronel revolu- 1 

cionario Corte Real, severa der rota. Este 
caudilho cahiu pris io neiro de Bento Ma­
noel com 150 homens de suas tropas. O 

l 
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t:a mpo ficára tambem juncado tk mo r­
tos. 

O republicano Bento Goncalves ao sa­
ber do desastre do seu con;panh'eiro de 
revolução dividiu sua ·tropa e seguiu a 
refug iar-se em Porto Alegre, antes que 
Bento Manoel atting isse o seu campo e 
lhe désse combate. 

Não poude, po rém, penetrar na cidade 
porque nella havia irrompido um movi­
'mento restaurador, chefiado pelo marechal 
reformado João de Deus Menna Barreto, 
que lá residia. O presidente e membros 
do governo re voluctonario, foram apeados 
do poder e presos. Em face des es acon­
tecimentos, resolveu o caudilho sitiar a 
cidade, juntamente com o reforço que re­
cebera. Afim de intimar os defensores da 
cid~de1 a se renderem no prazo de -l dias, 
envwu alg uns parlamentarios. 

A intimação fôra, com dignidade, repel­
llida sendo por isso a cidade atacada po r 
todos os lados, no dia 27, sem resultado. 
Tres dias mais ta rde em 30 de junho, foi 
renovado o a taque ~om maior violencia, 
combatendo-se com ardor e encarniçamen­
to de lado a lado, durante tres horas. 

Ainda desta vez foram os atacantes re­
pellidos com pesadas perdas. Desde então 
renovaram continuadamente os ataques, 
sendo o mais sang rento e decisivo o d~ 
20 de julho, pois que os sitiantes não se 
fo ram rechassados como tambem perse­
g uidos á g rande distancia. Suas trinchei­
ras fo ram logo a rrazadas. 

Bento Manoel estacionava a mais de 50 
leg uas, quando teve informação do cerco 
posto á capital, cuja g ua rnição resistia 
't:om heroismo. Reunindo as forcas de que, 
no momento, dispunha, marchou sem per­
da de tempo, em soccorro de Porto Ale­
g re, que se debatia em apertado sit io. 

A' approximação do refo rço t raziciÓ 
pelo proprio commanda nte das armas, os 
sitiantes acceleraram a retirada abando­
nando a_quellas paragens, transportando­
se pa ra as regiões se rranas, afim de ten­
tar, em outro ponto, novas aventuras. 

As tropas de Bento Manoel acampa ran t 
nas cercanias da cidade, promp~as para se 
empenharem na luta pela legahdadeJ lqgo 
que se offerecesse occasião. Pouco demo­
rou elle nesse campo, sahiudo em perse­
g uição da força adversa, que Bento Oon­
~Çalves conduzia rapidamente. Soube-se .de­
pois que estabelecera seu campo, prov_t~ o­
riamente, em Viamão. Nesse ponto fo ra 

~~=-~~-=============~ 

al.ca.nçado por Bento Manoel, que lhe in­
flt~tll duras perdas, sendo obrigado a 
detxar as serras e a transpôr o rio Cahy 
afim de ganhar as vastas campanhas. ' 

Antes,_ J?Orém, de chegar aos campos 
ge raes, tor novamente alcançado pela ca­
va llaria ligeira de Bento Manoel, que no 
dia -l de outubro, junto á ilha de Fanfa, 
lhe fez soffrer maior revez. A victoria fo i 
corftpleta. 

Os revolucionarios tiveram 120 mortos 
g rande numero de feridos, e deixaram eU: 
poder dos legalistas 15 boccas de fogo e 
quinhentos prisioneiros, inclusive o chefe 
da revolução, o valoroso caudilho Bento 
Gonçalves. O seu immediato, Onofre Pi­
res, braço forte da rebellião, teve tambem 
egual sorte. 

Essa victoria decisiva poz termo á lu­
ta, que não podia mais proseguir, por 
falta de elementos. 

A regencia premiou o coronel Bento 
Manoel Ribeiro, «pelos relevantes serYiços 
prestados na província do Rio Grande do 
Sul, para o restabelecimento da ordem e 
contra os rebeldes», promovendo-o ao 
posto de brigadeiro do exercito. 

O croverno fez acompanha1r a patente de 
promooção, deste decreto elogioso : 

«f oi com a maior satisfação que o Re­
gente em nome do Imperador ouviu a .lei­
tura do officio de 9 de Gutubro proxm10 
passado, em que V. S., da_ndo conta do 
triumpho completo que o~hvera~l as fo r­
ças da legalidade, sob seu rmmedrato com­
mando no dia 4, contra os rebeldes, a­
narchi~tas capitaneados pelo chefe de sedi­
ciosos dessa província, augura felizmente 
o breve extern1inio da anarchia, e total res­
tabelecimento da ordem, para que tanto 
tem V. S. cooperado, coadjuvado efficaz­
mente pelos intrepidos defensores da le­
cralidade que, superando todas as fadigas 
cta guerra, patrioticamente se dedicam a 
restituir, á g rei brasi leira. essa importante 
porção do lmperio, aba lada e ameafada 
de horrorosa subversão. 

O rege nte em nome do Imperador, re­
conhecendo o re levante serviço que V. . 
acaba de pres tar ao lmperio, com a Yi­
ctoria do dia -l de outubro, houve por 
hem, por decreto de hoje, confer ir-lhe o 
posto de brigadeiro». Foi tamhem agraci­
ado com o officialato da Ordem do 
C ruzeiro». · 

Depois da victoria alcançada em Fanfa, 
se propoz Bento Manoel, a frente de tres 
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mil homens, varrer toda: a campanha, sub­
mettendo e destro_çando t ropas inimigas, 
que ainda se encontravam dispersas peJo ~ 
pampas. Assim, marchou elle com destino 
a Bagé, onde estacionava o chefe rebelde 
Antonio Netto, com alg uma gente que 
pretendia augmentar, afim de continuar a 
luta. Após varias manobras, com que pro­
curava esquivar-se do encontro, cahiu fi­
nalmente esse caudilho em mãos de Bet!to 
Manoel, depois de renhido combate, no 
qual foi a batido g ra nde parte do seu 
effectivo. 

Estava virtualmente terminada a cam­
panha provocada pelos rebeldes republi­
canos , e por isso julgada desnecessa ri a a 
continuação de Bento Manoel, no com­
mando das armas. 

Por isso. e porque s.e sent iria melind ra­
do com algumas desconsiderações que sof­
f rera Bento Manoel solicita e obtém exo-' . neração das funcções de commandante 
que com tanto relevo e dignidade exer~ 
cêra, e no _qual prestára á Nação brasi­
leira inestimaveis serviços. 

Foi condecorado com as duas medalhas 
das campanhas do sul. 

(Continúa ) 

Exames de Recrutas 
Os nossos exames de instrucção muito 

se resentiam de uma norma por onde fos­
sem pautados, pois cada commandante 
de unidade executava o que melhor lhe 
aprouvésse, e havia mesmo um certo in­
teresse em differir do commum fazendo . ' as causas I?ats corriqueiras de um modo 
todo espectal e característico menos no 
sentido d~ facilitar a execução de qua l­
quer m?vtmento, _do que no ·de chamar 
sobre st a attençao das autoridades pre­
sentes ao acto. 
. A tudo presidia. a preoccupação doen­

tia . da eterna /da_, e assim era que 
h·avta quem . ensatasse ás escondidas 
o scenographtco modo de estender da 
s !-la espal~afatosa. escola de gymnas­
:tJca e esgn'?a, regtda por estridentes api­
tos c_onvenc10nados; quem perdesse tempo 
precwso e puzesse a prova sua inveja­
vel pachorra, fazendo decorar e recitar 
a bisonhos tabaréos, toda uma complicada 
e enfadonha nomenclatura, que descia a 
mínimos detalhes, com pesos e dimensões 
das mais insignificantes peças do arma­
tnento, como tambem as verdadeiras e 

precisas dimensões, exactas inclinações de 
ta ludes d'um entrincheiramento feito . .. 
no quadro neg ro. E quem tivesse a preoc­
cupação de transfo·rmar o ensino da equi­
tação, em escolas equestres de saltim­
bancos, que levavam pelo 2.o período de 
ins trucção a dentro, ap resentando-as mes­
mo por occasião dos exames de bate ria. 

Era portanto de todo imprescindive l 
que se puzesse um d ique ás cogitaçõe~ 
balofas destes cinematographicos especta~ 
culos, que se unifo rmisassem as instruc­
ções, dando-lhes os respectivos regula-
1mentos, e sobre tudo que fCJsse dete rmi­
nado un · programma a se r obedecido 
egualmente por todos, o qual contivesse 
o que fosse li cito e pratico que se exi­
gisse após cada .período de instrucção, 
completando-se assim as direcções geraes 
dadas pelo sempre p ouco louvado R. 1. 
S. G. 

A felicíssima iniciativa do Exmo. Snr. 
Gene ral Luiz Barbedo (1) veio portanto 
preencher uma sensível la cuna, e de seu 
alca nce pratico dil-o o exame de recruta 
a que acabamos de assistir aqui na Pro­
vincia. Não é nosso intento faze r a sua 
crit ica, po rém, apenas ci!ar o seu res ul ~ 
tado, d'elle tirando illaçoes pa ra o que 
a inda nos parece util que se adapte; e 
para mostrar o q ua nto podem o esforco 
dedicação e o •a mor _profissional, bas t~ 
dize rmos que existindo um unico official 
por bate ria, tendo sómente 3 ou 4 sa r­
gentos como auxiliares, os recrutas a_pre­
sentara m de modo gera l, res ultado assás 
satisfactorio e em tres _partes da instruc­
Ção princip~lmente, alg umas das nossas 
baterias poderiam competir com qualquer 
Unidade da Corte J. refe rimo-nos ao ma­
:n~o do material, s ignaleiros e volte io. 
Esta ultima parte foi atacada com certa 
intens idade visando attenuar a escasseL 
da equitaç~o, pois durante o primeiro 
período de ins trucção a relação foi de um 
cavallo para 15 homens. Ha, porém, fun­
dadas esperanças de melhorarmos nessa 
importante parte da instrucção, pois temos 
encommendados 120 cavallos e um picadei­
ro em construcção. 
· Convem assig nalarmos que, a tudo pre­

s ídio o maximo criterio, sendo qu.e o mais 
vivo interesse foi demonstrado por parte 
dos instruendos, por saberem elles que 
teriam o seu tempo de se rviço dobrado 

(1) A nncxo ao Boletim do Exercito n. I 31 1 
de 1917. 
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~ se não fossem julgados habilitados ; e de 
parte dos instructores não ho uve· a mín ima 
preoccupação ela fita, mesmo porque, a 
mais alta a uto ridade presente fo i o com­
mandante do Reg imento, sendo portanto 
tudo feito intramnros ; mas e ra de ve r-se 
a satisfação com que, findas as provas do 
dia, as unidad es se retiravam, a lg umas en­
toando cançõe·s patrioticas. 

Não resta a me nor duvida que á solici­
tude dos instructores veio junta r-se a 
bôa vontade dos instruendos, esta o riu nda 
do interesse do mais breve regresso aos 
seus affazeres civis, e a certeza de ter 
de servir por mais um a nno s i não satisfi­
zessem a determinadas exigencias; chega­
mos mesmo a obter maio r porcentagem de 
retardatarios dentre os que já provinham 

L
7 
do anno anterio r, pois qué estes têm a ce r­
teza de não poderem servir por mais de 2 
annos. No inte resse da propria instrucção 
ha portanto, a necessidade de torna r-se 
lei a doutrina dos avisos 175 de 12-2-
191 8 e 468 de 29 - 3 -1919. 

Seria ainda de toda a conven iencia que 
se désse maior caracter emulativo a esses 
exames, e assim sendo, as notas de que 
t rata. o n. 21 das directivas, além de se rem 
dadas em cada ponto em conjunto a cada 
unidade, deveria m ser tambem pessoal 
pelo resultado do conjunto de todos os 
pontos, visando estimula r, não só aos in­
structores como tambem aos instruendos, 
despertando nestes maior inte resse pela 
instrucção, do que apenas lhes exig indo 
o simples acto de preseitça. E pa ra isto não 
seria necessario um julgamento tão det~-

. lhado como exig iam as primit ivas d irectl­
vas, que mandavam dar em cada ponto e 
a cada recruta g ráos de ze ro a dez; u~a 
ta l apuração seria mesmo difficil; a nao 
ser nas materias da parte individual (~~' 
mas poder-se-á avalia r d' en tre os habJh­
tados aquelles ÇIUe no conjunto das mat~­
rias mereceram nota soffrive1, boa ou o_ptl ­
ma, dadas em· g ráoJs 1) 2 _ou 3. 

E' bem certo .,quje a Na.ção apenas apro­
veita o ma io r numero de habilitados, que 
serão seus futuros re servis tas ... pouco jm­
portando aos seus d irigentes, que d'entre 
elles existam soffriveis"' bons ou optimos, 
mas ,podemos dis.pertar nelles o estimulo 
com vantagens P.ara os inst ructores e para 
a propria instrucção, proporcionando-lhes 

. o louvavel ensejo quando de regresso aos 
lares. podere m mostrar suas cadernetas 
com a mais alta nota nos s eus exames. 

Este anno alg umas praças tivemos, que 
levadas por estes bellos sentimentos, vie­
ram solicitar-nos que fizessemos constar 
em suas cadernetas a approvação que me­
receram. 

Um tal julgamento apresenta ainda 
outra feição de grande alcance, que é 
a de dete rminar-se d'entre os de menores 
gráo~, aquelles que deverão ser incorpo­
rados ao cohtingente do anno seguinte, 
até a terminação do primeiro periorlo de 
instrucção, elementos es'tes que não fica­
rão assim ao acaso, res trictos ao numero 
va riavel dos retardatarios ou engajados; 
evitar-se-á portanto, pelo mais equHativo· 
dos processos a syncope que em tal perio­
do soffre o Exercito. Se é certo que 
d'entre os mais capazes, na infantaria bas­
tará 4 mezes p,a ra o seu preparo milita r 
(2), e se ha motivos de ordem superio r 
que obriguem a reduzir a um anno o 
tempo de serviço, mesmo nas armas mon­
tadas, razões estas que clamam a selecção 
dos recrutas pelas a rmas com a adopção 
do nucleo de recrutas; (3) aos menos capa­
zes impõe-se serem repassados no anno 
seguinte durante os poucos mezes do pri­
meiro período, e aos obtusos ou refra­
ctarios a repetição de todos os períodos. 

Eis como, pensamos, poderá se r · resol­
vida uma questão de grande montà para 
a tropa, selecionando conscriptos ou volun­
tarios por um processo emulativo que, 
como já fo i dito, apesar de tudo, é dnno­
cracia de Lei. 

Primeiro Tenente, Jo•é Faustlno Filho. 

(2) Oefeza n. 66. 
(S) idem n. 57 . 

THEM1\S T1leTieE)S 
Da 11 Parte (S . E. M.) do Boletim de 16. 8. 19.' 

da 6~ Região 

(Continuação) 

111 - Solução 
4a DE .. Bi furcação Mandú·Massahim, 26--l-91(). S.l0 

Ordem á vanguarda 
J.n - Trop:~. Aw ·s for t: f:c:H< I·;;:: ..:m H:lln 

Succcsso ; el e pos:çõc,; ela C')ta ú )Q, 1\'\orro t.l:l 
Di visa bomba rde iam co:n artilha rü pc.;aela Trc -
111-cmb~ c te ntam cl cmol: r a po nte a N. O. ela 
mesma c:cladc . Uma long a C\) lumna reti ra-se ele 
V. P :m.c nta para o N. 

2. <> () Krosso d 1 no.>so destacamento acan-
tona e m Pi nda. Uma b:lteria fo i ..:s tabd ecida 
na curva do Rio, a~ N, da cidad e, entre o M:l'· 
t:1dO.I:'.l ~ a ma rgem esquerd a; duas ou t ras ba-
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terias tomaram posição na cota 550, a O. da 
cidade, entre o caminho para a Faz. Mombaça 
e a E. de F. Campos d o j ord ão. 

3. o - A nossa t•mzguarda defenderá a cabeça 
de ponte na margem esquerda do Parahyba : 

a J.a comp. occupará o sector-marg em esquer­
da do Paral}yba, casas iso ladas, cota 550, con­
stru indo. fóssos de atiradores e abrigos para 
suas metra lhadoras; 

manterá um posto de signaleiros, em ponto 
conveniente, para ligar-se com as duas bate rias 
da margem di reita, e um postó principal no 
Rio Mandú; 

a 2.a comp. const ru i r á fóssos de ati rado res a 
1 km ao N. d a bifurcação Mandú -Massahi m, no 
caminho de Massahim; 

as 3 .a e 4 .a. companhias, com duas secções de 
metra lhadoras, constru ir ão fóssos de at iradores 
proteg idos nas extremidades por metra lhadoras, 
entre a bifurcação Mandú-M assahim c a ma r­
gem do Rio; dous postos de sig naleiros serão 
collocados na margem esquerda do Parahyba, um 
ao Sul do caminho Ponte-Manclú, outro na curva 
do Rio para o Norte ; ligação com a artilharia: 

a Comp. de Sap., com uma secção de metra­
lhadoras, constru irá uma luneta a 200 m da pon­
te,_ prepara~á, s ua dest ru ição na margem di­
reita e reun tra todos os meios de passagem que 
encontrar; 

um posto de signaleiro ent rará em ligação 
com o acantonamento de Pinda 

! õo -: A cavallaria destacada· reco lher-se-á ás 
18 , btvac~ndo ao N. da ponte, deixando um 
posto espectal de o fficial em Sta. C ruz G rand e 
e fornecendo: 

1 cabo e 4 soldados a 1. a com p. 
1 cabo _e ~ soldados a 2.a comp. 
1 pelotao a reserva (3.a. e 4.a comps. ) . 
1 cabo e 4 soldado(> a Comp. de Sa p. 

hS.od _ Em caso de ataque será mantid a a li­
n a as 3.a e 4.a. comps. f 1 t comp. retira r~ para a posição princi­
pa pe a . margem do RtOl; a z_a. comp., ao longo 
do ar~otod (spm nome) affluente d a margem 

desqut~r ad 0 ~rahyba, deixando livre o campo 
e 0lr~ a _postção_ principal_. 
6. d Alune~ztçzçao pelas vtaturas-cosinhas c vi­

veres e requts tção. 
7.o - E ncontro-me na linha d as 3 a e 4 a 

comps., · onde está 0 posto d~ soccor r~. · 
S. o - Senha-Avahy; contra-senha Caxias 
9·0 

- A's 1800 as unidades envia rão ofi fci~es á ordem. 
Ten. Cel. Cdte. d o 43.o B. c. 

O ~ommandante do g rosso, ao approximar-sc 
?e Pwda, adeanta-sc c vae ao encont ro do ma­
JOr elo XV I B., e n_carregaclo de repart ir o acan­
_to nament_? e supen o r de_ dia ao mesmo. Com as 
111fonnaçoes que lhe sao prestadas red ige o 
Ten. Cel. do 6 .. o R. I. a ordem p~ra o acan­
tonamento : 

IV - Solução 
4,a O. E, Acan ton~mento ern Pinda, 26-<1-9 19. s so. 

1,o -: l llf ornzaçoes do avião n . ..• e d a nossa 
cavallana destac~d_a assegu ram que as tropas 
inimigas se fo rtt ftcam em Bom Succcsso. Os 
Azues d a cota 600, Morro da Divisa bomba r­
deiam Tremernbé e tentam demolir ~ ponte a 
N. O. da mesma cidad e. Uma longa columna 
retira-se em desordem de V. Pimenta para o N. 

2.<> No~sa crn•((llarin destacada procura o 
contado com o inimigo e m Bom S uccesso, es­
clarecendo-se na di recç;io J\1\assah im-Santa Cruz 
Grande. A l'flllguard" or~an i sa uma cabeça de 
ponte na margem esquerda. 

3.o - O grosso acantonará em Pinda : 
O XIII B. com o seu estado maior e menor 

(menos 3. a c -L" com ps.), desde o aterrado 
que cvae te-r á pontle até a 3.a rua, na direcção 
1'\. S., exclus ivc; pr((Çfl dl' al((rme - terreno ' 
e ntre o aterrado c I . a m a ; 

o XVII B. e ntre a J.rL rua (inclus i\U!!) e a que 
parte (inclusive) ela E.stação em d irecção ao 
N.; praça rir alnrmt' - o la rgo cuja face N. S. 
ê a 3.a rua; 

o XV I 11 B. (menos a -La com.) , acantonará 
no restante Leste ela cidade ; praça de alarme 
- o g rande terreno ba ldi o ao N. ela cidade, 
entre os cam inhos para o Matado uro. 

3.o - O J!rupo rlf' arlil!tnria estabelecerá uma 
bateria ao N. de Pinda, ent re o Matado uro c 0 
Ria, e duas oui ras, na cota 55rJ, a O. de Pincla, 
entre o cami nho par a a F az. Mombaça c a 
E. de F. Ca mpos do Jo rd ão. A 4 .a comp. d o 
XV I II acantona rá e m alerta no Matad ouro. Um 
posto de sig nalei ros fará a ligação com' a van­
g uarda, na margem esque rda. A 3.a comp. bi­
vacará com a a rti lha ria c a 4 .a. procurara uma 
pos ição na . margem direita , de o nde possa au­
xilia r a defesa d a ponte. Um posto dr. s ig naleiros 
e te le phone liga rá a companhia com a vang uar­
da c a a r ti lha ria. 

-ko - A ambulr111cia acantona rá na praça ao N. 
c mais proxima da es tação. 

5. o - Os trens estacionarão na pa rte ela cidadt: 
ao S. da Estrada de Ferr9. Fica r ito á dis pos i­
ção das unidades d'as 15 as 17 horas. 

6.o - Guardas pxfr:rnas : 
o XV 11 1 d a rá duas g uardas (I sargento I cabo 

9 praças 1 co rne tei ro) nos caminhos para Ca~ 
pella San't'Anna-Capituva, c para Campinas- C:-tm­
po elo Athanasio ; 

o XV I B. , uma g uarda . de of!icia l com um 
posto de sig naleiros, na btfurcaçao do aterrado 
d a ponte c caminho para Faz. Mombaça. 

o X VII, uma g uarda de ! infer!or, I cabo, 
I corne tei,ro e 9 praças na btfurcaça.o das est ra­
das para Tremembé e Rib. do P_i~h.ão. 

7. o - Guarda inter/la - no cdtfteto da Pre­
fe itura - 1 sargento, I cabo, 1 cornete iro t' 

15 praças ; na estação d a Çcntra l ~ 1 sargento. 
1 cabo 1 corneteiro e 1 ::J praças do XVI! B 
Toda~ as g ua rdas serão postadas ás 140?· · 
Senh a Tuy uty; cont ra-senha, Oson o. 
S.o - Todos os hoteis e tavernas estarão fe­

chados ás 1800. O s habitantes não p,oderão sa­
hir de suas casas, depois de 18°0. 

9.o - E' pro hibicla qua lque r_ luz, fó ra dos s i­
g naes regulamcnta..res (para evttar o ataque do~ 
aviões) . 

1 O.o - O intendente do 6.0 R. I. encarregar­
se-á de todas as requ isições. 

11.o - Superior de d ia - Major do X VI B. 
12.o - Alojamento d o commando do de ta­

camento c d o acanto namento - Prefeitura. O r­
dens ás 18oo. 

T en. Cc l. do 6.o R. 1. 

V - Solução 
O croquis elo dispositi vo ele segllrança scri.t 

desenhado ele confo rmidade com as ord ens aci­
ma. Não seria difficil fazel-o . Uma difficuldadc, 
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porém, se aprese nta1: é o emcarecimento desta pu­
blicação, pa ra a qual não disponho de verba. Os 
meus camaradas poderão realizai-o, exam in ando 
na carta a justeza das ordens do Corónel A. e 
dos seus s_ubordinados. 

Commentarios finaes 
Durante o tempo em que seus subordin ados 

agiam e sua tro pa tomava as disposições or­
denad as, o Coronel A. não podia nem devia 
permanecer inactivo na Prefeitura. Oahi passar 
a ponte, examinar in-loco as medidas tomadas 
pelo seu comm ancl an te ela yang uarda, appro,·al­
as ou modificai-as; percorrer as posições da 
artilharia, ve rificando as lig ações estabelecidas; 

.estudar com attenção a [O rdem para o acantona-
mento. Fez assi m uma cavalgada de uma quin­
zena de km. A 's 1 I oo, de novo na Prefeitura, 
senhor ela situação, esta rá_ em çondições de re­
dig ir novas ordens, confirm ando as que Ye r­
balmente tenh a d ado aos seus subordinados, ao 
fazer o seu reconhecimento pessoal. Cumpre-lhe, 
então enviar uma nova parte ao seu comman­
dante' d e Divis ão, quer pelo telegrapho, se já 
reconstruido, quer po r um (2stafeta ou nm automo­
bilista requisitado em Putda. 

Alg uns camaradas estabeleceram ligações te­
le phonicas por toda a parte. Seria excellente 
que a nossa. tropa poss:lisse mater ial _ telepho­
nico a pa rtir do batalh ao. Mas ta l nao . acon­
tece.' Pela nossa o rgani sação actual só a com­
panhia de telegraph istas e a a rtilharia dispõem 
desse precioso meio de ligação. 

As posições da a rtilha ria merecem alg um as 
pa lavras. Os arts. 5.J.-l c 545 elo R. E. A. 
dizem: n posiç i o dt• nrli!hnrin. d e l'r prrmitfir 
n. roncenfrfl({/ 0 d ? fogo sobrr n din•cção pro a·n­
l'el r/r ataque: adquirem fi maior imporfanâa <I 

inslallaçio da arli/haria por g rttpr1111 P'IZ /::Js, n pos­
sibilidade de!!rs ronrrntrnrrm St!IIS f og'JS, !J t•m 
como o aproveifam r.nto do INrrno para o fogo 
rruzaclo t' flnn quean fe. 

As posições das tres bate rias cumprem muito 
bem as palavras do R. E. A. 

3° Thema 
Silllaçtio geral. - A do thema anterior, estando 

a tro pa do Corone l A. na s ituação descripta 
em mmha solução. 

A's goo recebe o Cor.o nel A. a seg uinte in­
form ação do com mandante da vang uarda: 

Transmitto-vos o seguinte de nossa ca ,·alla­
ria destacada: 

Aprisionamos um a patrulha iniauiga, c arre­
banhamos alguns desertores. 0 ::> i nterrogatorio 
conclue-se que o dd tacamento de Bom Successo 
se com p,õe de 3 batalht>cs e 2 bate ri as. As po­
sições inimigas começam na cota 550 a O. ~o 
tc rrapl eno d a E.., ele Ferro Campos do. jor9ao 
c S. d o ca minho Bom Successo-Mandu ate o 
caminho ao N. para F az. Bôa Vista e João 
Alfredo. A art: lha ria es tá collo cada na cota 600 
ao N. da E. de F . . 

NC' dizer do~ prision eiros c de a lg uns ha­
hitantes os Azues reti ram em desordem, com 
g rande difficuld ade, havendo. t~1uito material nos 
cam:nhos do Morro ela Otvtsa c ao Sol elo 
Rib. da Se rragem. A tropa que retira ao. l_o~go 

' el a 5. de F. são os destrp·ços de duas clavtsocs, 
que estão separadas do resto do Exercito Azul. 

O Coro r1c l A. transmittiu ao Cdte. da 4.a 

D. E., pe lo telegrapho, j á estabelecido, a in­
formação e sua situação. 

A's 11 oo recebe a seguinte ordem : 
1.0 - Vossas informações sobre o inimigo 

são confirmadas pelos nossos aviões. Na im­
possibilidade de reparar a ponte a N. O. de 
Tremembé, sob o fogo da artilharia pesad a 
inimiga, nossos pontoneiros conseguiram con­
struir balsas que effectuam a travess ia das nos­
sas t ropas escondidas ás p.ras tas do inimigo. 

2.o - Atacae imrnediatamente as t ropas de 
Bom Successo, manobrando de fórma a cortar­
lhes a retirada para Monte Formoso. 

3.o - Sereis apoiado por tres baterias de 15 
Cl1l que farei estabelecer em Cap. Padre Eterno. 

.J;.o - A esquadrilha n. 1 fará vossa ligação 
com a arti~h a ria de Cap. Padre Ete rno e oom­
migo. 

Gen. B. 
Cdte.. 4.a O. E. 

Pedem-se : 
As resoluções e as ordens do Cel. A. , em 

virtude da ordem 'do Oal. B. 
O prazo para a resolução deste thema será 

áe 48 hs. 
No proximo thcma modificarei a situação c 

adaptarei a nova numeração da nossa Divisão. 
General L. Barbedo. 

Caderneta mili.tar 
' 

Está approvada com o titulo apropriado 
1tle caderneta militar a nova caderneta 
destinada a substituir um certo numero 
de outras até agora usadas em nosso 
rexercito. Estas, em numero de quatro e 
com denominações varias, alem de serem 
de typos e feitios os mais extravagantes, 
não consultavam, como convinha, os fins 
a que era.m tpestinadas. A caderneta militar 
não apresenta os inconvenientes das 
substituídas; é mais pratica e mais eco­
nomica e alem !de reunir uma serie de 
questõ~s cada qual mais importante, está 
de tal sorte torganisada que as vantagens 
'd'ahi decorrentes b~stam para assegurar 
o seu triumpho. E com o intuito de tor­
nai-a o mais u,til possível, deu-se-lhe ainda 
o mister de ;poder substituir o que se 
t~,Sava sob a ~eno·minação de guia de 
soccorrimento. 

Orientada em trabalhos usados em exer­
citos tidos como modelares; mas até certo 
ponto convenientemente ~daptada aC! ~o~so 
caso acha-se ella imethodrcamente drvrdrda 
~m ~eis part$, ás quaes se reunio ainda 
um resumo com as explicações necessarias 
á sua escripturação. 

A primeira pat:te ,consta somente de 
alguns artigos do regulament? do ser­
viço militar (R. S. M.) qu.e mteressam 
ao soldado. A esta parte foram addicio-
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nadas alg umas indicações complemnunn·s 
com as quaes não só se definio a conducta 
do reservista em caso de mobilisação. 
como se fez lembrar ás auto ridades o 
de,·e r q-ue e ll as têm de enca minha r, nos 
ttnesmos casos, os resen·istas ás s uas uni­
dad es. 

Em face das deficiencias ele nossa legis­
lação ch·iJ estas indicações eram neces­
sarias; ellas vêm, de facto, por um lado 
completar a lg uns princípios do R. S. M. , 
p or outro, fazer sent ir o ~uc é preciso 
não se r esquecido quando 1'o rem t ratados 
os detalhes relati vos ao problema da 
inobi!isação. 

A seg unda pa rte ,está o rganisada de 
modo a pode r dispensar o nosso cus­
toso gabinete de identifi cação. As neces­
s idades da identificação no exercito não 
vão ao ponto de exig ir um g abinete nas 
condições pouco modestas em que se en­
contra o nosso .montado. Não ha, effecti­
vamente, razão que justifique a exis tencia 
de um gabinete de identificação que só 
s e destina aos que têm ·a ventura de 
prestar os seus serviços na Capital Fede­
ral. Semel~an~~ criterio importa em reco­
nhecer a Inutrhdade da identificação; por 
elle _os solda~os de Ma tto G rosso não 
precisam ser Identificados. 

A _terct:;ira part~ ao mesmo tempo que 
r~umda ~s .d~mais representa um histo­
nco. do mdtvtdu~ durante seu tempo de 
servtço no e_xerctto de primeira li nha é 
~tambem destma~a a substitui r o que cha­
.mavamos a _guta de soccorrimento. Nesta 
parte especialmente a escripturação da 
c~derneta deve ser feita de modo muito 
s tmples. Suas folhas indicando na maioria 
d_?S cas~s _uma pag ina para cada assumpto, 
sao s uff1c1entes para as alterações durante 
o te~po de .rs erv~ço. Alg umas ha que só 
precisam ser escnpturadas em casos espe­
cialis~imos, taes _são, por exemplo, as que 
s ubst1tue1111 a g uta ,de soccorrimento. 

A quarta . pa_rte comprehende como 
lassumpto pnnctpal a instrucção que 
possue o ~ot?em ~o ser excluído; sua 
escrif?turaçao mcumbe ai ~da á companh ia, 
baten a, etc. T rata-se aht de um registo 
cuja importancia só ,se reconhece guando 
a pós alg uns annos na reserva é cfe novo 
0 homem convocado. A esta parte ainda 
se acham reunidos alg uns detalhes sobre 
mobilisação ; seus dizeres 1Se completam 
na secreta ria do corpo, po r occasião da 
exclusão. Um passe de mobilisação, que 

- ---o-----·--=---=-,-. =·-......,.-,== 

só é valido depois elo respecti vo decreto, 
é na mesma occas ião, ass ig nado pelo 
c~mma ndante da região, encer rando-se 
com essa ass ig natura, no rmalmente, a 
esr riptu ra\ão da cade rneta du ra nte a pas­
sagem elo ho mem pelo exercito acti vo. 

Uma du,·icla resa lta ahi immediata­
mente : é a da ,·antagcm em ser esse 
1Jasse ass ig nado pelo,- commanda nte da 
região o u se não sera melho r que essa 
tarefa seja rese rvada aos commandantes 
ele unidades. Em todo caso, somente a 
pratica pode r~ a cC? nselhar a pr~fe r:ncia . 

Po r convenie ncta de o rg an rsaçao e 
atte nclendo que durante o serdço _o ati­
rado r apenas precisa da pa rte relati va ao 
t iro, em folheto scpa r:ado mas tendo, natu­
ra lmente o mesmo nume ro da caderneta, 
está con\·e nicnte rn cntc adaptada a parte 
(6.a) qu~ t ra ta ela ins trucção do t iro. 

A org a uisação ele s uas fo l h ~t s es~á fe ita 
de modo a sat isfaze r as exrgcnctas do 
R. T. I., embora á pr in~e i ra vista nem 
sempre isto p areça ; ta l c,_ po r exemplo, 
o que se observa na estre tta C_?lumn~ 
«posição ele t iro». O que, po rem, al~ r _se 
reo-istra é apenas o nume ro da posJçao, 
o q ue basta eff ectivamente. Na columna 
1---- «dete rminad os pelo». - se d e cla~a . a 
\autoridade que cletermmou o exerctcto; 
·na ele - «observações» -·· quaes as con­
dições do exercido (R. T. I. 93). 

Finalmente como a cad erneta não se 
d esti na excl u's ivamente aos que prestam 
o seu serviço no exercito activo, num_ a~­
nexo traz ella, ,alem de outras, as . mdt­
cações a serem observada? pelas hnhas 
de tiro institutos de enstno, etc. Para 
•estas ii~stitui ções fa r-se-á a escriptur.a_çào 
segundo as mesmas normas p rescnp~s 
pa ra o uso da cad erne:a no exerct~o 
~ctivo, mas somente daq utllo que lhes for 
~ppl ica vel. 

Certamente a caderneta a pprovada não 
constituirá um t rabalho defini t ivo; ella 
te rá que s offrer ~s moclificaç?es . que a 
pratica fô r indicando. Cotl}O pnmetro t.r~­
balho p orém não se pode ter duvi<la 

' ' t sobre as vantag ens ,que ,ella apresen a. 
O que é preciso ag o ra e que seu uso 
seja regulado e m.esmo completado com 
a lg uns t rabalhos correlatos. , Po r exef!Jplo, 
como medida de o rdem, e convemente 
que tacla corpo pos~ua um _re&isto ~ara 
·as cade rnetas qu,e for destnbumdo, Isto . 
é uma escriptura ção que contenha o nu­
ln;ero e a serie da cade rneta, o a nno de 
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distribuição e o nome do rese rvista a 
quem foi des tribuida. 

Tal é o _n.ovo t rabalho que o E. M. E. 
submette ás exigencias das nossas neces­
s idades praticas. Resta portanto que em 
'expontanea collaboração, os officiaes que 
/se ~nteressam pelo aperfeiçoamento das 
cousas militares ponham em jogo o impor­
tante coefficiente de sua contribuição e 
lhe enviem, mesmo em caracte r particular, 
as indicações que a pratica fôr aconse­
lhando. Certamente o E. M. E. não se esqui­
fvará em estudai-as, e dado o caso de se 
lhe proporcionar esse ensejo, terá e lle o 
cuidadó, logo que as vá recebendo, de 
\ncluil-as no seu registo de indicariil'S 
Y1ara alterações de regulamentos. 

tv Tenente Barbosa lllomelro. 

INF1\NT1\Ril\ 
McthOdo de inslrucção pelo commandante 

Royé. Traducçno revista, com adaptações nos 
nossos regulamentos. 

(Vide 11. 0• 65 e 67) 

111 
O chefe (1) de grupo (2) no duplo papel de 

commandante e instructor 

11 - Meios de obter o rendimento ma­
ximo do fogo 

O rendimento maximo do fogo de: 
pende: 
- da tropa, que deve rá ser trenada; 

- d o chefe, que deverá faze r a prepa-
ração como a execução do fogo. 

Preparação e execução do fogo não 
são a liás senão as operações que, logica 
e regularmente, se apresentam ao espírito 
do chefe chamado a recorrer á acção áo 
fogo. 

Que tem elle a fazer ? 
Na offensiva, á medida que o seu g ru po 

.avança : - reconhece r e demarcar o ter­
reno, não só para proteger o movimento, 
procurando abrigos no terreno, mas a in­
da, quando a acção pelo fogo se torna r 
imminente, pa ra assegu rar a essa mesma 
acção, ·protectora d o movimento, as me­
lho res condições de tiro; 

- escolhe r as posições de combate; 
- occupal-as judiciosamente e na fo r-

mação ma is conveniente; 
operações essas, que constituem a pre­

paração. 

(I) Subalterno, sargento ou cabo. 
(2) Pelotão, secção ou esquadra. 

Depois, no momento em que a s itua­
ção, i~puzer ~ abertura do fogo, elle pas­
sa ra a execuçao : 

- achar o objectivo; 
- designai-o ou, eventualmente, indi-

ca r um ponto a visar; 
- avaliar a distancia; 
- escolher a especie de fogo a ad o-

ptar correspondente á s ituação do mo ­
mento ; 

- abrir e cessar o fogo no ins tante 
azado. 

Na defensiva, applicar as mesmas op e­
rações, com a differença de que a pre­
pa ração se fará mais facilmente e com 
mais perfeição, á vista do maior tempo 
de que se dispõe. 

Taes são as differentes ope rações que, 
feitas mais ou menos com perfeição, se­
g undo as circumstancias, permittirão ao 
chefe de g rupo dar ao fogo um rendi men­
to maximo. 

PREPARAÇÃO DO FOGO 
I ''- RECONHECIMENTO E DEMA RCAÇÃO DO TERRENO 

a) Definição. - O reconhecimento e 
a demarcação do terreno são, como a 
pesquiza e a designação dos objectivos, 
consequentes do combate moderno. 

«A condição preliminar para qu.e o chefe 
possa toma r uma decisão é estar i nfo r ~ 
mado sobre a situação do inimigo e do 
terreno.» (31 O) 

No campo de batalha, ter-se-á em ,·ista: 
Lo) A observação meticulosa das com­

municações e dos obstaculos pa ra, du ­
rante o movimento ou durante o alto, 
diminuir a visibilidade pelo adversa rio e 
por conseguinte a vulnerab ilidade do 
g rupo; 

2.o) A obsen·ação dos meios que pe r­
mittam deante da fugacidade dos obje­
ctivos, a abertura do f ogo nas melhores 
condições possíveis e, em particular, com 
a melhor alça. 

O ra, reron!tecer o terreno, é precisamente 
o bservar: 

de um lado, os accidentes do solo (com­
municações e obstaculos) ut ilizave is na 
protecção do movimento ou no acto do 
tiro ; 

do outro, aquelles que em benefi cio do 
inim ig o possam se r utilizaveis na sua dis­
simulaçã o. 

Demarcar o terreno, é dete rminar a d is­
tància dos accidentes do solo sobre os 
quaes incidiu o reconhecimento. 
Reco~1hecimento e demarcação scr5o 
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quasi sempre possíveis no combate, sal­
vo combates muito proximos, onde aliás 
nenhuma utilidade apresentam. 

O chefe do g rupo os fará: 
Na offensiva, antes de começai-a e á 

m~dida que caminha para a frente, apro­
veitando-se sempre dos abrigos naturaes 
do terreno. 
. Na defensiva, precedendo o grupo que 

f1cará na. pos ição de espera; a ligaÇão é 
estabelecida automaticamente pelo sa rg en­
to, cabo ou soldado que ficou como chefe. 

b) Utilidade do reconhecimento e da de.­
marcação. 

Na offensiva, g raças a essas previas o­
perações, poder-se-á: 

1.0 ) No começo do proprio movimento : 
- . est~r senhor dos abrigos e das com­

mumc3:çoes ou passagens que proteg erão 
o movtmento para a frente · 

- saber a distancia approximada em 
que. se acha_ o adversario e, portanto, 
avahar o pengo que 0 ameaça. 

2.o) purante o movimento de;de que se 
approxima se~sivelmente do adversario e 
quet em ~e.guid_a, a acção pelo fogo póde 
se ornai Immmente,: 
-detehrmi~ar rapidamente os obJ·ccti\·o · · 
- ac ar t t " • , . ms an aneamente as distancias 

:approx1madas 0 -
resultado ' peraçao que tem como 
cidade d ~ifgmentar a efficacia e a velo­
protecçã~ l~od, e ass~gura_r ao movimento 

am a ma1s efhcaz. 
Na defensiva 

permittem: ' essas mesmas operações 
- achar as · - · 

solucionem P?Siçoes de combate que 
d d , t as dtfferentes eventualidades 

an o a ropa 0 · d ' . maxtmo e protecção . 
0 mats CO!Jlo na offensiva: · 
- deterlJ3mar os abrigos atraz dos 

quaes se pode refugiar 0 . . . des. mtm1go ; 
htgn~r rapidamente os objectivos. 

cias. ac ar Instantaneamente suas dista n~ 

f ~e toda~ es~as observações deve o che­
e dar SCiencia ao respectivo grupo de 

mo o que em dado m t . omen o a d1recção 
faltando, qualquer de setls hom b rt ens o su s-
' ~a con; dleno conhecimento de causa 
~ d e .a~cor o c?m a sua inspiração; e a­
~n a In or~ar as unidades que mais ta r-

e provave. Il!ente serão chamadas a occu­
par a posiçao. (313) «Soldados que só 
se ereocupam com o proprio interesse, 
e nao com o de seus camaradas nada 
entendem da arte da g uerra (general 
Oku). 

c) M odo de proceder. De posse dos co­
nhecimentos acima, irá: 

L o) Pesquizar á vista ou a binoculo 
os principaes accidentes do solo (fossos, 
vallado~ cercad os, orlas de bosques, etc.}, 

2.o) uividir logo após, o terreno em 
sectores cujos limites serão formados por 
accidentes do solo previamente reconhe­
cidos; 

3.o) Demarcar, com o auxilio de ava­
liadores (193) e empregando os processos 
compatíveis com o momento (á vista, por 
a pplicação do «millesimo», do reflector, 
do binoculo, da stadia, etc.) as distan­
cias dos pontos principaes dos limites pre­
cedentemente creados. 

Todas as vezes que fôr poss ível, o che­
fe fará um croquis (plano ou panoramico) 
bem claro e s imples. Esse croquis presta 
relevantes serviços na guerra; porém, 
mais ainda, na instrucção, por ser um 
'meio pratico de se obrigar a aquelle que 
é instruido de prestar contas daquillo ele 
que foi incumbido.) 

~· - ESCOLHA DA POS IÇAO DE CO,\·IBATE 

Na offensiva, a posição de combate a 
occupar para a abe rtura do _fogo deve Sh 
o abrigo que o grupo, retido pelo fogo 
adversario, occupa r por ultimo, que 
poderá ser aliás um dos que o chefe de 
a ntemão designou e demarcou, quando de 
posse do reconhecimento previo do 
terreno. · 9 1 

Nesta phase da Iucta, sendo o ·obje­
ctivo progredir ab.rigando, a i!ropa, o chefe 
deve evitar a demo ra atraz dos abrigos 
que porventura não -pe rmittam dar ao fo­
go a desejada intensidade. 

Na defensiva, o chefe, tendo levado o 
g rupo proximo á posição que tem de oc­
cupar, apossa-se das f rentes e lançando 
mão dos avaliadores procede ao reconhe­
cimento no sector que lhe é affecto (438). 

3o - OCCU PAÇAO DA 'POSIÇÃO DE COMBATE 

Em geral, toâa occupação de ~osição, 
tanto na offensiva como na ãefens1va, de­
ve ser feita com a maxima discreção, para 
não chamél'r a •attenção do inimigo e gozar 
da vantagem da surpreza. 

O chefe conduzirá o g rupo á posição 
desenfiando-o. 

Collocar-se-á de modo a tel-o na mão 
e ao mesmo tempc a poder vêr o terreno. 

Na oftensiva, a occupação se fará suc­
cessivamente, de conformidade com a 
marcha; o chefe, segundo as circumstan-
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cias ou o terreno prece.derá ou não ao 
grupo. 

' Na defensilta, occupará o chefe a posi­
ção . quando julgar conveniente. A occu­
pação definitiva deve ser sempre prece­
dida de uma preliminar, de modo a per­
mittir que os atiradores se assenhoreiem do 
terreno, estudando o modo po rque devam 
se conduzir mais ta rde. 

Desde que o inimigo seja avistado, o 
chefe - como em cada parada na offen­
siva - a judado pelos observadores fixa 
a attenção e m seus movimentos. 

4 ° - FOR,\\AÇÀO . EFFECTI '/U A PÔR EM Ll:o-HA 

A formação a adaptar d epende do ter­
reno e da situação. E' essencialmente va­
riavel : de um m o do geral a formação 
tenue é menos vulneravel, mas, de outro 
lado diminue a acção do chefe. 

O effectivo a pô r em linha depende 
da intens idad e que se deseja dar ao fogo. 
O característico da acção pelo fogo é a 
l'iolencia. Para que essa violencia exista, 
é preciso que o numero de projectis lan­
çados nuni certo tempo seja o maior pos­
s ível ; nessas condições, é preciso que, 
salvo excepções, como ficou dito na re­
partição dos . fogos, o chefe lance mão 
de todo o grupo. 

(Continúa) 
2° Tcucutc Lima c Silva. 

I . S. 
Por estarmos em vespe ras de uma mo­

dificação das I. S., em vista do estudo 
comparativo para esse fim mandado pro­
ceder, julgo oppo rtuno apresentar uma 
pequena modificação para o Codigo Geral 

· a qual muito faci litará a instrucção respe­
ctiva, no caso de não se effectuar uma 
substituição radical no systema. 

Dizem as instrucções: «Q ue r para a 
recepção que r para a 1ransmissão, basta 
repetir menta lmente, de accô rdo com os 
,movimentos das bandeiras, as letras do 
g rupo ; a ultima será a que se te m de 
receber ou transmittir». 

Em seguida vem ' a regra de i nve rsã~ 
segundo a qua l basta elevar-se, como_ e 
praticado, a bandeira com que se nao 
está s ignalisando, verticalmente acima da 
cabeça, pa ra se transmittirem as letras da 
2.a parte · d e cada grupo, as quaes devem 
ser repetidas me nta lmente em ordem 
inversa. 

O ra, a que proponho é a substituição 
do principio da inversão por uma con­
tinuação na ordem direita. 

Exemplo: 
? o Grupo 

31 B. Descrever um circulo completo etc. 
8 - B O 
8 - B - B F 
B - 8 - B - B O 
Eleva r a bandeira branca e reco m·::! Ça r 

na mesma ordem : 
B H 
B - B j 
B - B-8 L 
B- 8 - B - B · M 
Não ha pois a preoccupação de enun­

ciar, em o rdem inversa, nume ras e alga­
rismos e fica eliminado o tra balho de 
fazer o instruendo adqui rir presteza nessa 
parte. 

Capitão .lollo Edua rclo Pfe/1. 

N . dn R. - Sobre este mesmo ass umpto r('­
cebemos agora um trabalho - Projecto de ln­
strucções para Signaleiros - do Sr. tenente Se­
,·erino José da Costa Junior. Infel izmente a 
preme nte fa lta de espaço nos o briga a ('Xclu il-o 
da publicação. 

O autor a prese nta tambem a proposta de in­
'' erter n regra da lfiPersão das I. S. reg ula­
mentares, de fó rma que as letras se succedam 
na ordem natural na 2.>• me tade de cada g rupo; 
div1u.: u a1phabdu .:11 1 3 grupus UI! ~ ktras, na 
ordem na tur:JI. 

Outra idt a sua , que nos pa rece muito bô;. 
e raciona l, é a ser adaptado para as ~folhas 
de aviso o mo'delo do teleg rapho nacional. 

Mais outra, lambem e xpontanea, é a de uni­
form_i sar as convenções o u abre viatu ras das 
~~ S. c da.s I. S. A..; comlo tse sabe iss::> j á fo! 
feito. 

Ainda outra, perfeitamente accei tavel, é a de 
encurtar as .ha~tcs elas bandei rolas ; na verdade 
seu comprime nto, necessar io pa ra a s ig na lação de 
bandeirola unica em que ambas as mãos pegam 
a haste, é e xcessivo !para o systemíl a as I. S. 

Estudo de T actica Regulamentar 
(Ensmo) 

Indicações commentadas pa ra o 
cdte. e che fes superiores e subor­
dinados nos destacamentos mixtos ­
rm PStacionamrnto, mnrc!tn e com­
batr. 

11 - MARC HAS 
A - Mnrrltns long e d o illimigv 
Indicações para o Commandante 

36. Qual o principio.' 
« . . . deve-se ter em vi st<~: principalmente a co.m­

modidade da tropa e a diminuição da fadiga. ~ 
(R. S . C. !88- I ) . 

Commentario. - A nenhuma prooccupação 
com a segurança immediata é a principal ca-
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racteristica das ma rchas longe do inimigo. Da hi 
a adopção do principio acima. Entretanto, a 
ma:or ou meno r elast icida de a se dar a este 
principio depende das vias de comm unicação , 
da urgencia da missão e d e com pensações o u­
tras de toda sorte. 

37. CiJmo dar a commodidade á tropa? 
<< ••• dividir a columna e m o utras, ta ntas quan­

tas s:lo as estradas a pro veitaveisn e permittir 
q~e cada unidade marche seguida do respe­
ctivo T. E. ( R.. S. C. !88-2 e 526 .2a parir ;. 

Çomme1!tario . - A commodidade d a tropa 
<:x1ge, po1s, um acurado estudo da rêde d e es­
tradas. Sempre que possível, levando em conta 
a mobilidade d e cada a rma c as a lte raçõ~s ou e 
a lgumas levam ao piso não se r.á de m ais "ao 
se «divid ir . a columna», . ~azer-se que as trbpas 
montadas s1gam e s t rada d1versa d as tropas a pé. 
38. Como diminuir a fadiga? 

«Augmentando as distancias e ntre os eleme n­
tos da columna ,to rna ndo mais inde penden tes as 
unidades.n (R._. S. C. ! 81- 1). 

Co_mmentnno. -:- Esse augmcnto de dis tancias é 
prec~so ~e r e ffectlvado desde o pon to d e ,·is ta da 
~entt~açao d a columna (hygiene d e marcha) até 
as lli ffere nças de ho ras ou dias de pa rtida de 
cada e leme nto ou g rupo de elementos da co­
lu~.na. No ~egunclo p~nto de vista pód ·-~e con­
duzlr as umcla~es a hrarem maior Jlil r i ido d os 
re cursos em vtve re;;, for ragens, estac·'JII nnento 
etj, de uma mesma via d e commtm !c:J :- ·o. ' 

p9· Co'!10 snsp ::der o estaciona me ·_. 0 ~ 
o r me1o d~ uma o rdem ( R.. S. C. 87 -.J Jf , . ?) 

. Commenfarto. _ Se se pa t e d -t · 
c·oname t 1 • r e um es a-
·=ene e n ° P~0 on~a~o o nde as medidas d e h v­

g.: po ltcta ex.~guam occupa r g rande exten-
~~~~~~ ~e ~rat~ de ~m fo rte ef.fectivo (R.. s. c. 
e ho d ) e preciso de te rmt na r pontv inicial 
d ral e passagem por este ponto para a testa 

os e ementos da co lumn S ' 
estac:onamento a. . e se parte d e um 
elementos estac:~~anfroJ·~~~~ ~d!lde temd qude estes 
cha (R.. s. C l SBc---4 a es r a a e ma r-
4ueno effect i~o (R. ) ou se trata d e um pc­
ordem preparatori . s(. c. 17 ?- · f ) hasta uma 
vcs pe r<~, c 0 s· a, 1 R.. S. Ç. 98) dada d t 
tes da partida '!na de dr~ unt r mo me ntos an­
d iminuição da . fad ,· comm_o Idade d a tropa c a 

• ' ga eXIgem que t · · cial indicado seja d e f .1 o pon o ln l-
17 9--6) . ac1 accesso (R.. s. c 

d I e dqu.e a hora da partida seja det e rmi: 
na a evan o em conta a ho ra d I 
sej a o comeQO- da f·· d ' . a a vorada ou 
d al na 1ana das tropas Si ., 

e norma, principa lmente e · 1\ a 
tadas precisam começar s'uaq1ai as trolpas mo n­
uma. hora_ ma is ced o que as tr~a,asp~ o ·~enos, 
trostm , nao se descur·e 0 calculo pd p t:. Ou­
dos· diversos elementos da colunl o escoamento. 

40 Co . na. 
. mo sena a o rdem ? 

Como nos seguintes exempl~s . (R S C 
f' doutrina 97 f' 102 á 107). · · ' · · · .4Jm. I 

Destacamento 
( Logar e data) 
Ordem n . . .. 

i: AJl!anh ã o des tacamento marchará para .. . : 
lnfantana. pel.a estrada ... ; cavalla ria precede _ 
do a artdhana pe la est rada. . n 

2: Ponto oin icia l de march~ · lnf t · ' 11 · á · · · · an a n a 
ó!S • . • ; cava a n a s . .. ; a rtilha ria ás 

3. Os T . E . das unidades as seguir1Í~ ·imme­
diatamen te. 

4. Marcharei com a cavallaria. 

(Modo de transm'issão) (Ass ig natura) 
ou 

1. O des tacam ento marchar.á amanh.'i ás ... 
pe la estrada ... ; a ordem de ma rcha se rá : In· 
fa n ta r ia, cavallaria e a r ti lharia ; os T . E. das 
unidades as acom p a nh arão. 

2. Ao toq ue d e re un ir as unidades de\·er:io 
fo rmar e m columna d t marcha !'~bre ;~ est rada ... 

3. Marchare i com a m fa nta r ia . 
(Modo de transm.) (Ass:g.) 
Commentario . - Na o rdem o cdte . poderá, 

quando julgar conve ni ente, (effccth·o, discipli· 
na, hygic n e) dete rminar sobre o grande a/1,1 
(R.. S. C . ! 84) indi ca ndo o luga r o nde cl le 
se fará c s ua duração e ainda com o se fará 
a re união e o bi\·ac d as a rmas. Neste sentid :> 
tambem podcr.á estabelecer medidas d<: policil 
e usar es t ac:onadores (R.. S. C . 198). Q uant:> 
maior o effcctivo maiores pn:occupações exi­
g irá o g rande ' alto. 

Indicações para os Chefes Superiores 
.Jt. - Que inmmbt' a.os · cdlrs. rir rPg. , bati. , 

f{rupo e uúidarlr·s isoladas ? . 
Devem tratar de d a r sua o rdem (R.. S. r: . 90) . 

ma ndam reconhecer os it ine rarios pa ra o ponto 
in icia l ; podem dete rminar postos jniciaes inte r· 
mediarias · ava lia m o escoamento d e suas uni· 
d ades sob're os itincrari os escolh idos (R. . S. C. 
! 79- 5) ou o tempo ·d e evol:tção das u~ida­
des para passa rem d a forma çao de es tac:onn­
me nto pa ra a de march a ao to q_uc de re un ir. 

Com mentario. - Como se vc a ordem d os 
chefes sy pe riores só pódc ser dada! de 1~tro d a 
o rde m do cdte. de p o 1s d es tas provtclenc1as. c.6 
depoi s d ellas pódem est~s chefes d ete rm inar a 
ho ra da a lvorada, do cafe, do clc~a n!lar b arraca, 
etc. A pontualidade e m se attmg •: o pu nto 
inicia l é culmina nte. Q ua lquer d escu1do pode rá 
conduzir a esfo rç.os inute is sobn2 a propria tro­
pa (adca nta rn ento) ou so bre o ut ras un id ades (C);· 
coamento reta rdado). De ~ua l,qu~r yor!na o \'a lor 
do che fe c d:t un idade f1cara dlllllntHdo. 

Indicações para os Chefes Súbordlnados 
42. Qur incumbr aos crlfcs . rir• romp. , ~~·r .. 

pe!., bateria ? 
Determi nar de ntro d a o rdem do rcspccti\'O 

chefe superio'r sobre os preparati vos da partida 
(R.. S. C. !78) c dura nte a marcha ze la r Pl' las 
prescripções resp eito aos pequenos a ltos e :~ o 
g ra nde alto (R. . S. C . ! 83 e 18tl) c pela d isci­
plina e ve locid ade de marcha ( R. . S. C. 18! 
e ! 85 ) . _ . 

Comm entario. - (Ver comm enta n o do n. 0 7). 

Indicações Oeraes 
43. Form aç,/o rif' · marcha (R.. S. C. ISO) . 
44. Passagem rir• ponü:s. (R. . S. C. !95). 
45. V elocidarlf' rfp marcha (R.. S . C . 18 1 t • 

/91}. 
46. Cruzamento d e r:oltlltlllns (R.. S. C. 187 ) . 
47. Distancias, profundidades t: rscoamrnto 

(R. . s. c. !76- 5). 
48. Elfeifos thcrm•ros ( R . S. C . !93 l' 194). 

B - A'larchns perto do inimigo 
Indicações para o Commandante 

49. Qual ser/i o prirzcipio? 
« . . . as tropas marchaw na ordem aconse­

lhad a pe la urgencia do se u emprego no com bate. -. 
(R. S . C. 189- 1). 
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Commentario. A commodidadc da tropa c 
;1 diminuição da fadiga passam a segundo pia· 
no. A e~colha de estrada de marcha c subd iYi­
são da columna as restri ngem de muib. As dis­
tancias s:io im postas pe la s ituação. As marchas 
perto d o inimigo s ão caracterisadas pela segu­
rança immediata. (Tit ulo V. Ca pitulo 11 do 
R. S. C.). A ma :o r ou menor proximidade do 
inimigo, o cffccth·o c com posição da columna 
c a natureza d o te rreno aconse lham a ordem de 
marcha. 

50. Como f:Orrmfir o t :lll f ll'f'[!;O da tropa 110 

rombate? 
Por meio da scg u rança: 
•de cava ll aria que lh e é affecta para seu 

csclarec:rnento na ma rcha; «de d es tacamentos com 
q u:: clla se cobre den ominados vang uarda, rc­
ctag uarcla c fl anco -gua rda, confo rme estiverem 
coll ocados na frente, atraz ou nos flancos :•. 
(R. S. ·C. 272- 2). 

C omm t•ntario. - A d irecçào em que se utilisam 
dses e lementos ele segurança va ria com a di-

. rccção em que o , inim igo está en~ r~lação ~ 
~ d : recção de marcha d a tropa. Se o lnmtgo esta 

.,_ssignalado na frent e, fa z-se uma marcha de 1 

frente, irnprescinde um a vang uarda; se n'um 
dos fl ancos faz-se um a marcha de flanco, im­
prescinde uma f lanco-guarda; se na retaguarda, 
faz-se uma marcha r etrograd a, imprcsci nae uma 
rcctaguarda. li a casos em que se :~ppl ica rn , si­
mu ltaneamente, d o is destes de~tacam entos. Ex­
cerc:onalmcntc s e applica r ão os trcs. 

Essa cavall a ri a c esses destacamentos de se­
g urança ga rantem tempo c e<;paç<2 pa1:a o em­
rrcgo d a tropa . (R. S. C. 272 e 2lr8 - R . E. I. 
'389- 1) . 

5 1. Como utilisar a cavallaria? 
"Os o rgãos de segura nça que envo.J\"ent a co· 

lumna n .'io se d eve m a.fastar a lém da distancia 
necessari a a _protegei-a contra o tiro da artilha· 
r ia ; cmquanto que os de esclarecimento de· 
vem ter um raio ele acção ma io r para propor­
ciona r ao commando, as informações necessa­
ri as ás suas de libera-ções » (R. S. C. 275). 

Commentario. - A primeira parte deste ar­
t:go se refere aos destacamentos de segurança; 
a segunda que r dize r com a cavallaria. Assim, 
con forme a m issão, a maior ou menor appro­
x' maç.1o do inimigo e a natureza do terreno 
não se deve rete r toda a cavall a ria para a se· 
g ura nça irnmcdiata (no ambito d os destacamen­
tos dt> segura nça) mas attribuir maior cffc­
d :,·o ao serviço d e esclarecimento (R. S. C. 
2:7) podendo-se até fa zel-a preceder a column.a 
f R. S. C . 278). Attendendo a g rande expans:­
b:Iidade d a cavall a r·ia deve o cdtc. do desta­
camento não só dar-lhe cl irecções mas demar­
ca r- lhe I in h as :1 atting i r, evitando com tudo sa­
cr :ficar a iniciativa dos chefes da cavallaria (R. 
S. C. 2}\9 e R. B . I . 3o:4-.J t' 2) . 

52. Qna/ a dotaçlio d as armas n"ttma l'aJI· 
g uarda? 

(((L) de parte da cava lla ria a ffecta a columna; 
b} de in fantaria, vari ando de 1/ 3 a 1.'6 do 

c ffecti vo tota l d a columna; 
c) de uma fracção ele artilharia julgada con· 

ve niente pelo commando; 
d) de companh :as ou secções de engenharia 

cujos se rviços seja m conside rados necessàrios pa­
ra os traba lhos previs tos no d ecorre r d a marcha; 

e) de uma secção de ambul ancia e secções de 

aerosteiros quando hou,·er necessidade» (R. S . C. 
286). 

Commentnrio. - rz) po rque a inda é preciso 
destacar cavalle iros para o grosso a lém dos 
destinados ao serviço de ligação; b) por econo­
mia de forças; c) porque, em regra, a arti lhn­
r ia mercha no grosso approximada dn testa e 
preparada para entrar rapidamente em acção 
( R . S. C. 189- 1} ; para decidir dotar a van­
g uarda de artilhar.\_a é preciso consultar se aquell a 
dispõe de um cffectivo conveniente de infantaria 
(no mínimo um regimento) (R. S. C. !89- 2 ) 
ou que as «circumsfancias» [terreno dobrado, de 
di fficil acccsso e improprio á segurança, rro­
vaveis resistcnci as a quebrar, etc., (R. S. C. 
285- 1 :..... R. e. I . 386 - R. E. A. 520}1 o 
indiquem; d) sempre que pelas noticias, pa r­
tes c informações houver n previsão de con­
strucções, reparações e destrui 9\)es, et~., e que os 
elementos da cava ll a r:a não as comportem; gernl· 
mente quando os destacamentos tem engenharia 
esta marcha com a ,·ang uarda se a marcha é 
de frente ; e) raramente a secção de ambulanda 
acompanha a vanguarda c ;sto só se dá quando 
c de suppõr que a va ng uarda tem de se em· 
pcnhar seriamente (superio ridade numerica do 
inimigo, terreno difficll ao desdobramento d o 
g rosso, etc.) ; raramente um destacamento dispa­
ra de aeroste iros. 

Dentro dessas indi caçõ~s o corpo ela vang uarda 
comprehendc a major parte d~ infanta ria, a a r­
t ilharb (quando hou\'er) c o destacamento de 
en<Yenharia (quando c llc não marcha na testa) ; 
a testa da vanguarda comp rel~endc u~n a fracç:io 
de 1Lnfantaria (l/ 3 a 1/4 da 111fantana d a ' van­
guarda (unidades completas) c o dcst:~camentú 
de engenharia. (R. S. C. 288). 

53. E n'uma rcctaguarda? 
«A rectag uarda nos mo\rimentos rctrograd os, 

eleve com prehender : 
a) toda a cavalla ria disponivel ; 
b) toda ou a •ma:or parte d a companhia de sa-

padores; . . . 
c) a maior parte posstvel da artJ lhana da 

columna; 
d) um effectivo de infantaria capaz de pro­

teger com vantagem a artilharia empregada e 
offerecer suffi cicnte resistencia» ( R. S . C. 294) . 

Commentario. - a) porque a cavallaria in i­
rn~ga para conseguir o anniquilamcnto completo 
d a tropa em reti rad a, (R. E . C. . . . . r R. 
E . I. 458) forçará seus flancos (R. E. C . .. 
e R. S. C. 298) o que !'xige da ca\'llaria 
amiga am~aça r (no mínimo) os f lanc?s d a per­
seguição afim de conter a cavallan a ad,·ers~ 
nos limites de os defender ( R. E. C . ... ) ; c 
a:nda sua missão mascarar a artilha ria da trop1 
ret irante assim como a locação das suas succc->· 
sivas posições de acolhimento ; póde·se a inda 
usa r :1 cavall arf~ a pé , ag indo como infantari:1, 
tirando-se partido da sua g rande mobilidade (f<. 
E. C. .. . ) ; é dever da cava ll aria sacr ificar­
se para salvar a i nfanta ria (R. E . I. 465- .J}; 
b 1 porque as destruições assumem importnncta 
decisiva, importanc:ia que depende immediatamen· 
te de opportunjdad/e e !rapidez (R. S . C. 295- 1); 
c ) porque o tempo que se precisa ganhar ( R. 
S. C. 293- 2 e 296) dependerá muito do maio r 
ou menor retardlq do rin imig\Oi c nenhum elemento 
melhor para retardal-o - o brigando-o a desen­
volvimentos success i,·os ou impedindo-o de to· 
mar formação em columnas - do que o fogo 
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de a rti lha ria; é d e\·er d a a r ti lha ria sacrifica r ­
se para sa lva r a .in fan ta r~a (~. E. A. 563 e R. 
E. I . -165-3); d) po rque não se d e \·erá em­
penhar a fundo a ~ n fanta ria ( R. S. O. 295- 2 j 
a rma di ffic il de inte rrom per o combate fR. 
E. I . 467 e 470 ; comV;i. ) f' d f' se aco!/J f'r a 
tempo pa ra a rectag ua rda (mobi lid ade in suffi ­
ciente) . 

5 4. E n·uma flanco-g uarda? 
«A composição c effect ivo d as flanco -g uard as ' 

depende m do perigo maio r ou menor, qul! 
ameace os f lancos d a co lumna e d a natureza 
do te rreno» (R. S. C. 308). 

Commcnfario . - De u m mod o g e ral ra ra­
men_tc se ~estaca uma pequena f lanco-guarda 
de 1nfanta na (moros id ade, pouca rcsis tencia, pe­
rigo de ser anniquil ad a iso ladamente) . De \"ido 
ás I:gações c ao esclarecimcn'to é nccessa rio d o­
tar ~s flanco-g uardas d e a lg uma cava lla r ia. Ex­
cepciona lmente, se lhe att r ibue a rti lh aria. Qua nto 
mais diff icil _ o te rreno ent!'e a rlanco -g uard a: e .a 
co lumna ma1s se a"Céentuam esses p receitos. 

55. Como suspender o estacionamento? 
Po1· meio de uma o rd em d e movimento, prc-

ced id a ou não de um a ordem prepa ratoria ( R. 
S . C. 98). 

Commentario . - Q uas i sem pre ha razão pa ra 
uma ordem p reparator ia. As o rde ns de o pera­
ções sempre sahem ta rde po r isso que é preciso 
que se espe rem as u lti mas noticias c infonn a­
ções do d ia ( R . S. C . 109 ) . 

56. Com o seriam f'Ssas ord f'n s ? (R. S . C. 
Annexo I pa.e. 263). 

Exem plo s : 
Ot' staca me n to 

(Logar e rlnta) 

Ordem n .o . . . 
I . O destacam ento estará pro mpto pa ra mar-

cha r amanhã ás .. . ; os T. E. fo r marão ás .. . 
em colum na sob re a est rada . .. a testa em .. . 

2. Os otfiâ a f'S m ontarf,,s ir ão recebe r ordens 
á encruzilhad a .. . ás . .. 

(Modo de t ransm.) . (As~ig. )" 
Após es ta o rdem p rcparato n a - ma1s tar­

de po rq ue só in te ressa r á os chefes superio res 
ou na manh ã seg u in te momentos antes d a par­
t ida - será dada a o rd em de movimento : 

Quartel Oeuera/ em . . . (lo~ar r• data) 

Ordem n. 

R e partição das tropas 
I. Vanguarda . Cdte . .. . 
Unidad es na ordem nnlura/ das a rmas (R. S . c. 104). 

2. Gros~o (e o rdem ele ma rcha) ccltc . . . 
Fracçao de cavall aria 
Infantaria. · 
Art ilharia reunida ou alternada com a in f. 
Metra lhadoras, Comp .ele Saúde c C. 1 3 F I ·, 111 · 

. c~~~COP·guarda (d ire ito 0 11 esque rd o). Ccltc ... 
a ra a vanguarda. 

(Modo de transmissão) 

Commentario _ Q d . 
a va ng uarda 0" n 0 1 u~n ° a ca_v~llana precede 
e o ri_o 3 do tex.to lhesa dr~rarttçao _das tro pa~ 
casos m que a f iar . ao respe1to. H a v e ra 

- 1co-g uarda 11 :-0 t · - 1 orde m por na-0 . . a cons a ra c a ser nccessan o ess d t to de segurança Se · .. d . e. es acam en-
ver urge ncia en~ se dnlcla o o movimento, hou-

. t . f estacar uma f lanco-" lla rcla 
ou seJa 1 ans ormar a marcha d f "' 
ma rcha de f lanco ( R' S C e rente em 

. · · . 307 - 2a parte ) 
emprega r-se-a a vang uard·1 como f i . d 

I . , ' anco-g uar a 
<' se c esvlara ·.0 g rosso po r Ullla e t .. I . · t · · ' s 1 <~C a ma1s 1n e no r, o rganJsando este uma 110,. . f . 
vanguard a. As f lanco-g ua rdas ou ITI a 1 c 1 aca 

li I t , 1 are 1am pa-
ra e amen e a co um na ou occupan1 LIITI · -' 1 • ~ a pos1cao ate ao comp ew escoamento d a t ropa cobe :t 
(R. S. C. 307 - 1a parte ) . 1 a . 
.. Os ~ E . no_r~a l men te seg~em o g rosso a 
cllsta nc1a q ue ~a 1 1 .1 com as c1rcumstancias (R . 
s. C. . 527 - 2· part,'}. Os T. C. acompanh am 
:·s IJlll~adcs: ( ~: S. (: . 5_27 -----;- I<~ parte ) e po r 
ISSO 11.1 ? p1 CCIS<I J11 cJ <: J>I CSC: r!J>ÇOCS na ord em. 
Na s ret1 r a das os T E p recedem! a tropa c nas 

1. Noticias sob re o inimigo c t ro pas amig as. 
2. Missão (em linh as geracs) . 
3. P rescripções pa ra · a vang ua rd a (est rada d e 

ma rcha, ho ra de pa rt ida , clirecções d e escl a­
reci mento) . 

-1. Prescripçõcs pa r~t o _grosso (Jogar c ho ra 
ele part id a o u cltshlltcla ou distan cia a que 
ma rcha da vang uarda) . 

5. Prcscripçõcs para a f l an c?·g ~lard_!.l (con_w pa­
ra a van,.,ua rcla, mas com IIH.ltcaçoes ma1s pre­
c:sas ·resp eito ao escla recim en to . 

ó. Prescr ipções para os postos fl Vançad os (no 
caso de se partir d~ s_e u es tac10nar:n ento com 
rêde de segura nça 1nd 1car a ma ne tra da sua 
incorpo ração á co lumn a de ma rcha) . 

7. P rescripçõ es para o · T . E . (d ista ncia e o rd em 
pa rticul ar em certos casos). 

8. Lug a r onde se acha11á o cd tc. 
(Assig n. ) 

marchas de f lanco marcham por uma est rad ;J 
inte rio r ( R . s. C. 53 !) . Os tren s d evem mar­
cha r na mesma o rd em e m que s uas un id ades mar­
cham. ( R. S . C. 535- 2). Excepcio na lmente, (ca­
sos de marcha de fl anco e m q ue o s t rens mnr­
cham po r um a cstr~da mu ito inte r i? r) os t re ns 
te rão escolta cs pecw l (R. S . C. :J_3 1-2). A 
p rescripçõ es respeito _aos ! rens ex1gcm muito 
cui d ad o pa ra que nao hap a travancamentos 
nas est rad as e estacionamentos. 

Na ord em é . preciso que. o cd~e . seja coocisl. 
e só comm uniqu c aos clest1nata n os o que lhes 
é necessa rio (R. S. C~., 102 ~ li) . O n.o 1 da 
o rdem (a lém el o que Ja se d 1ssc no commcnt .. . 
r io do n .o 16) me rece tod<?S _os cui~ado~. O 
mesmo q uanto ao n.o 2 _(m1ssao) . OIS JJOSI ÇÕe~ 
de' ca racter reservad o (ret1 rada eventual , pre,· i­
sõcs, possib ilid ad es) só devem se r_ com m_unicad a<>. 
em ultimo caso, aos chefes ll ll lll Cd Hltamentt­
intc ressad os ( rloulrina . rlu R.. S. r;. _108). Por 
isso é sem pre conven•,ente t rocar 1Úe1as com n 
cdtc. da cava ll a ria, a rtilha r ia ou engenhar ia, con-
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lcm-.e as participações automaticas (R.. E . I. 3!0 
r R.. S. C . f ! 7 e 118) e recorra-se a tod os 
os processos de informação (R.. S. C. 110 a 
1!3). 

fo rme o- _assumplo d c~l<1s dis pos ições, comple­
tando assun ~~ ordem c c \·itanclo o rdens pa r­
ticulares . E ' preciso convi r que nem to~l os 
os officiacs esEio em condi cões d e conhecer cer­
tos detalh es ela situação e certas d is pos ic.õcs do 
cdt~. c qu•e o prestig io deste eleve ser ina lterado. 57· Como será n ordt'm na marcha retro-

A ordem será tanto mais completa quanto grada? 
melhor informado csti\·er o ccltc. (R.. S. C. 230}. Ainda moldada no Annexo I -- E x. da or-
Tire-se todo partid o da c :-.:plo ração (R. . s·. C. dem de marcha para uma Di visão e ass im e la-
23/ a 231, 27? 2a partr - 277 f ' 278), estimu- borada : 

Quartel General (lagar e data) 
Ordem n.o . .. 

Repartição das tropas . 
I. Vanguarda. cdtc . ... 

In f. (cav. c a r t. r a ram ente ). 
2. Grosso (c o rdem d e marcha) cdte . .. 

(Como na marcha de frente mas im·er tendo a 
ordem) . 

3. R.edag uarda - ccl t c .. 
Ordem natu ra l das armas. 

-L Flanco-g uarda. Cclte. 
(idem). 

-1. f>rrscripçõr·s ;Í vang . (missões cs pcciacs c 

(Modo de tr<J ns rni ss ii o ) 

Comm enfario. (Vê r o elo n.o ante rior). 
Q uando haja motivo para ordens pa rticulares 
deve se procura r e nca ixar os assumptos na ordent 
gera l para ev itar con fusões (R.. S . C. !Ou) isto, j ;í 
se vê ,n'uma m edida que se n ~io pe r turbe a cl a­
reza c concis.:io el a o rdem (R. . S. C. 88). 

l nnicaçõcs para os Chefes Supt!nOrt:s 

58. Que ÍIIClllllÚC aos cheft's cdtes. dos ilPsfa · 
camentos d e segura11ça r do grosso? 

Conheci da a o rdem d o cdk. elo d csbcam euto 
clles dão tambcm suas o rd ens (R. . S. C. 90 ) 

. as daq ue l les moldadas no R.. S. C . Auuexo I, 
pag. 26 I c ao d este ainda no es pírito do re­
ferid o modelo, prescrevendo medidas d e conr-

Logar 

I . (Como na marcha d e frente). 
2. (idem). 
3. Prescripções ao T. E. 

prepa ração de dest ruições). 
S. Prescripções para o grosso (mesmo ou ou­

tro itinerario). 
6. Prescripções para a rectaguarda (principal­

mente dirccções de esclarecimento par:~ os 
flancos). 

1. Prcscripções para a flanco-g ua rda (como pa­
ra a rectaguarda) . 

S. Prescripções para os pos tos a\·a nçaCios (quan­
do haja). 

Q. Logar do cdte. 
(Assig.) 

modid ade .c de policia (hygiene e disciplina) 
( R.. S. C. 303 ). No mais como nas marchas 
longe elo inimig o. 

Commentario. - Só os cdtes. dos destaca­
me ntos de segurança dão o rdens de marcha por· 
que lhes incumbem responsabilidades e in icia· 
tivas tacticas (R.. E. I. 389 ). O cdte . do gross:; 
(o mais g raduado dos chefes das un idades do 
grosso) niio tem outra funcçã.o senãO a 'de regu­
lador do mo,·imento, ela hygiene e cliscipliua 
do g rosso. 

E' util te r sempre presente os R.. E. I. 
3D-l- I e 2) . 

59. Como srrá uma orrlrm á rerfagu(lrr/a? 
Exemplo: 

I' data 

Ov·tlem á rrlawwrrln. ( R.. S. C. pag . 26 ! ) 

R.epartiçclo das tropas . 
I . Corpo (o rdem ele marcha) cdte ... . 

Ar t., metr. e infant. 
2. T esta, cdte .... 

lnf., cavalle iros. 
3. Caval/aria, cdtc ... . 

Tropa. 
4. Flanco-g uarda, cdte ... . 

(Ordem natura l d as arma s). 

(Modo ele trans mi ssão) 

Commen fario . - Cabem ás o rdens dos cdtcs. 
dos destacam entos de segu rança todas as obser­
vações res peito ás o rdens do cdte. elo desta­
camento . 

Indicações para os chefes subordinados 

60. As do n.o 42 c ma\s , aos cdtes. de un i· 
dadas dos d es tacam entos d e seo·uran ça, as pre­
scripções do R. S . C . 283, ""284. 290, 2Ç/3, 
295 e 299 ) . 

1. (Corno na de vang uarda). 
2. (idem) . 
3. Prescripçõrs sobre o grosso (missão precis:r, 

dest ruições). 
k Prescripções sobre a tes ta (ho ra de partid:t, 

linhas de acolhimento, ligações) . 
5. Prescripções para a cavalla ria (os flancos ini ­

migos como principa l objccti vo; exig ir con­
tado permanente). 

6. Prescripções para a flan co--gua rda (como pn­
ra o corpo). 

7. Log ar elo cdte. 
(Assign . ) 

lnrlicaçõPS rrerars 
As mesmas dos n.os -t3 ; 48 e ma is: 
61. Exploração. ( R.. S. C. Titulo !V). 
62: . Durante o 11/0 I'imt'lzfo (R.. E . !. '306- 3!0 

- 3!8 e R. E. A. 4 !4. Combinação). 
C - A1arc!w para o combafr• 

Indicações para o Commandante 
63. Qual o principio? 
«Na marcha para o combate o d ispos it ivo da 
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marcha deve pcrmittir aos principaes elementos . .. 
tomarem ra pidamente a formação d e combate. 
(R.. S. C . 190 - 1). 

Commr.ntario. - A marcha para o combate 
póde partir da reuniiío ou da columna de mar­
cha. Em qua lq ue r dos casos é preciso desart i, 
cr d ar OS elementos, desembaraçar-lhes as fren­
tes <.: desvia i-os em leque nas direcções de com­
bate - ·mettel-os em l inha sob re g randes fre n­
tes , a tempo c -em espaço ra7.Dave:s ao ter reno 
:'i m:ssão c ás qualidades combativas de cada 
u m d e lles . E:s as fina lidades d a marcha para o 
combate ou sej am d as <<d is posições preparato­
r!as para o combate» (P.. . E.. I . 345). 

6.J.. Com o engendrar taes dispos'ções? 
Por mc:o d o : 
(({t) augmcnto d e frente· b) d esdobramento · 

c) desenvolvimento (R.. E. 't. 345- !). ' 
Commentario . - O aug mcnto de f rente; (<~ pas­

sagem' . úa columna d e marcha a uma fo rm ação 
d~ ma:or frente, conser vando a ordem unida») 
so se emprega nas colurilnas d e marcha c em 
s!tuações imp:ecisas, _quando se precisa te r os 
der~entos mars a mao c não se que r correr 
o n sco . de _lançai-os n'um d esdobrame nto em 
fa lsas drr<;cçocs ; no caso de se ter s ufifcientc­
mc!ltc a~s1gnala~~ _as direcções do ataque c a 
art .culaçao do 1n um go convem emprcgct r dirc­
ct~mcnte o desdobramento (R.. E. 1. 3./5- 5: 
cy 1ta r perda d_e. t~rnpo). O desdobram.:nto con­
sJst~ na «s ubdJvJs:to da columna de 1a:1:cha em 
\'an<B columnas . ·.luer sobre a reu ·1 . 

'• · cnlumn· de m 1 • J o u a ,q, ...,. 'i A a re 1a, . o d esdobramento, ao mcs-
mo_-~~po _que pcrmt t.te o ccupar g randes frentes 
por ev oluçoes successtvas dá O J)PO t "d 1 .. t· b 1 r um ac c pa­I!' es a e cccr .O «g rupamento articulado » R.. S . 
(. . ! 90- 4 - / ·L e 2a parte ) A f .. 
unidades de combate defronta;·-o o Jm J ~ as 
c toda tropa estará a rticulada e':n seuf sde~dodres 
E' quando se · · · . pro un r a c. 
gem· lá formaçã~n~Ja o d cse nvo lvnnento (passa­
o combate Tod c com bate) ou quando começa 

' . a essa prel)araç· d f .t o ma is poss ivel 1• r· ao e \·e ser c: a 
1 d · · . c cscn tada d os fogos c das ,·is-
~ _o 1111m rgo. (R.. S. ". 190 _ _ ) · 

6::> Como · '-' :J • 
mcnio? Sl'rw 1/fllfl urtll'ln de rlrsdo!Jra-

Excm plo: 

Ordem rw Grosso 
( Logftr e data) 

I. A vang uarda desc . I 1::. da estrada até ~ \ o vc t~ desd e o bosque a 
zilhada '10 mOJnho sobre a cncru-

2. A i nfa~·t~ria do g ro d 
ta lhão da tes ta (b sso c_sdobra sobre o ba-
cstrada. A a rti lh ari ·~se_) ~te ao rio a O. da 
c segue o batalf, ·a ' 1• contullla sobre a es trada 

• o c <1 tesh 
3. Continuo na cota.. . ' . 

(Modo de t ransmiss ão) . 
Commen/(lrio . - Nessa o rde ' . (AssJg;) 

intc lligentemente d:rs pr . .· ~ c prcctso cu_rdar 
rl·a (R. E ·A ./21 ,, 4 2e7scttpçoes pa ra a artlfha­. · -: · . ~ - ~- EJ· 1. 35o J s· amçfa necessa no te r em vis ta as · . - · d l 
,·anguarda. ts pos rçocs a 

lntl rcuçõ~s P t ·a o.; Chef t!S ~ u p er:iores 

66. Dão suas ordens em oonsequenc:a ; rio 
cdte. 

Exemplo_s: a) O ?atalhão d esdobra, fr;:ntc pa ­
r a o capao (mos tla) basr I'' r:ompanh'a 1 ?:r 
e 3a á dire ita. d a 1 ~ ! lnt-e r va llos de 100 'm.! ~ .• 
em segunda lmha a rcc!ag uanla d o centro ! 

b) O regim ento d esd o bra sobre o batalhão d: 
testa, pelos f lancos, int e r va ll os el e :.100 111! Oi­
rccção do mo inho! 

c) O regi mento desd o bra so b re o bat:tf h:i <' 
d a tes ta ! I c J l l em primeira I inha, intc rva lla­
dos de 200 lnJ! li em segunda l:n ha! Dirt:­
CÇ<iO d o mo inho! 

Commt•ntarios. Q uasi SCillJ1re c,::s:rs u rtlt:n 
são d ad as d e viva ,·oz a 'JS pro prios chef~,; in 
tercssados. Pe los R. t: . I. 10ó , . 11./ CJ todos o.~ 
chefes s upc r:orcs tendo se adcantacb c usado 
bo ns o bse rvator ios conhecem p c rfl:itamcnte as 
direcçõcs d o desdobramen to c estã o em con ­
dições de conduzi r s uas un idades em prcse n ~· 
d-essas o rdens breves. 

67. Arliculat!os os elt' llll'll fos, rom o ''.f.( r ? 
O rdenando o d esc n,·o l vi mcn to. 

Exemplos: 
a) Altura ... occupada! (mostra). O butalh ii 

ataca. Base J:t co mpanhia, fren te 300 m! f),, 
Capão até ú estradu·! Permaneço com a .J:o. 

b) O regi me nt o ataca o inim ig <> sobr.: a l'Jc. 
vação ... ! Busc I ba ta lhão, fr cntc 500 m ! O > 
moinho ao Ca p:io! Estarei com o f I ! 

Commtmlario. - O mesmo do úó cm Sll :t 
doutrina. 

68. Que f!t f' S ti t'SS(' flCÍ(I/? 
A condição fu ndamental pa ra o bom ~tprovci ­

tame nto do ter re no cons is te em seu p n!\·to rPco­
llh l'cimenlo . Este deve ser exccutado com cuida­
do, mas sem d esce r a min ucias exaggeradas qtl\.· 
reta rdam a acção e, <!m consc4ucnc ia: possam 
compromettcr o resu ltado d o combate. 
. Ja durante a ma rcha ele a pproximaçii o c nos 

rHIYv imcntos p reliminares que preced em o com. 
bate, se deve difficu ltar a obsen-açiio do in i­
m:go aproveitando cOJn-enicntcmcnte o terreno. 
( R.. E. I. 335). 

Commc11lario. - Eis tud~ pa ra os chcf<'.-; 
s ubo rdinad os de to das as armas . Suas unida ­
des devem seg uir direcções 4uc as desen ficm, 
mas sempre essas normas d evem ser o bedccidm' . 
A escolha elos cam inharn cntos d"b·e ser de ta l 
ordem que n ão se pe rturbe a harmo nia d a ar­
t:cu lação da unidade maior em que se está, ;r 
perseguição dos objcct ivos ela marcha . c a ut i­
l isação de fo rmações que g arantam a abcrtu r:t 
rapiúa do fogo . . No d esd obramento c desen­
volvimento essas dc,·crTJ ser as preoccupaçõl·,; 
dos chefes subo rdinados. 

l mlicações G r:.c s 
69. C at,allaria. - · C om os pre parativos par:r 

o combate («ma rcha para o combate •>) o escl a­
recim ento approximado vac cada \'et.: mais (:i 
proporção que se intensifica o contado com > 

inimig·o) cessa nd o, d and o lug ar ao esclareci­
mento de combate que avul ta na m ed :da em qut• 
aque lle úcsappa rcce. Assim , a cava lla ria, depo:s 
de ter repe llido a cavallaria adversa c sustcnhrdo 
as posições at;& á chegada d a infantaria, ( R. S.' ' . 
282) perde toda a a pplicação á frenlr' das Ir ,. 
pas (principalme nte pela, s ua g rande vulncr:l ­
bilidade) e s uas patrulhas s.lo substituídas por 
patrulhas de infantaria, a rtilha ria e e m alguns 
casos de engenha ria. 5 ' que a cavallaria amil{.r 
acolhe -se para os f lancos da tropa que cohr.a 
(R.. S. C. 282) na dupla m issão d e d efende i-os 
c es tar prompta para rea lisa r um golpe sobrL' 
qua lque r d os flancos do adversario (R.. E. C . .. .) 



A DEFEZA NACIONAL 135 

~ 70. Artilharia. - Se a marcha para o com-
bate partir de duas columnas (caso raro nos 
destacamentos) col1\·em que a a rtilharia mar­
che toda n'uma cle lles, a não se r que seu em­
prego esteja precisamente determinado pela s i­
tuação o que aconselhará d istribui l-a (R . E. A. 
-12.f). Em reg ra a arti lharia só avança, no ma­
ximo, com o desdobramento da infantaria ( R. 
S. C. 190- 6 e R . E. A. 426). Se a marcha 
pa rte d a reuni ão deixa-se a ar til haria sobre a 
propria estrada de marcha em columna dupla 
(R. E. A . .f2! ). 

A passagem da a rti lharia para a frente, so­
bre a propria est rada de ma rcha exicrc C]UC sc 
determ ine de antemão po r q ue lado "' ela infan­
ta ria deve e lla passar. Q uando sej am inev ita,·eis ' 
cruza n~entos deve-se reg ular a passagem da in­
fa nta na por un1·dades e em accclcrado nos espa­
ços e ntre a testa c a cauda . das unidades ela 
a rti lharia ou e nt re as peças (R. E. / . '350 r 
R .. ~· A. 427. Combinação). Os pequenos cf­
fectlvos da arti lharia dos destacamentos, sim­
pl ificam muito a q uestão. 

P 71. Engenharia. - Q uando es te jam previs-
tas (reconhecimento) difficu ldades. de passagem 
por ce rtos h cchos, incum be á engenharia repa­
ral-os to rnando praticaveis os «Caminhos d1• m ­
lumnrm. (R.. S. C. !90). 

72. Trens regimentaes. - Os T. C. continuam 
acompanhando suas unidades (R. S. C . 527, f i• 
parte ) ~ depois de csvasiadas a v. m. collo­
~am-sc . a rectaguarda ela fracç?io d isponi\·el ma1s 
a rectaguarda á es pera elo remun iciamento da 
columna divisionaria (R. S. C. 453 - 45-1- -157 
- 466 .. Combi nação) . Os T . E. são detidos á 
d istancia, com su fficiente antecedencia (R . S. C. 
527 ) . 

Tle. ill a rlo Tra vassos. 

lnstrucção de padioleíros 
Capitulo de um livro em preparação 

T enta-se apresenta r aos collegas uma 
nova I~s trucção de P adioleiros . 

Í' !'- pr.une ria e unica que temos possuído 
ate hc;>Je é a do S r. Capitão medico Dr. 
F ranctsco Alves d e Castilhos ro ubado ao 
Corp? de Saude pela parca inexora\·el. 

Fot este collega um d os ma is acabados 
exe~1plos de adap tação profissional medi­
ca a vocação milita r. O gosto que t inha 
pefa ca rreira milita r e o amor que nutria 
d'ella fazia m-no o tipo perfeito da raça 
dos verdad eiros medicos-soldados. Paz á 
sua alma ! 

A s ua Instrucção, po rém, sobre ser 
harto d eficiente, resen te-se de u ns tantos 
senões que, estou ce rto, se ria elle o 
primeiro a reconhecer e a corrigir se 
vivesse ainda ; como, porém, já não lhe 
é dado imis cui r-se mais nas cousas deste 
Imundo e nós continuamos a p rogredir, 
nature:tl, ~ que, a lg ue m haja, ingenuo talvez, 
que, se . interessando _pelas cousas mili-

-- ·=- ,----=:== =--""""'==== 

'tares d e s ua Patria, tome ca rgo de ap re­
senta r outra Instruccão mais em dia com 
os progressos do Se rviço de Saude do 
Exercito. 

Com taes razões apt esento hoje o meu 
trabalho. Do que nelle se contem nada 
é novo p orque nada inventei e muita 
cousa não é minha. 

Não fô ra talvez miste r d izer isto porque 
os que me conhecem sabem de sobejo 
que as minhas apoucadas habilitações e 
o es pírito desalumiado de entend imento 
não m'o pe rmittiam ; como, e ntretanto, 
póde haver algi.tem mal intencionado que 
enxe rg ue .algo que não seja ,meu e queira 
ve r nisso copia ou plagio, declaro-o alto 
e bom som pa ra que todos fiquen t 
sabendo. 

Se, todavia, não houve muito o que 
inventa r houve e não pouco o que con­
ca tena r 'e methodiza r e ahi está tah·cz 
o unico merito do t rabalho. 

E' o se rviço de saúde, dos serviços 
aux ilia res do Exe rcito o que mats .se 
approxima das a rmas. As leis .gerae-5 que 
regem a o rganização dos Exercttos colhem 
em suas malhas o serviço de saude. 
Possue como as armas uma instrucção 
assás c~mplexa · requer como ellas, longo 
prazo pa ra o ' seu ~~ba l ap.rcndiza~o ; 
exige, como ellas, muita tenactdade pa ra 
sua nitida comp rehensão; pede,. como , 
ellas muita pratica para sua perf~tta exe­
cuçã~ ; e tudo isto só se \ adqut r e ~~m 
gosto, boa vontade, e mUltO exe rctcto. 

Q uatr.o são as causas que devem n~o­
ver-nos a cuida r sinceramente do ServiÇO 
de Saúde do Exe rcito: 

l.a o levantamento do mora l dos ele­
'111entos da t ropa pela certeza que de ve m 
traze r comsigo de que, sendo feridos, con­
tam com o soccorro prompto; 

2.a poupa r aos que estão empenhad<?s 
na acção o desamparo de seus postos ac 
combate para virem soccorrer aos gue 
caem fe ridos ; 

3.a remover as causas que possam per­
turbar os movimentos da tropa, resul­
tantes do entulho de fe ridos, o que fatal­
mente se da rá desde que não haja para 
os to rnados inactivos um apparelho per­
feito de escoamento para a retaguarda; 

4.a afasta r do inimigo a possibilidade 
de apode ra r-se do a rmamento por ventura 
aba ndonado na linha de fogo e pelo qual 
são responsaveis as equipagens que levan­
tam os feridos. 
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Desi.e po nto de vista, cuida r do se n· i ~o 
de Saúde é prepara r a victor ia. 

Po r consenso ge ral, .é o Serviço de 
Saúde no campo de batalha dividido em 
tres esca lões : Posto de Soccorro, Ambu­
lancia, e g rupo ele liospitaes Divisionarios. 
Estes são os escalões no rmaes; em caso 
de necessidade, outras fo rmé1ções sanita­
rias de variadas denominacões se de rra­
ma m p ela zona de acção. f:m seu tempo 
e laga r havemos de conhecei-as todas. 

E' o Posto d e Soccorro fo rmacão sani­
ta ria cometida exclus ivamente aÔ se n·i co 
sanita rio regimenta l. Este entre nós 'é 
ainda escasso. Em tempo; que não vão 
lo nge, o se rviço sanitario reo·imentaf, 
reduzia-se á visita medica passada mu ito 
ás pres~~s e nada mais. A instrucção sani­
tana mll tta r era .um mito. 

Com a reorganizacão de 1908 ti 'llemos 
os p rime iros lineame.ntos do ser~ iço í-egi­
'mental que se intensificou com a a rreo·i­
mentação dos medicas e a et·eação los 
graduado_s de Saúde. Para se r completa 
a o~ra _:;o falt~ \ :.t m os padiole iros de que 
a let nao cqgttou. A regula mentação tn­
terna dos corpos, porém, no intuito de 
corng tr a falha, auto ri zou a t irar da com­
panhta_ um certo tJ_u mero de so ldados para 
o servtço ~e pad10la e deviam po r isso 
rec~ber a mstrucção respectiva. 

Em succ~ssivos artigos publicados em 
nossas . rev t_stas de ass umptos militares 
mostrei a m_con_ven iencia desse syst.ema 
de fazer pad10letros. 

D'en_tre a~ razões com que então 
def_e nd~ a rmnha ,asserção av ultava por 
mats d1g ~1a de attenção a de desfalcar a 
companhia de seus elementos de combate 
exa_ctame~te na occasião em que o capitão 
mais PEectsava delles., que era no momento 
d~ acçao .. o~ facto : não havendo o padio­
le tro proftSSional, como é pa ra deseja r-se 
e d,esde_ que haja_ soldados que conheça~ 
o maneJO da pad10la são necessari amente 
estes que virão man'ejal-a no instante em 
que tombar o primeiro fe rido na li nha 
de. fogo; ~est'arte o~ so ldados que têm 
a tnstrucçao da pad10la, laro-am a cara­
bina e pegam na padiola eo como elles 
pertencem á companhia combatente é 
est a _que se desfalca com a sabida de'ttes 
e se desfalcará precisamente no momento 
em que começa a haver fe ridos, po r 
occasião do combate, quando justamente 
o capitão ma is tem necessidade dell es. 
Consequencia de tudo is to: o capitão que 

te m 1.: 111 s ua companhia 2:>U baio netas em 
rigor IJ <1o dis põe Sl: l l ào de 2-~ú po rqu(; 
:as -1 passam para a rc1ag uarda pa ra o 
sen ·iço da padio la, e o utras irão pa:>sa ndo 
á medida que os cla ros fo rem se Ye riti­
cando nas rile iras dos padi o leiro.:> e ma is 
d epressa se exha urirá a compa nhia que 
pe rde homens na fre nte c d esv ia eLe­
m entos pa ra a re taguarda. 

Agora com a remodelaçã o do Exe rcito 
e as novas regulame ntações, d esappa reccu 
a dis pos ição que ma nd<l\·a inst rLilr na pa­
diola -1 so ldaaos de cada companhia com­
batente; ins iste-se, e nt reta nto, em no.:; aa r 
a mus ica para r,ccebe r a instrucção; mas 
os mus icas não p odem .c não d evem se r 
padioleiros; a lém de tica rem sobrecarre­
gados, po rque des ta forma passam a ser 
os se rve ntuarios que mais instrucção rece­
bem, a sabe r, instrucção da a nua minis­
trada p elo aj uda nte ; tnstruc_ção de sopro 
o~ de p é como e ll es dizem~ dada pelo· 
mes tre, e instrucção de p adiola eftectuada 
pelo medico, o que os tornará inhabeis 
para uma detl as vts to como ninguem pode 
ser gerito em tudo, se rá naturalmente pre­
judicada a ins trucç_ào da oadiola po rque 
e a urw.:a 4ue l<="!, p c1a !e era tlo reo-uJa­
fmento, dias d esignados quando é 1erto 
que pela sua co mplexidade deve ria se r 
ministrada diariamente como acontece 
com as outras. 

Instruir, po is, a mus ica é não ter padio ­
leiros conveniente mente habilitados p o r­
q.ue as so licitações constantes e inevitaveis 
ClQ_s seus ser viços profiss io naes a isto se 
oppõem: uma recepção aqui, uma mani­
festação a lli_, urn e mbarque a colá, uma 
posse, uma retreta, um contracto, preju­
dicam freque nteme nte a inst rucção toaas 
as 1vezes que a ho ra de uma coincide côm 
a ho ra d e o utra. 

O exercito que tem se rvido ele mode lo 
á o rganização dos bo~s exercitas elo 
mundo diz lá na sua alínea /J do n.o 2 
ela s ua instrucção de padioleiros : «O s 
padioleiros auxitra r~s -- soldados, mus icas 
e aprendizes de mus ica - só se rão tempo­
ranamente empregados no se rviço ele 
padio leiros .» (Di e r i ilfsl< ra nke ntraeger -. 
Soldaten aus de r Fro nt, Musike r - we r­
d~n nur vo rübe rgehencl zu m Krankentrac­
ge rdie ns t he ra ngezogen). 

As proprias leis da b io logia nos ensi ­
na m que o primeiro e ma is .ge ral dos 
principias do ap erfeiçoame nto das mach i­
nas a nimadas reside na sepa ração, na defi-
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nição, na especia li zação das funccões ·. e 
com effeito um i ns trumen~o qualquer pre­
enche ta nto me lho r seu fun qua nto mais 
exclush ·ame nte afe ito é ell e a um só des­
tino ; ao passo qu e, se t e m d e se rvir ao 
'mesmo te mpo o u su ccessiva mente a 
éli ve rsos usos, se rá me nos apropriado a 
cada um d elles em par ticula r. Enca rado 
sob ~ste aspecto o Exe rci to em campanha 
assemelhaJse, a uma off icina em que todos 
os tra ba lhos sã o executados po r operarias 
differe ntes cada um d os quaes com atri­
bu ições dete rmin adas e ma is ou menos 
r c~ trictas. 

Por isso não me ca nsa rei, no meu 
ing rato lida r, d e pedir, pa ra a ins t rucc5o 
da padio la, ho me ns t:o m a rubrica «padio­
le iros», sem o utra fu ncção mais que cuidar 
de fe ridos e como ta l recebe ndo dura nte 
a paz uma ins trucção que se desdohra 
em va rias pa rtes, ex ig indo todas ellas 
tempo la rgo e exercício conti nuo pa ra o 
seu ap re ndizado. 

U rge, p o is, que nos emancipemos da 
mus ica com o já nos e ma ncipá mos da com­
pa nhia com ba tente e qua ndo esta eman­
ci pação fô r uma realidade te remos reso l­
vido o nosso p roble ma e o Exe rci to t ud o 
pode rá exig ir d o Se rviço ue Saude Regi­
menta l po r que e lle t udo poderá dar. 

Exorto, p ois , o s collegas a tra balha rmos 
juntos pela e ma ncipação absoluta das fo r­
·maçôes sanita rias ·regimeiÍtaes, da muslca. 

Em meu ente nder e d esejo, a o rgani­
zação da fo rmação sanita ria regimenta l 
que, e m tempo de paz, se responsabiliza 
pelo se rviço de saúde el o corpo e pe la 
instrucção sanitaria e e m tempo d e g uerra, 
realiza o estabele cimento do Posto de 
Soccorro, d eve partir do ba talhão, consti­
tuindo a Secç:ão d e Saúde assim disposta : 

r 
I 1° T enente medico 
I 3° Sargento de Saúde 

r · Pessoal { 2 Cabos de Saudl! 

I I 
16 Pad ioleiros 

l 
I Corn eteiro 

Secção J 4 Conductores 
de ) 

Saúde I J 4 padiolas Franck 
I padiola Franck com su-

l M aterial 1 porte de meza 
I mate r i ai de curat i vos 
I barracas sanitarias. 

E' es ta a formação base pa ra a qua l 
prepa ro a nova instrucção. 

O u niforme d os padio leiros se rá o me:;­
mo que o d as outras p raças sobstituida 
a carabina p elo N agant rus~o ; o sàbrc 

curto_pelo sabre lo ngo; e afiado; e leva rão 
a mais a bolsa de padioleiros. 

Os padioleiros reg irnentaes t ra rão na 
ma nga da tunica do lado esquerdo. co r­
r espondendo ao terço media do ante-braco 
duas padiolas Fra nck desarmada- e crnzà­
das, de meta l oxidado, e os padio leiros 
d ivisionarios usa rão o mesmo distincti,·o 
no gorro e nos botões. 

Conseguido isto tere mos dado um 
v asso agigantado em prol do sen·iço sani­
ta rio regimental. 

Se m'o permittissem o es paço e a · occa­
s ião t eria toda a opportunidade aqui uma 
la rga d ig ressão sobre onde, como c quando 
estabelece r o Pos to de Soccorro em uma 
zona de acção. Um cabal conheciment<j), 
po rém, de )\t\ edicina Militar, nos instrui rá 
plena mente neste sentido. 

A questão de quando estabelece r o 
P osto de · Soccorro é de todas a mais 
importante e exige por isso mais po nde­
ração. P rende-se ao desen rola r da tragedia 
que é sem contestação o combate. A este 
proposito, entretanto, devemos nos repor­
ta r ás noções de tactica que nos ensinam 
que o combate se desdobra em qnatro 
phases: alinhai~Le~do, approx?marão, rt'solu­
rrlo e persegurçao (ou retrrada). 
> Tas primeiras phases a deslocação rapiéh 
dos nucleos combatentes impede o estabe­
lecimento do Posto ·de Socco rro; na piwse 
d e resolução a acção toca o auge ; neste 
m omento o combate é empenhado de 
modo estavel e os movimentos da tropa 
são mais limitados; é precisam ente nesta 
phase que ·a evemos estabelecer o Posto de 
Soccorro. 

Contemj a presente instrucção mais o n7c 
cap ítulos; são seus themas :· 

J - Considerações geraes; 
li - Disposições fundamentaes. 
111 - Defi nições preliminares ; 
IV - l nstrucção marcial ; 
v - Ins trucção do manejo da padiola; 
VI - Instrucção de anatomia ligei ra; 
VII - Instrucção de primeiros soe-

co rras; 
VJJI - Instrucção do levantamento de 

'feridos e sua instalação na padiola; 
IX - Instrucção do apeiamento dos 

feridos montados; 
X - Instrucção de conducção de feridos 

sem padiola ; 
XI - l nstrucção de conducção de feri­

dos a g randes distancias. 
U ma vez ou outra enveredo pelo 

ter re no da philologia, senhora com quem 
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mantenho as mais cerimoniosas relações, 
para propô r modificações technologicas 
que se me :afiguram mais acceitaveis. Não 
se veja nisto um desejo de ostenta r uma 
erudição que não exis te ; tra balho t3o 
somente para regula riza r .e unifo rmiza r 
uma terminologia que assenta a inda em 
bases muito imprecisas. 

Espero da critica illustrada e bem in te n­
cionada o que ella me não pode recusa r 
e desejo que ~obre o presente t raba lho 
q lia, a discussão afim de que fiq uem esc la­
recidos os passos que não estive rem con­
,·enientemente decididos. 

Cap. med ico A . Ccrquclra. 

11 T .. I. 
(2" ed ição continuação) 

N .os 56 a 72. - Está com prehenclida nestes 
numeras a parte mais importante do regu la· 
me nta no que é re lath ·o ao t iro de i nstrucção . 
A clareza de sua rcdacção é ele molde a n;i o 
deixar a meno r d uvida sobre o modo de ser 
encarad a a especie de ti ro a que a mesma se 
refere. 

O tiro de instrucção n,ão é um li r o de sport, 
e como bem o reg ulamento o de fine em seu 
n _30, sua. pra tica constitue a escola p repara­
tona do~ tJr_os ele _ co!nbatc. At tendendo, r ::> is, ;Í. 
sua destmaçao obJectJva, e lle não pod e dis r cn­
sa: o que se chama a di sei plina indi vidual rio 
af1!ador. Casos ha em que o t iro de instru­
cçao ent ra em conside ração a té (para não fa l­
la r CI!J outros) com o factor tactico d :) tcmr o. 

Ass1m, port~nto, cumprindo-nos comrrehende l-o 
com_ o _ngon~mo q~e o reg ulamento lhe em­
p,:e::.ta, e _Prectso evitar, por outro lado, a. fc i­
çao spo.rtiya que presentemente se lhe p rocura 
da r, pnncipa l ~nente nas linhas de tiro. 

H '!- ent re . nos uma tendencia que se não har­
mo_n isa muito com o v~rdadc iro espí rito dest~ 
pa1 te do reg ulamento :. c a preoccupação co ns­
ta nt.er c abso luta no se10 da officialidadc em fa ­
zer com 9uc cada . homem co ns iga durante o 
an no. ~c ti ro, se tanto lhe fô r possível, ir dos 
cxcr~Icios. d a 2a classe a.c:s da classe es pecial. 
Daht o fa cto de se te r Ja a lg umas vezes che­
gad o ·~ rc~u l tados \'C.r~ade i ram ente phantasticos, 
de o rdllla no com. preJUI:o da propria i ns trucção, 
rorqu~nto uma mstrucçao conduzida so b a in­
fl uc_ncia. de semelhante prco c.cupação j ámais po­
der~ se1 d31da com o ncccssa r'Io e d evido cuid ado. 

)<~ se tem. d ad o casos de companh ias de pc· 
qucno c ffechvo terem apresentado um numero 
de h<?mens passando de classe durante o anno 
s u pen o r a 30, quando para os nossos effe­
ctivos a~ n u~~s uma media de 1 O homens por 
companlua Jll pode se r cons iderada b óa 

Q ue esta . p rcoccupação exista para 0 · atira­
do~ ~ r e rfeltamcnte razoavel, não, porém, para o 
offJCia ; o que este ~l eve possuir é o interesse 
pa ra q ue cada UI!J. ali re_ bem. E ' claro, 110 e m­
ta nto, que o offJclal nno deve di zer ao at ira­
dor, n<:n~ d: lcv_e lhe deixar a sus peita , que 
a classlf icapo nao te m. va lo r (mesmo po rque 
el la o tem) ; ao contra n o, elle deve sempre es-

t irnula l-o. c em todos os seus <J ctos man ifes­
ta r-se in te ressado para que cad a um rassc de po ­
sição c de cl asse . 

E sa rendcncia em enca ril r o tiro ele inst r u­
cçi o r o r e,se pris ma te m ent re n6s adqu irido 
ta l prcponclerancia q ue nem mesmo os nossos 
orgàos super iores se tem . li be r.tado de sua in ­
fl uencia · perturbado ra. J-J ap n sta o que pre­
sentemente se d á a ind a co m alg nns dos nossos 
reg ulamentos. Estes exig em qnc .o at irad?r pa­
ra se r :~ pp ro,·a clo o u se r resc rn stn precisa sa­
t is faze r como co nd ição fun damenta l todos os 
excJ-cicios de uma dete rm inad a classe. 

Mas n.io se co nclu a tambem d as co nsidei:ações 
ant<: r ion ncntc ex pos tas q ue se possa chc~ar ao 
fim elo anno ele t iro a presentando coc rficien­
tcs po uco anim adores. T udo tem seus l imites, c 
le \·a ndo :1 penas e m conta a passag-cnt de classe 
u 1 ~1 coc ff icicnlc in fe rio r a. ·I P?r com p:~ nhia j J 
pode se r conside rado mao. Snn , levando em 
conta apenas a passagem de cla~sc , po rque nem 
sempre o facto de um at irad o r n iio muda r d e 
cl asse deve ind uzit: <Í consid era <,:ão de qu e se 
t rata de um máo a t irado r; ta l é po r exemplo. 
o caso de homens q ue não perd em t iros, não 
fazem t iros accid entacs c obscn·am no tiro a 
mais rig orosa cliscirl ina .. Estes . home~ s ins pi­
ram incontcsta, ·e lmc nte mu lf·o mats confiança co­
mo a t irado res d o que aquellcs que tendo embora 
co nseg uid o g alga r classes . <-!C t ir? ma is c!is t in­
ctas, s ão no cmtanto SUJCttos :tquc ll a lllCO r­
rccções . De mai s, d c ,·c~s c t_c r prc~c~te qu e 0 
objecth·o f ina l d e tud•J Is to c a g-u ~~: ra1 c 'que só 
se póde cons idera r c~m p le t<;~ _c o pl nn <;> n a t ira­
d o r q ua ndo a lliad o a . p ~ ·e\1 s ao d o tiro e llc .5 
ca paz de, po r uma cl :s('l p llnn se vera, procht zir 
em combate c no meno r tempo o maior nu­
me ro possível de bons dispa ros, is to é, prod u­
zir o maio r re nd imento . C ertamente, um a ti­
rador que maneja a a la\·a.nca d e seu fuzi l co 111 
pancad as só pódc no . m.a:xnno fazer em ~ombat e­
um nume ro muito ltmJtad o de bo ns tiros; 0 
mesmo se dará com todo aquc ll c que maneja 
com d iff iculd adc o apparclho d e ponta r ia c 0 
fe rro lh o, carrega mal o. deposi to, e tc. . 

Ve-se assim que no JU lg ame nto do hro de 
instrucção é e rro neo li mita r-se o. : mpenho c:.:­
clusivame ntc á satis fação d e concii çoes . Sem en­
tra r e m co nsideraç.'io cor~1 todos esses ~e ta lh cs, 
qualque r j ulç-amento sera sempre dc fc1tuoso . 

Po r isso c da ma ior va ntagem que os COttt­
mandantes 'd e companhia nu nca se csqueç.am ctn 
se us relatorios (caso te n_ha Iog ar) essa CirCUitt s­
ta nci a pa rt icula rmente ; mporta:' tc . A casa -
obser vações - contida nesses .mfo rmes, é des­
tinad a exactamentc aos es cl a rccnn eutos dessa o r ­
de m. Por exe mplo: se r ia máo o resultad o ele 
uma companh ia que apenas arrcseutassc dois 
home ns passand o ele classe_;. no cm'tanto esse 
ju izo seria g randemente I!l oc!J f.tcado se nas obs,.,._ 
VltÇÕI!S constasse qu e fo1 mlllto p~queno o nu­
me ro de home ns qu e pcrd cr_am h r os. 

E' preciso cada unt de nos con \'Cnccr-se de 
que em questões d e ~i ro nad a se perde em ser 
0 mais rig o roso possive l, c que cl c nt~o d a com­
panhia o cap itão, a lém d e sc.r o . ma ior respon­
sa vc l d eve ser tambcm o ma ior mtcrcssad6 pa­
·ra q~c sua unid ade possa apresenta r um rend i­
mento uti l na g ue rra. Nada, po~tanto, _de re­
sultados ph antasticos e que em n go r nao cor-
respond am á rea lid ade . . 

Das cons ide rações que ahi ficam não se con-
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clua que é condcmna,·cl J classificação abund:Jn­
tc dos at!radorcs. Ao contrario, a classificação 
é ~lc uma importancia c xtraordinaria ; clla, po rém, 
so adqu!rc o seu ,·alor quando fe ita com r i­
g-or c obscrv:J ndo todos esses detalh es. Não 
é de outro modo que o regul amento a rccóm ­
me nd il c prcscrc\"c ; a [HO\·a di sso está contid:J 
em se us d iffe rentcs numeras c, particularmente, 
nc n SS: 

eSc um a ti rador commctte a inda e rros tão g ran­
des que fazem du,·idar d e sua seg urança no ti­
ro, o com mandantc da companhia é obricrado a 
ad iar sun transfcrenria d<' classe, mesmo quando 
o nume ro de cartuchos con sumidos tenha s ido 

. rclati n un cnte pequ eno ». ' 
. N." 56. - Este nume ro es tabelece com prc­

cis.'io o que const itue o anno <.!c ti w. Ali ás, a 
~~f i niç?o a.cccita pela 2:t edlr;io é a mesma que 
ra hav1a Sido d ada com as modificações in tro­
d uzid as na 1". Com o que ahi se estabelece, a 
Ins t ru cç-'in d e tiro n ão cx pe r iment.1 soluções de 
continuid ad e. Q uando muito , após as manobras 
poder-se-á dim inu ir o c~ rackr int<; ns!vo que ~lla 
dc,·c ter antes d esse pe n ado. O pnnc1pal c e n tar 
<1 11 <' cad a ho mem interrompa a sua inst rucção 
por te mpo s uper ior a tres mezes, tal como agora 
o 11. 0 60 prescreve. 

N.<> 57. - A combinação deste numero com 
o. ~g !13o ~tuto ri s<! a supposição ~le que. o ca­
pl tilü c C<bngado a -cxecuçao dos t1ros de mstru­
c~.1 o . Esta obrigação só é taxa tiva para os offi­
c:aes sub~ ltcrnos. Assim , é em re lação ao pos to 
que se dcf1ne esta obrig aç<io e n·ã·:J j fun cçiio; por 
isso, os officiaes subalte rnos, mes mo comman­
dand? companhia , s ão obrigados á execução des­
ses tiros. 

O fact o d e •1ào ser obri gatoria para o capi tão 
il exe~uç5o d os tiros d e instru cç.'io, não leva a 
concluir que n5o possa e llc dispôr de uma a rma 
em -sua unid ade; c é pa ra att·end er a is to, ou 
antes, ao registro d os t iros fei tos pela a rma , 
que o [1 .0 . 22 1 e.st abeltede a necessidade do reg is­
tro elos tiros fe itos pelo capi tão . 

N.~ 60. --: Seg undo este num ero , toda inter. 
rupçao . ele trro . por tempo superio r a tres me­
zes o:bnga o ati rador a voltar ao prim eiro exer­
cic_io ~a cl asse como se a e ll a pertencesse nela 
r:1me rra vc.z. E sta exigencia importa em subor­
d:na r o a tirador a um treinamento constante. 

Dcpo:d d a. ultima a lteração que o regulam ento 
soffr<;u trazra este num ero uma cxigencia so­
bre ti ros d e combate qu e teve d e ser posta de 
lado; a pratica não a rccommendou. Por isso , 
em vez cl<: exigir qu e o ho mem satis faça um 
certo numero de exercidos, para que possa to­
mar parte nos tiros d e comba te{.1 ficou, pelo 
que presc r-e-ve a nota d o n.o 1 -~ 2, ao criterio 
do C?mmanda nte ele companhia, leva r ou não 
<(ao t1 ro d e comba te os homens da z,:t, classe que 
nos tiros de instrueção não tenh am revelado 
o menor a proveitamento etc.>> 

N.o 63. - Este num~ro foi ligeiramente au­
g mentad o ,cxacta mente para a tte nde r o caso de 
homens q ue ora at iram de fuzil ora d e mosque­
tão ; tal é o caso dos corncte'i ros, ele. 

N.o 72. - E' es te um elos nume ros do regula­
mento que não te m sido lido co:n a tl e,-:ch 
attenç.ão. 

Por- não se obser va r que esse nll"ncro · facul­
ta o emprego d a mun ição d e economia, tcm­
S<:_ cah !do na supposigão d e qu : cada hom c 1~1 
nao pode gastar ma is ae 70 cartuchos nos t1 -

_ ros de instrucção. (*) E' por isso con,·enién tc 
attcnder ás indicações numericas do n. 220. 

A dotação de 70 ca rtuchos po r home m) e po;· 
classe de tiro agora prevista , é ape nas uma ba­
se para o calculo da mun ição; mas não se con­
clua da h i que pelo facto de se pode r g asta r mais 
de 70 ca rtu chos sçj a permittido o <lbsurdo d e 
um consumo exaggerado. (Po r um erro d e re­
Yisão o H. consen ·ou em dive rsos out ros pontos 
a dotação antiga) . 

Este mesmo nume ro faculta a passagem a 
um exe rcício ele ordem mais elc1·ada, em vis­
ta d a escassez de mun ição. 

Esta faculdade tem as suas restricç5~s , c e m­
bo ra o regulamento não as es tabeleça cla ramente, 
uma conducla cr ite riosa e honesta n :i o d c,·c­
pc rmittir que a mesma facu ldade se exe rça de 
mouo arbi t rar ia . Po r exemplo, só se d eve pas­
sar ao exercício seguin te após varias tenta ti ­
,·as p:Jra a sa tis fação do exercício cuja eon­
di ç:lo n ão foi ainda P.recnchicla . Em caso .ne nbur:1 
se deverá passa r ad1a11te sem terem s tclo fe i­
ta~ tres dessas tentativas pelo menos. Toda ,·e.z 
que esta faculdad~ tiver logfarf, .! o ho~e!n ob~I­
gado a \·olta r 11a repeti ção do cxerc~ c1_0 CUJ O 

resultado foi insuffi cientc». Essa re peh ç.:to, po­
rém só deve ser feita a pós a execução elo ul­
tim~ exercício da classe respectiva . E' l sto o ~uc 
a pratica recom mcnda, n::ío . só tendo em VIst :I 
a escripturaçào ,como par!lcula_rmente _a ma i -
cha natura l e prog ressi,·a. ela mst.n.Icça?· . _ 

A passag~m d~ classe so ~ s e ven f1cara, silti ~-
feitas as ex1gencias do n.o :>8. . . 

Ainda póde dar-se o caso do atirador :: !1 ~on t ra r •1 

mesma dififcu~dade em mrais d e um exc rcicio.,O nu­
me ro destas, porém, não deve im portar em. 1!111

-
d ança de crite r io para a ma rcha dos cxcr~I CI ::JS . 

' Pa ra os recrutas o r~gul ilmento . foi mais _ se.; 
vcro neste ponto; não lhes perm1t te a mc~m , 
concess:lo com a mesma an!]t l i tu ele ele que j0~ 
derão gozar os não recn~t~s, sal ~·o .se ,se a c ~~~~ 
rem executando os exerciCIOS pr.Inci_pacs. P.a ._ 
clles e e•mquanto _n3o tiverCI!I sa!Isfe1_to~ os cxf1_ 
cicios prévios esta toleranc1a s' .S !Jod- ter . o 
ga r d entro de~tes exercicios. Os recrutas, p~rem, 
ficarão nas mesmas condi ções dos que nao o 
são um a vez que percam a qual i~~dc de . recru­
tas, isto é, depois que .hajam adqtun~o. na Jllst ru­
cção do tiro um tremamt;nto suffi CI~ n!e. .. 

Em seguida ao n.o 72 \"em as co~~ 1çoes pa1 •' 
os exe rcidos, ás quaes foram acldi ctonadas as 
de mosquetão. . 

Nestas condições apenas se e ncontra de maiS 
impo rtante a nota seguncjo a qua.l a cruz e oO 
ricoclwle não são co.n~ados -~orno 1mpact~.s par~ 
a passagem ~ c ~ondtçoes . E , como s~ \ ~· um." 
recomrnendaçao Importante ,dado o cnte n o um­
fo rme que ell a· estabelece. Effectivamentc , e r a 
muito commum na tropa recorrer a essas fal has 
ela ta edição para faze r os atiradores galg a rem 
ra pidamente posições de tiro mais e levadas. Por 
exemplo: o exercício ·n. 5 elos ti ros d e 2a classe 
exige: 5 impactos, 25 pontos, só um tiro abai'\o 
de 5. P,a ra os que se utilisavam d e tacs ex­
pedientes ,qualque r dos resultados 

Y, l U. ti, oo , 5; 8 9, +. 5, 8 
satis fa zia a exigencia, (•) quando não c is to 
o que quer o regulamento . 

( Cnntinúa) l· Tenente Barbosa Monteiro 

(•) Na primei ra edição 00 cart'uchos. 
( .. ) N. R. A fa lta de foscnllsaçíio fez com que estes expe­

dientes mostrassem muitos resultados bril/zantes. 
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1\ lnstrucção do Tiro 
(Conclusão) 

Su ppondo q ue o inici o da inst r ucção do t iro d t: 
infanta r ia obedeceo ás necessidades, n ão exag· 
geradas dum conh ecim ento th eo rico essencia l ;i 
comprc hcnsão das noções e leme nta res d e ba­
l!stica , veja mos com o ' d e \·emos proced e r pa r ;.~ 
obte r um resultado com pen sador d e n ossos es­
fo rços. A re visão b ene fica das condi ções d o 
ti ro de ins trucção tambem é s upposta, po is 
d outro mod o não achamos facil um a pro\'c ita­
mento pratico c a t é mesmo moral. 

Não comprehe nde mos ins trucção, qualquer qÚe 
seja. sem progressão c g radação, que r na ma­
ne!ra d e min is trai -a que r na o bte nção d e seu!. 
resu I ta dos. 

O home m adqui rindo os conh ecime ntos Jll· 
d :s pensavcis 5 s ua inici aç;'io nos t iros d e in · t ru­
cção ,ne ll es vai apre nd er o que te rá de faze r na 
gue~ra, .cof!! O a tira~m-. Desde que conheça as 
'~?çoe_:; m_ciJspc ~JSaveJs pa ra f.requcrttaT'··o s ta nd , 
J~ 1140 c !llats um ~t prendtz primaria, pcd e­
na mos ~ons tdera l -o :t1 11 como na segunda cta pe 
d.o_ camm l~o para at irado r_ de combate. Na pra­
tt~.l do ti ro d e stand, d a-se como que a re\·i ­
s ao do que a pre ndeu na pa rte t heorica . 

U ma vez co~h_ccedor d este t iro, que r sat is fa­
/.endo as condi çocs, quer conhecendo-as com os 
recursos_ da d <?tação d e munição o atirado r deve 
passa r _a te rcei ra t.tape, vencencth-a a tra\·éz duma 
cxecuçao semelhante á das prim e ira r serru nd·t 

Ouando o R T t b 1 · "' • · . "' . _ · · . cs a c rceu uma scr ie d e 
C? ntcl ,çoes pa ra o tiro de instruccão teve em 
VIS. a, po r cer to, dete rmina r o ca.minho ·t se-
~'' LJJ r pa ra chcga nn os .· 1· - . ' "' h · . . a a pp 1caçao tactJca desse 
con ecJmeJ~t<~ mclts pe nsavel ao in fantc 

A trans Jçao a ppa recc no f I . . •.. 
Ç<lO. Nestes o ar d . s tros c c pl Cp<i l d · 
t . a lém d , tira O I ele s ta nd .passa a exccu-

d~' .ta par c propriamente technica a que 

d
tz rdeespel 0 ao seu comportamento comb at ira -
or campo. 
H a j ustificação porfanto , r 1 . . 

tiro de preparação . h ' pa a e v~ I mos ao 
- os ome ns que nao co nhe­

çc ram as conclíçoes dos tiros de · " t _ ? 
P d d . 1n, rucç:.to . 

o e mos tspe nsa r da pra tica dos tiros de 
combate os que se atrazaram no t· .. t . · ? p s t ros prc-
pat a o r.Ios . arece . um absurdo admitt irmos ta l 
proced un ento. No t1ro d e pre para ç-ao 1 • , como pas-
sa_gem t p a ra o c c c~!llbate, d eviam toma r pa r te 
somt en r- osE'q~e csl .tfvf~s~em habilitados no d e 
Ins rucçao. 1sso c 1 tctl ? Po rque? Ent - .. . . . . ao pa1a 
que cygir mos n gor numa ins trucção cu1·0 f . 

-o c o que d eve ? m: na . na ser. Não pre r a ra mos o 
so l.dado pa ra o tiro de sta nd ? Como pod cm~s 
dc1xar d e p:e pa ral -o pa ra o de comb · te? N t. . t f t . d . es c 
~tro, Ite m a In an a n a t scLu .meio effi caz d e acçiio ; 
e ne e que re po usa . oco o va lo r d a arm a cu·a 
fo rça m? ra l se a\~a l.t: pela curteza d e seus fb. 
gos. Existe a o pim a,o gera l de qu n a · f· _ . - t . ~ , 111 a n 
t~ r~a na l;{ ue rra. n ao _..e ra que ~aze 1: tiros ele prc­
c1sao, e a pro \ a es ta na ra p1da mstrucção dos 
riros de combate, e m qlfe é aomm um observar-se 
0 conten tam en~o dos Ins tructorcs quando, niio 
obtendo b ons Im pac-tos, obtêm a zona bem ba­
tid a . 

Este re~u!tado n ~o enche os olhos sómentc 
aos q ue clm~ern' a 111s trucção, tambem os enche 
aos que ass1s tem . Pe nsamos q ue seria melhor 
acertar nos alvos. 

O t iro de p rep a ração em m uitos corpos não 
parece constituir uma pa r te da inst rucção com­
m um, porque pa ra a s ua r cal isação ha um a espe­
cie d e curio sidade que foge aos moldes da que 
de\·eria existir, . pa ra o ut ra ~ua l que r pa rte do 
e nsi no aos sold ados. P arece qu e a razão expli­
ca \·cl, está j usta me nte na ma ndra quasi a rbitra­
r ia ele s ua execução, po rq ue n ão obedece á pro­
gressão do ens in o, incl ispensa1·el ao jus to jul­
g amento d essa prova . O R. T. nã o pode deixar 
de exig ir um conhec imen to prévio para a p·ar­
t ic ipação nesse tiro, a menos q ue queiramos obter 
bons atiradores ele combate dis pensando os en­
si na men tos d o s ta nd . S i as condições ele tiro es tão 
gru paclas segundo o indis pc nsa\·el crescime nto de 
diff iculdades por onde se d c \·c passa r pa ra o 
ti ro de comba te, não nos é licito di spensai-as 
<multando seus cffc itos como e nsinamento do 
ati rador. Infe lizme nte ain da é cl iffi cil a c xccu­
ç;'io d essa parte ela in strucção, po rque os Joga­
res são cafados com o rl.[!lflfws r m palheiro. 

' Nas pl a nicies, ha rea lmente cli ff ic uldadc pa ra 
1 obte r-se campo tl c t i r o , mas nos lugares onde 

ex is t em e levações o u mo r ros, pt:nsamos que se­
r ia ma is facil s i o tiro fosse fe it o d e cima 
para ba:xo. O tiro incl in;Jci D, neste caso, d imi ­
nui ri a as probab ilid ades d e perig o pa ra a ci r­
cum vis inha nça c niio abe rra ri a das pro\·a\·cis s i­
tuações d e co mba te.: . A s posições d ominantes, 
fo ram, s ão c serã:) se mpre el e boa escolha. 

Desd e que fa cil ita ssemos a ma ne ira de exc· 
cutar o tiro ele prc pa ra ç.;i.'J c o lc\·assc rn os a cf. 
fe ito co mo pa rte indis pcnsa\··e l á passag em do tiro 
ele s tancl para o ck co mbate, dcsapparcccriarn 
in terpretações absu rdas, quaes a" el e julgare111 
a lg uns ins tructo res qu e nel lc elc \·em os homens 
re peti r a té as fJrO\·as ele ponta r ia c dis pa ro . 

j á vimos, nesse tiro, C'l lloca r-s:: o pris ma pa­
ra ve rificar a s po nta r ia s ! Po is cntãa o ho mem 
q ue a pre ndeu juct :ciosam e ntc, no inicio da in. 
stm cção, todas as reg ras d e po n ta r i:~, d e d ispa ­
r o ,etc., e passou pa ra a catht:gori a de atira. 
dor de 2a cl asse, vai na prova q uas i fi na l, 
ig nora r o ind is pe nsa vel pa ra os pre li mina res 
c xercicios de pontaria ? Só mesmo a passag em 
fo rçada do soldado para essa p rova, j us tifica 
semelh a nte conducta. T a l procedime nto, por parte 
ele quem e nsina, revela f alta d e confiança na, 
provas dos e xam es d e recru ta. Uma \·ez ha . 
b :litad o o ho me m pa ra to ma r pa11c no ' t iro 
que marca a trans ição d o stand pa ra o combate 
deve e llc es ta r con vencido de que a lli se acha' 
po rque ha b ilitou-se a t ra véz de ensi na mentos, cuja 
re peti ção lhe ca be já co mo peri to c 'não co111o 
a pre ndi z. O tiro d e p rc r a ração_ n ã!o é um firo 
individua l como que re m a lg uns instrudo res; 0 
regul a me nto escla rece be m. 

Qua ndo cffcdua clo no stand, o que se deve 
scmpi'C evita r , appa recc a obrig-ação ele executai -o 
r o r fi la ; mas a razão disso é ma is devida a 
essa circumstancia elo que á necessidade d 9 en­
si no incl is pcnsa\·e l, na pa rte d o ti ro. Q uando 
o soldad o chega a esse pe ríod o elo e nsino, já fre­
que ntou a instrucção ele co m pa nh ia e a hi nprcn. 
cr.::u a parte t nctica comprehenclicla na o rdem 
a be rta . O ti ro ele pr·e pamQãO é o ·ensa io d o tiro 
tle combate da mínim a unidade d e fogo. 

O e nsin ame nto é fe ito, co ns id e rando o ho 111 cm 
como e le me nto d essa un idad e, c o proprio R. T. 
chama a atte nção d o in structo r , fazendo-lhe lelll ­
bra r que o atirado r te m um d rene qi.te é o cabo 

E' be m verdade q ue a fiscalisação elo offi -
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c:ia l va i aos meno res detalhes ; n~as o f im della 
e obse r var o sold ado que pela primeira vez vai 
agi r em comm um como ati rad or. Quand o elle 
apre~deu o nece~sario para frequentar o stand, 
repet_lll po r mui tas . vezes o manejo d a alça, 
o cu id ad oso e consciente disparo d a a rma com 
o cartucho fa lso • a lém d as rectif icações diarias 
d a po ntaria por meio d a borboleta ; na prepa­
ração cl cv<: apenas familia risar-se com o conhe­
cimento do o bjcctivo, com a disciplina e re­
par tição de s eu fogo. 

Na companhia ap rendeu, na ordem aberta, a 
utilisa r o te rreno, a f azer os lances rapidos, a 
carrega r s ua arma em t od as as posições, a mo­
d ificar a intensida<Ie do fog;o e a ,ap roveita r as 
d ob ras d o tcrrenq não só para fug ir ás vis­
tas c ao fogo d o inimigo, como tambcm para 
apoiar s ua a r ma, facil itando a pontaria. O sol­
d ado está senho r do ·que tem de executar ; co­
mo vai agir em commum, então os cuidados d o 
ínstructor bem como d o cabo chefe d a esqua­
d ra, completam s ua a ptid ão para o t iro de campo. 

E x iste, não sabemos porque, ~erdadeira oge· 
r isa pelos a l \"OS tombantes, entretanto su:1 
fa lta deixa incompleto o ensinamento d o atira­
dor c d os chefes tle esquad ra,. pelo tão e com· 
panhia. A boa vontade porém, mais que ma· 
nifesta, d aquellcs que vivem na caserna em con ­
tinuo es forço ens inand o aos nossos soldados, 
s upprc, a lém de muitas o ut ras, tambem esta 
fa lta. H a mesmo, por parte dos que t rabalhano 
c têm von tad e de ensina r, um a espccie de re­
sig nação que attinge as ra ias d a abneg·ação. 

Assim, perfeita o u com pequenas fa lh as, a 
instrucção do tiro vai desenvo lvend o-se e ap­
proximando-se ·de seu verdadeiro fim. 

Ve ncido o periodo de preparação, não num 
s6 e scenog ra ph ico excrcicio, mas n'a lg uns, cu · 
jos res ultados os justifiquem, devemos então pas­
sa r ao t iro de esq uad1·a, já verdadeiro ti ro de 
combate, o nde o homem d eve encontrar d iffi­
culdades que o ap p roximcm d a rea1idad c. o~ 
tiro s de combate de veriam ser execútad os conw 
as 'ín a rcl1as c oS serviços de ca mpa nha, em con · 
d ições de tempo e luga r, as mms di fficcis qu~ 
fôr possi v e!. Deixemos de vez, a mania dum 
só c at ropelado exercício de preparação bem 
como da applicação de trabalhos extra-reg ula­
menta res pa ra apreciação de resultad os. Quando 
nossos chefes o de te rm inarem faça mos uso; 
quando não, s igamos apenas o nosso R. T. 

Não esqueçamos a parte mo ral na inslru· 
cção do a t irado r de combate. Na g u-er ra, é um 
elemento indispensavel para vencer factores que 
contra riam nosso t rabalho e a propria apt idão 
do ati rad o r. Po r isso mesmo, pensamos, qn-t 
no ensino pr atico d eve mos sempre procurar ele· 
var o valo r mo ral do homem, faci litando-lhe os 
meios de vencer as d iffi culd ades e concor rcndú 
o mais di rectamcntc possíve l para convencei-o 
de s ua capacid ad e e intcll igencia. Seria muitis-· 
simo ag radevel para o instructo r ob te r o maior 
aproveitamento possível ; mas, nada just ifica o 
máo humor o u os pretensos castigos para os 
menos aptos. O.o mais facil para o mais d iffi ci l, 
sempre foi o cam inho seguid o por quem ensina. 

Poderíamos inst ituir annuàlmente concursos de 
t iro de pelotão, esquadra e companhia, com o 
fim de estimular os a t iradores nessas provas 
muito mais product ivos para o pre paro do ati­
rad or de combate. 

• 

===· =-~-========= 

Estas modes tas e despre tenciosas o bservações 
tem po~ fim, não e!lsinar a q uem quer que sej a, 
mas um.ca e excl usivamente fazer sentir que na 
vida dia ria da case rna ha tambem o que apren­
dermos, vendo e sen tindo os effeitos dos r e­
g ulamentos. 

1° Tenente Furtado Sobrinho. 

Distribuição da CavaiJaria 
Lo nga experiencia tem mostrado que não € 

possível manter unidades efficientes em ltaqtú, 
S. Borj a e S. Luiz Gonzaga. 

A indese/(.lda, isto é, a ):1 Brigad a de Caval­
la ria, nunca pôde ser rea lmente organisad a, ape­
zar do conhnuo esfor ço feito nesse sent ido e 

j 
da admiravel abnegação dos poucos officiaes que 
nell a têm servido. fa lta-lhe sempre quasi tudo. 

Naquellas cidades não existem recursos suffi-

1

. cientes para provêr as necessid ades de um re­
g imento completo , não ha casas para a lugar, 
os quarteis são pardieiros velhos imprestaveis, 
o custo da vida é e levadíssimo e ha carencia 
até de indispensaveis e lementos de alimentação c 
vestuario. 

Demais, parece não haver vantagem alg uma 
em conservar na linha divisaria regimentos 
dcsorganisados, sendo certamente prefe rível tel­
as bem apparelhados mesmo longe da frontei ra. 

A Republica Argentina não tem t ropa em 
Santo Thomé nem em Alvear ; ent retanto, nós 
temos em S. Borja o 6o R. C. e no ltaqui o 
I o Grupo de Art. 

Talvez conviesse fazer uma nova dist ribuição 
da nossa cavalla ria ; muito lucra riam ·com isso 
a lg uns dos seus corpos, notadamente o So, o 
6° e o 4o, quando tivesse organisação. 

Apenas com o intuito de p rovocar um melhor 
estudo desse assumpto, lembro a lg umas modi­
ficações que se poderiam fazer. 

O regi~en to d i\'isionario te ria sua séde em 
Pelotas que f ica a 7 horas de Bagé pela es­
trada d e fer ro e proximo de ) aguarão; ou em 
S. O abricl. A t a b rigada poderia ficar em Uru­
g uayana, Q uarahy e Aleg re te, com o quart el 
genera l em Urug uayana. A 2a. em Sant' Anna, 
Rosario e O. Pedrito, com o quarte l general 
em Sant' Anna. A 3a !!111 Bagé, S. Gabriel t· 
j aguarão, ou Ba~é, Pelo tas e J aguarão, caso 
o reg imento diviswnario fosse para S. Gabriel , 
com o quartel gene ra l em Bage o u Pelotas. 

O s co rpos d a 1 a brigada aquarte la riam; o 
4o, quando organisado, em Quarahy; o So e 
I o g rupo a cavallo e m Aleg rete c o 6o em 
Urug uayana. Os d a 2:1. estacionariam,: o 7o, quan~ 
do organisad o, em Rosario, o So em O. Pe­
d ri to c o 9o c o 2<> g r. cav. (l'm Sant ' An na. 
Finalmente, os d a 3a f icariam : o 1 Qo em S. 
Gabr ie l o u Pelotas; 'o tt o e 3o g r. cav. em 
Bagé e o 1 2<> em ) ag uarão. 
~a ra e yitar &'ra!ld~s t ransportes de forças que 

sen am d ispendtOSISSlmos, pode r-se-ia mudar con­
veuientemente as numerações das actuacs un i­
~~des; só mudar iam de parad a o actual 6o q ue 
m a para Pelotas ou 'S. Gabriel com o nume ro 
ISo e f icar ia sendo o di visionario · o actual s o 
para S. Gabrie l ou Pelotas com ~ numero 1 Qb 
c o t o g rupo a cavall.o pa ra Sant' Anna com o 
numero 2<>. 

Se, po rém, não se qu izesse fazer as mudan-
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ças de numeração propDstas, dar-se-ia differentc 
constituição ás brigadas, a sabe r: 

4o Quarahy. 
I ~ Br. /) So Uruguayana. 

go e 2o gr. Aleg rete. 

{ 

7o Rosario. 
2~ Br. JSo e 10 gr. Sant' Anna. 

} Qo '0. Pedrito. 

3~ Br. }} o e 3o gr. Bagé. 
{ 

5o S. Gabriel ou Pelotas. 

1 2o j aguarão. 
O 6o regimento ser ia o di visiona rio, em Pe­

lotas ou S. Gabrie l. 
Como se vê, o resultado continuaria o mes· 

mo, só se d eslocariam o } o g r. para Sant' Anna: 
o 5° para S. Gabriel ou Pelotas e o 6? para 
Pelotas ou S. Gabriel. 

O facto de não ser PeLotas cidade frontei­
rj_ça não seria um argumento valioso contra rio 
ao estabelecimento nella de um regimento de 
cavallaria, é evidente que outros corpos dessa 
arma residem em localidades que tambem 1ião 
são de fronteira. 

N ada se aesperdiçaria deixando sem tropa lia­
qui, S: ~orja e S. ' Luiz Gonzaga porque não 
ha . alh mvernadas pertencentes ao patrimonio 
n~c10nal e os edifícios que servem de quartcis 
sao verdadeiramente imprestaveis para isso. 

Não_ haveria aug mento de despeza com a con­
strucçao de novos quarteis visto como ·ha actual­
mente falta deUes e o governo já pediu ao Con­
gress<? . verba para construil-os. A questão se 
reduztna a construir em A. o que se pretcn· 
desse construir em B 

Com . o transporte· das tres unicas unidades 
q_ue t: n am de mudar de séde a despeza não se· 
n a tao .g rande que justificasse o abandono das 
e~orl!l:_s vantagens que advi riam da nova dis­
tn.bUiçao . . Mesmo porque só o mobiliaria e ür­
chtvo senam despachados por estrada de ferro, 
as. forças marchariam por estradas de rodagem 
ate como adextramento 

Emfim, o estado act~al não deve permanecer 
é . imprt;sc;jndivel e urgente uma modificação n~ 
dtstnbutçao da nossa cavàllaria, sem o que o 
r o. Gr . . Art., o so e fio R. C. nunca terão 
extste_!lcia _real e util, a despeito do sacri fic1o 
que la está fazendo um reduzidíssimo numero de 
officiaes, e no caso de uma invasão inimiga 
naquel~a zona serão facilmente destroçados ou 
retrrarao _sob pressão para outros lagares ond e 
aguardar~? reforço~. E' muito mais curial que 
se faça Ja essa retirada e que se procure me~ 
Jhorar e conservar as vias de communicaçiio 
que d ão accesso áquellas cidades. 

Capitão J. Jolwson. 

N. dtt R.. - Ou então que se constrúa uma 
especie de villa militar para a p~ Bdgada d e 
Cavallaria, aquartelando-a reunida c com todos 
os recursos. Tambem concordamos que o que 
está não tem significaQão e não deve continua r. 

IU~CONHECIMENTO DE llR~II.JHllRit:\ 
OC: Serviço da Artilharia de Ca mpanha pelo 

Ma jor Zwenger; trad ucçã•• do Capitão j. E. Ple ll. 

Objecto - Ins trucção dos sa rgentos e 
praças aproveitaveis, nos po ntos essen­
ciaes. 

Elle tem dive rsos fins c podemos divi­
dil-o em prime iro lugar em reconheci­
ruento do inimigo e no do te rreno. 

Para reconhecime nto do te rre no se rvem 
los esclarecedo res os q uaes e ntram em 
actiYidad e por occasião da ma rcha de 
approxima ção e se recolhem po r occas iào 
da tomada de posição de fogo. 

D'esse m ome nto em diante ell es pode m 
recebe r p equenas incumbencias corno I"'CO­

nhecirnento d e caminhos para frente, pa ra 
retaguarda ou a inda de dete rminados tre­
chos de te rre no. 

O reconhecimento do inimigo tem, de 
varias modos, lugar durante a ma rcha 
de approximação po r meio de patrulhas 
de artilha ria. 
· Si a bate ria occupou pos ição te mos a 
conside rar : segura nça dos fla ncos por 
esclarecedores lateraes, reconhecimenb do 
objectivo tanto po r p ffici aes, sa rgentos 
ou praças munidos d e binoculos, como 
tambem mediante patrulhas mo ntadas 
!expedidas pa ra fre nte; estas ultimas têm 
em regra de ~xerce r ainda uma outn( 
especie de esclarecime nto, info rmando 
'para a retagua rda o estado ela luta el e 
infa nta ria. 

Tomemos o exemplo d e uma Di\·isào 
em marcha de approximaçâo, ào no rte 
para D passando por C ( .. ) 

a) Patrulha de Arti!hari::t 
(Art. 428 e 4<!9 do 1<. E. A. c an uexu 11 a pag. 187) 

Em reg ra uma patrulha ele artilha ria 
compõe-se de um :afficial e dois ou tres 
cavalleiros . Na falta de officiaes tambem 
~a rgen tos conduzem pa trulha; .cada ho­
mem deve estar ao corrente ela missão 
afim de poder concorrer para seu exito. 

A patrulha de a rtilha ria _será expedida 
com a antecedencia .que o commandan_te 
da a rt. julgar necessa ria (433 R. S. C.). 

Suppo nha mos que ell a ava nçou antes 
da Divisão ter alcançado A. 

Que se sabe do inimigo? (239 R. S. C .) 
Que elle está e m marcha d e approxi­

mação aquem d e I. 
Q ue caminho tomará, a vis ta disso, ;1 

patrulha ao deixar A ? 
· Seguirá pela estrada o u pelas alturas ? 
(24 1 R. S. C.) 

Subirá tambem de tempos em . tempos 

(*) Ao extrahi r um esboço da carta de Bechau o 
traductor su bstituio , para s implificar e genera­
lisa r, os nomes propri os por le tras. 

Todos os regulamentos citados na traducção são 
os do Exercito Brasil eiro. 
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pelas elevações ao no rte d a Flo res ta ? Po r­
que não é isso necessario ? (234 R. S. C.) 

Como procede a pa trulha qua ndo ell a 
deixa ao sul da cruz a F lo resta ? 

O chefe sahirá primeiramente só e 
subirá cautelosame nte, desenfiado para o 
sul, a proxima ele vação; os o utros cava l­
leiros ficam a brigados , ma ntendo-se po rém 
a falia com aquelle. 

Agora regressa pela estrada uma patru­
lha de cavalla ria amiga com uma pa rti ci­
pação. Q ue valo r tem isso pa ra a patrulha 
de artilha ria ? 

A patrulha de cavalla ria refe re que o 
•inimigo se acha ao sul d o a rro io R. 

Q ue resolucão toma o chefe da pa-
tJ·ulha ? · 

De que depende o dever elle mandar 
pa ra a · retaguarda a participação que lhe 
fez a patrulha de cavallaria sobre a s it ua­
ção do inimig o ? 

Elle precisa. ponde ra r s i a pa rticipação 
chegara po r S I tambem ao comm111dante 
da a~t. o que neste caso presente ~ ce rto. 

Nao reg ressa:>· ~ a patrulha de c:1 alia ria 
P.a raj ~ c~lum1;a ~e ma rcha, com sua parti­
ctpaçao, ts to e, tivesse ella ainda a missão 
de ir a ,um centro collecto r de info r­
rma!ões o u ~e se dirig ir a um outro lugar 
ent.ao haven a conveniencia da patrulha de 
a rtdharia participa r tambem pa ra a reta· 
g ua rda a mfo rmaçãb sobre o inimigo. 

Na composição da pa rticipação é preciso 
leva r em conta qUJe a refe rida noticia não 
é de observação p ro pria, porém obtida 
de u m~ patrulha de cava lla ria (114 R. S. C.) 

Multas vezes uma tal pa rticipação já 
te_m sua importancia porque po r ella se 
P.ode saber d'onde se deve espe rar p rin­
Cipalmente o inimigo. 

C omo regra ge ral a pat r. de art só 
partic!pa pa ra retagua rda o que ella mes­
ma vw . 

A patrulha ava nça ultra passa B e ch ega 
á altura 251 ,m6 ~ l~ste de C ; seu com­
mandante procura obter noticias mais 
novas da ma rcha de accesso e s ituacão do 
inimigo. . · 

Elle avista na d irecção da to rre da 
ig reja de D uma Lo nga nuve m de 
pó, a qual avança lenta mente. 

Q ue conclue elle d'ahi ? 
Dep ois de alg um tempo to rna-se bem 

visivel uma nuvem de pó que avança rapi­
d a mente de D pa ra léste. 

Q ue conclue mais? 
Que s e vem confirmar com o appare­

cimento de cavalleiros sobre a elevação 

2 t.l3, mS a les te da to rre d a ig reja de O ? 
Em vez de g rupos de cava lleiros elle 

vê ta lvez a inda, pessôas isoladas que sab re­
sabe m a meio co rpo . O le ,·a isso a uma 
o utra co nclusão ? 

Q ue se d eduz ? 
Q uando e nvia o chefe d a patrulhR uma 

pa rticipação pa ra retagua rda (248 c 2!J () 
R. S. C.) ? 

E como deve ella se r redig ida (252 e 
253 R. s. C.) r 

Contenta-se ell e só mente com o que 
poude observar na altura 251 ,m6 sobre ·a 
a rt. inimiga (433 - ?a e 8a linha - e 
245 R. S. C.) ? 

Que caminho toma pa ra te nta r um 
golpe d e vista no fla nco da artilha ri a ini­
miga (246 e 247 R. S. C. ) ? 

Que precisa a a rtilha ri a a miga sab er 
a ntes de tudo pa ra o bte r sufficie nte e ff i­
cacia !' 

Nossa artilha ria to mo u posição e abriu 
fogo contra a inimiga. 

Sobre que la nça a patrulha de a rt. 
sua atte ncão dura nte a lu ta de a rtilha­
ria e que pa rticipação faz ·pa ra reb ­
g ua rda (434 R. S. C. ) ? 

(Cont inua ) 

O Problema da Remonta 
Dos problemas que interessam á cavalla ria 

dois sobresahem pela sua importanci a - o d o!\ 
effecti vos c o da rem onta. Ao pr imeiro es t ão 
ligadas · as ques tões do tempo de se rviço na 
fileira e do nume ro d e inco rporações annuaes 
que sabe-se ainda não e ncontraram soluQõe~ 
que' corresp~ndam ás necessidades da prepara­
ção e ffici ente para a g uerra. Os int eresse!\ ean 
contrarlo da socied ade e , ce rta mente lambem 
a convcniencia de da r ao sorteio uma feição que' 
to rnando menos penoso o se rviço militar, o n: 
zesse mais acce ita vel pelo pov,o, têm reta rd ado a 
adopção de uma fo rmula def~niti va. 

Com o caso da remonta, e forçoso con fes. 
sar - j á devíamos te r a vani;ado mais. Póde-s~: 
d izer qu.~ a est~ ar~speit'o, á parte alg~ma~ t e!at ;~ . 
ti vas sem contmuadade da Coude1an a de Say. 
can, estamos hoje no 1~1esmo pc que l.aa .11 
annos, quando fo i cxpenmentada pela prarncaru 
vez a remonta nadona l. Compram-se cava ll os 
co in o se comp ra Ulll art.igo qua1qucr . tk U u 
commum. Tornada impcn osa a ncccss adadc e 
não sendo ma is possível ad i a ~· a acquisição, in1• 

provisam-se commis~ões e fa xam-se. os . preços 
médios · e com maas alg umas provadenctas pa. 
ra a Directoria de C ontabilidade , pensa-se ter 
resolvido a quest ão. Oe:ralmcnte, po r ser a _Cou­
de laria d e Saycan o ~m~co cstabeleci.mento cn ador 
do Exercito e lá exash r um clepost~o <f:e remonta, 
precede uma tentati ~a d e se att.nbuar ao seu 
director a incumbencaa do fo rnectmento da m­
valhada. E como aqu~ll e estabelecimento nunca 
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está, porque não póde estar, em c.Q ndições de 
fa zer a remonta do Exe rcito, põe-se elle pro­
prio a comprar aos criadores c inte rmediarias. 
E assi m, sem que ning uem queira confessar, fica 
ratentc a sua inuti lidade ... 

·Para a t ropa o resultacbo dist~ é a incorpora­
ção ir regul a r mente fei ta de uns animaes de re­
monta de varias typos, d ent re os quaes velhos 
carguei ros aband onad os nas es tancias, com 15 e 
mai s annos ele idade, outr.os de estaturas fóra 
completamente elos lim ites estabelecidos nos re­
g ulame ntos c a lg uns mesmo com defeitos de 
confo rmação qu<: o~ im possibi li tam para o ser­
viço mi litar . Consequcncia : poucos annos ele­
pois est:io os commandantes d e esquadrão e ba· 
ter ia pedin:lo comm issão de -exame para estes 
animaes, que em lei lão são vendidos a preços 
r icl iculos. E g-asta -se ass im, servindo maf á ho· 
p;1, muito mais elo que se gastaria com uma bôa 
remonta , adquiri ela . de modo. regula r, preestabe­
lecido em um reg ulamento c que preenchesse 
todas a~ condições para ,::~ serviço milita r, in­
clusive o do fcmp-? r/c durariin, tão desprc­
sado e ntre nós. 

O Sr. Genera l Setembrino de Ca n ·alho, quan­
do Di rcctor da Acl ministraçiio da Guerra, com 
0 zelo que llvc é pecu lia r pch sen·iço publi co, 
p r; ncipalrnente na parte que está dentro da.s 
suas attribuições, fez e laborar naquella repa rti· 
ção um projecto de reg ulamento de remon.ta 
que fo: apresentado á cons ideração elo Mil~ ls­
tro da Gue rra. Não sabemos qua l o cleshno 
que tenha tomado aqucll e trabalho , nem o mo­
th ·o por que nã!o foi ainda resolvido. o ãssumpt :')l. 
Os ma les que este estado d e cousas têm pro­
duzido para as nossas tropas montadas, esta­
va m, porém , reclam ando uma solução ma's 
prompta para o p roblema. . 

Se naquella época (já la s~ vão 3 annos) tJ­
\'<:isscmos reg ulam entado a acquisiç:iio da remOJl· 
ta co mprando, como a li! se pro punha, animacs 
d ~ 4 a 5 an nos na razão d e I O P'o 'do e ffe. 
ct:vo ex ig ido para a ca,·alhada em se rYiço . (esti­
mada em 12.00 0 em tem po normal) , tcnam~s 
fc: to passa r pelos 3 depositas de remonta , cup 
crcação foi tambem ped ida , cerca de 1. 200 ~a ­
va ll os ,CQ"IIas e mua res, annualmentc. E assun 
j :í te r ia -s ido entreg ue á trop:1, até j aneiro d Oi 
corren te anno, um total d e anim aes perfazendo 
a be ll a c:fra d e .2.40 0, fica ndo a inda 1.200 em 
d e posito. Accrcsce nfie-sc a isto a Yantag em ~co­
nom:ca ; pois a compra fazendo-se methochca· 
me nte, a escolha pod endo ser d emo rada c ·para 
s uppr:r nccess i.dades a_i nda não p rem.entcs, os 
p reços co nscg Lucfos sen am b:1s tante ba1xos _P ara 
0 futuro . N ') segundo anno, sabendo os cnad :J· 
rq ; , t.lesd e o anno anteri or, o numero c as 
cóndi ções dos animacs pa ra a remo nta, e ~s­
s: m, cad a vez mais, reg ulad a e preesta~elec1da 
sua acq n!siç."io c normalisado o abastecunen.to, 
chega r!amos a fi xar o valo r méd io dos v an os 
typos exigidos para o s mist~res militares. Oa­
rantiám-sc, de um lado, os mte resses do ~xer­
c:to, que passava a encontrar sempre amm~~s 
de accordo com as exigencias do serviço mdlr 
~ar · c a preços razoave'; s c estaveis; e, 'de o ut ro 
lado, abria-se ao cornmercio de eq.uideos e 
mua res, um campo seguro de ope rações, em 
que os cr·iadores teriam semp re collocação coJ~­
pcnsad or a para os seus pro cluctos. Parece nao 
haver problema cuja solução satisfaça tão . ple­
namente os interesses das d uas partes em JOg o. 

O problema da remonta apresenta tres aspe­
ctos distinctos, mas que se re1acionam, cada 
um delles correspondendo a uma das phases 
por que o serviç-;0 'ele fornecim ento de animaes 
eleve passar: acquisição ou compra, conser11açiio 
em deposito e disfribuJÇ/io á tropa. 

a) Acqaisiçrio dos an.imaes 
Segundo se adopta o regimen das m assas ou 

dos forn rcimentos, a acquisição d os animaes para 
a remonta faz-se de dois modos. No primeiro 
são as diffe rentes unidades de tropa, quarteis­
generaes e .estabel ccin: cnt~s militares que a~qui­
rem os ammaes nec<·::san os aos seus serv1ços, 
dispondo para isso do; quantitativos ~n: di n~eiro 
attribuidos aos seus o nselhos adm1mstrahvos . 
E' o reg im en da comj' ra directa, da d escentra-
1 isação dos servi ços. 

O bom resultado que e,;tc systema tem dado 
pa ra certos abasteci mento;, pela ini ciativa qne 
deixa ás administ rações inferiores no modo d e 
proverem as suas proprias n-ecessidades, como 
tambem pelo facto de cspall1arern a pr?cm a pelo 
territorio do paiz, o que to rn:t m~1s facil a: 
escolha c evita recahir .toei:) o forr. o:-~uncnto na3 
mãos de pouc::>::; negociantes, não fo1 alcançado 
quando tentado !?a ra a r~m onta. N:t. F~an<;~. 
um pequeno ensaiO fe7 po]-:) de pa1 te Jmrnt:­
diatamente. .Do zelo com que os commancl a1~ · 
tes de unidades procura\·am os melhores anl­
maes pa ra as suas tropas, resultava s~mprc . 
mesmo sem o que rerem, uma concurrencta cn· 
tre elles e o consequentc augmcnto de preço~ . 
Por out ro lado, a uniformidade elo> !'·po~ par~ 
os cliffe rentes mistércs (sen a, tr11cc,:ao c C:ll · 

ga) ameaçou desappareoer; c mes.mo na \11 \'a ~ ­
la ria, · já se ndta ,·a em a lgumas bngad as desunJ-
formidade nas estaturas. . 

Entre nós mais um arg umento ex1ste .cont r;• 
o reg imcn elas massas ap plica?o .ao scr.nço <k 
remonta A extensão do tcrnto no nac1onal c 
0 afast~mento de ce rtas u n id ~cles montadas ela::: 
zonas criadoras, se riam imp.ecllh os para as con!­
pras directas veios respect1v_os co~sc~hos adf!11· 
111strativos. Para evi tar . a .n~tromtssa~ d e Jn­
termediarios, sempre l?reJUdJc_taes aos ~nt~ resscs 
elo Estado, seria prec1so en\·tar com~n~ssoes de 
compras em long as vi ~gen s, oom pre JUI ZO certa-
ment; de outros scrvJÇjOS. . . . 

Conclue-se por estas constcl~raç-oes, que o s~ ~; 
tema d e abastecimento de an un aes que se ~C\ ­
prat'car é 0 dos fornecimentos, que c~n~tste. 
de ~lm modo ge ra l, em fa zer a alta adtm~11str~· 
ão do Exerci to as acquisições e fo rnecer as um : 

dades d e tropa, quartc is-g~n.e raes, etc .. . ~or:fo:rc 
as suas necessidad-es. Aqu1 c a ccntr1111saçaod ~s 
~crv: ·os para a qua1 é p reciso qui'~ a alta a ml· 
nist ;~çã~ disponh a in!cg r.almcntc . d as \'e r_b·a·s 

ara as compras. Ca ractensa-se, po1s, _este sy-;­
f~m~ pela não distribuição cl~s d:>taçoes orçr 
mentarias ás administrações tnfe i:LOres c pe ~ 
contingencia de have r em . d eposito um çfor/, 
de material para os fornectmentos. . 

Applicado ao serviço de re monta, o rcgur~ ~:· 
d os fornecimentos importa, portant.o, na ~x~,­
tencia de deposito~ de animaes ?~st1nadns a ·ct' e: 
monta. Assim como para os seJ_vtços d e fa t ~ 
mento, equi pamento, etc., que s.a~ t.am_!lem ; se~ · 
viços administratlivos, a alta adnn nJSt l açao d .sp.oc 
dos de positas da Intendencia ela Guerra, ~SSl!fl 
tambem pa ra o ser viço de remo nta deve dtsp~r 
dos depositas respectivos. E J?Cla mesl!'a razao 
por que para aquelles fornecunentos c o Con· 
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selho de Compras d a Intendencia que faz as 
acquis ições, para o de anim aes deve ha\·e r com­
missões pennanentes de remunta, depend entes 
dos depositos. 

mais restava para ultin11ar a c?mprn, que a co~­
missão fizesse uma segunda viagem para exami­
nar os p roductos, seg uindo o itinerario pre­
viamente traçado. 

A época me lhor para a compra de animaes 
no Brazi l sendo a dos mezes de O utubro a 
Ma rço, seria neste ul timo que todo o trabalho 
deveria es tar prompto. 

Q uando, por c i rcumstancias quaesquer, um de­
posito não estivesse p ro\'ido da quantidade de 
animaes para o abas tecimento que lh e compe­
t isse, o lns pecto r de remonta organisaria com­
missões especiaes de remonta, para com prarem 
o que fosse necessario ao compl eto dos ef­
fectivos. As co ndições des tas compras seriam 
fo rçosamente diffcrentes das a nte rio res. 

b\ Conservaçcio dos rmimnes nos depositas . 

Chegamos assim a concluir pela necessid ade 
da creação dos depositas de remonta c da 
constitu ição permanente de commissões de re­
monte~. O numero e a loca lisação dos deposi­
tas. !Jca dependendo, d e uma parte, ela d istri­
buJçao das tropas pelo tc rritor io nacional, e 
de outra , da maior facil idade de communicacões 
desse depositas com as zonas criadoras ' nas 
quaes devem ficar de prcferencia. -Sendo' 5 as 
divisões d e exe rcito com o rganisação em tem po 
de pai, !1. cada uma das qL!aes corresponde, quan­
do mobJ! Isada, um depostto de rrm onta mol'r/ 
5 deve riam ser os depo~itos f ixos de paz, qu~ 
para a g ue rra fornecc nam os elementos ne-
cessa rios á form açã·o claquelles. Razões ccono- Os depositas de remo nta, selfoundo esta o rga-
m:cas e mesmo a circumsta ncia de nem todas as nisação do ser viço, seri am estaoclccim cntos de _ 
dh<sões terem ainda organisação c ffcctixa, pa- , tinados exclus ivamente á g uarda c tra tamento 
rece que ~consel_ham começar pela crcaçã~ de , dos anirnaes adquiridos. Comprados nas idades 
tres d eposltos somente - um no Rio G rande de 4 a :; an nos os c:t\ra[l,~s e "guas, c 3 ,.1 , 
do Sul , abastecendo a 3:1 divisão; um em São v - '"' ~ " 

Pau lo, abastecendo as ·2a c J:t d ivisões. c fi- os muares, antes de te rem recebido qualquer do-
n !l l~nente, um em Minas, abastecendo a' 4;; d i- ma, f ica riam internados nos depos itas d urante 
v 1 s~o. A cada deposito de remonta co rres pon- um anno, com o fim de ganha rem desenvolvi-
den a_ uma zona_ de_ remonta. comprehendendo a men ta por um t rabalho racional c mode rado e 
r~rçao de ~erntono o nde a commissão rcs pc- se habituarem ao reg imcn milita r. Os animaes 
ctt v~ poden a faze r as s uas compras. cavallares destinados ás armas mo ntadas, seriam 

A testa de to 1 classif icados nos depositas, segundo os typos ~m 
lhe unidade. de -~ ~ 0 serviço, . para ím pr imi r- an imaes de sei la c anim aes de tracção, c 'não 
com as autorida~ Js as e ~entra ltsar as relações soffreriam ahi trabalh o alg um ele adextramento. 
tri buição dos recu~~o:u~~Í~r~~ fa~:ndo a

1 
dis- tudo se !_i mitava ao trato de estribada c á tcha: 

ca rdo qo m estes r . . P OS I os c t c ac- mada doma de baixo. 
a quantidade de e~u l sos fi xa r para cada anno Assim os commandantcs d e esnuad rão c h~-anlm <l!os qu,.. a cad t . ., " 
adquirir, deveria e · ti ~ r- a um ocana t<; ria receberiam em ~eus regimentos anim aes 
subordinado X1S r 0 lnspector ri r> Remonta ai nd a chucros, por CUJO adcxtramento ficavam 
Dircctor de' ~~:?ni~tr!n~endcntc ~a G uerra, a~ rcsponsaveis. As ,·antage ns que provêm des te 
ccria daquella o· t _çao. E assJm desappare- systema são faccis tlc reco nhecer c pódem ser 
razão de ser · ~Ífic on a a sua 3a. Divisão, cuja ass im enum eradas: i1<io se tor na necessari :> do-
comprehendida'. enkystada, amda não fo i tar os depos itas ao pessoar encarregado da elo-

Está visto que desta , . _ ma, o que barateia o serviç.:>; começa-se a ttlom -1 
~xclu imos a Cou 1 1 - orgal1lsaçao elo serd ço nunca antes dqs 5 annos de idade, d iminuind :>-sc' 

· . c e a na de Sayca n · ' d · 1 d ven a ter passado ara . . . • que Ja e- asst m as probabi lidades c a pro ucção de !a-
tura onde f icar1·a p . 0 Mm iste no ela Ag ricul- ra. s; os .commandantes de esquadrão e bateria, 

• ma1s conclizcnt f" f d d 
;1 que se destina c ce e .com o 1m 1can o mcumbidos do pre paro a remonta que 
resultados uma ve7 rtafente dana melho res recebem, terão ma is um ramo de conhecimentos 
fre nte urr: technicc ~~L~e asse _co llocado á sua em que poderão mostra r capacidad'c pro fis-
mente ao assumpto q A .se ddcdlcasse exclus iva- sional, e, recebendo os animaes sãos, ficarão 
está organisadã pa~san~~md a ~orm a por que á prova os seus cuidados em fazel-os ultrapas-
nos ás mãos de' um no ,·o d. e ca a 3 ou 4 an- sa r o tempo de dura{So; fina lmen!e, preparam-
po r sua vez OS IOff J·c· ' Ire~~or, que substitue Se na tropa cavalleiros de élite peJo habito 

I d ' laes auxthares 1 - ' ' d t b Ih · d t sive pro uzir os fructos d . d • 1.1 0 e pos- e ra a are m an11naes ·C remon a. 
que seja a dedicação d eseJa os, por m~ ior Os depositas, perdendo a feiÇão d e coudela-
Não ha cont inuidade de ~di pesS;?a l em_ ser v1ço. rias e de esco la de doma, terão os seus ser vr-
parte deste pessoal a n re~Çar:> e 11 :10 ha da ços simpli f icados e poderão in cumbir-se, com 
os se rviços de um csta~cets~na experiencia queo vantagem, do cultivo d e plantas fo rrageiras, com 
clamam. e ecunent.o ag rícola re- o f im de forn ecimento ás diffe rentes unidades d e 

As compras de animaes f .t tropa, mediante indemnisação . 
1 o "" dos effectivos em re' ' -J1 as na raz5o de Para o tratamento os animaes se riam g rupa-
un idades a abastecer seria~u~P~s l_dm uares das pados e m lotes de 40 a 50, sepa rados em Po-
mun icados dos oom~ issõ~s ás cec 1 .a~ d~ com- trêros cercados, c cada lo te attribuido a uma 
de sua zo na de remonta n muntclpaltdades turma de peões - 'tratadores. O serviço can-
a conhecer a quantidade ~~ qc~~s11ell as dar ia m sist iria nos curativos das enfennidades co111• 
muares a comprar. Um .m ez ou ~ 5 o~·- cgJ1as .e muns em anim aes so ltos no campo, re unir duas 
de exped idos es tes communi'cados a c 1as ~po_1s ou mais vezes por dia para a distribui ção de 
far ia uma viagem de inspecÇão ' p'a r:o'1~1I ss.:IO forragem e uma vez por semana, pelo menos 
seu itínera río. Annunciado Pste' c' J' a' coa 

1 
IXar 

1
o l impeza com ;-ascadeira e escova. No mais, 0~ 

d · - · · n 1ecenc o depositas disporiam de abrigos para a cava-
as con IÇ!Je_s a satJ.sfazer pelos an·1111aes c 

05 
11 ( , · ,,.~ · ( d -d 1ac a a n01te e 1\.Je p1stas corre o res) para exer-

preços me. lOS pa ra cada typo, f icava m os cria·- cicios diarios, e m que ps lotes de anim aes se-
dores o n e ntados para suas offertas. Nada r iam tocados pelos seus h·atadores. 
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c) Distribuir:Jo dos t111imaes á lropn 
Pa ra reg ularisar o ·rornecimento dos an imaes, 

a 1nspcctor ia de Remonta receberia das unida­
des, quartc is -gencracs, etc., os mappas <~nn uacs 
da Ca\·alhada, nos quaes vi riam d iscrimin ados O!. 
cffecti,·os e m bom es tado, a quantidade a ser 
tra ns fe rid a para out ros ser d çJJ.S e a dos imprcs­
taveis, para se rem \·encl idos em hasta publ ica. 
Autorisadas pelo l nspccto r as ,·endas em leil ão 
~ as trans fcrencias dos an imaes, confo rme os 
pareceres d as rommissõrs dt• t•.rame, que deviam 
se reun ir se mpre an tes das manobras, a lnspc­
cto r :a ded u zia, pa ra cada unidad e, o numero de 
cquid eos c m uares que lh e dc,·eriam ser forne­
cidos p e lo d eposito d e remonta respecti vo, or­
ganisand o, pa r;~ cad<~. 111 n clclles, um mappa de 
remonta. 

Hccebid a ;1 ordt•m tlr• f ornr•rimt·mo, os clcpos i­
tos prepa r<J\·a m os lolt•s dt• rem onta c fa r iam 
:1s comm uni caçõcs <Ís unidades, quarteis-genc racs, 
etc. , interessados, que dc,·criam cn,·iar ao d cpo­
:do 11 m o ff ic ia I com o pessoal nccessa rio para 
receber c transporta r os an imacs. E' mais uma 
fórma c<~ paz de nlh·iar os scr\· iços dos deposi­
tos, de moclr> a ·lhes redu zi r o (pessoa l empregado, 
tornando-os me nos d is pend iosos. · 

Todas es tas proddencias dcYcm ser tomadas, 
de sort e que ao ' i::>,l ta r a tropa das manobras eni 
contrc a commun icaçiio do deposito de remonta 
para o recebimento d 'Js an imacs. Será por es ta 
é poca lambem que te r ão ~oga r o leilão ele ani· 
maes inscr vh·e is c as tran s fe re ncias dos que ue­
\"al11 ser apro,·citado..; e m outros scrdços. As· 
si m, ao começar o no,·o anno el e instrucção, to­
d as as s ubstitu ições es ta r ão f eitas c terá inicio 
no prime iro pcrio clo o traba lho ele aclextra­
mcnto clns remontas. 

No caso e m que a quan tidade de animacs d e 
um d eposi to seja insufficiente pa ra o forneci­
me nto que I h c com pctc, a comm iss·io t'Spl'r 'al 
rfc r emonffl no m eada fará a compra dos que se 
tornam neccssar:os -para co mpletar os effecti­
,·os, fornecendo cl i rccta me nte a cada unidade o 
que lhe tocar. Estes animaes d everiam ser de 
~ a 8 ann os .,os caval los e (eguas, e Ide 5 a 7 
o s mua res, dom ados c satis faze ndo ,quanto <i 
con formaçào, as mesmas cond :ções dos pro,·c­
n :entes dos depos i~os. Este ult imo processo seria 
o ad optado de pre fe rcncia para a remonta dos 
corpos ele infantar ia, qnando clla não pudesse 
!'er feita excl us iYam entc po r t rans ferencias de 
a n:maes em serviço na ca\·all aria e a rtilh ar ia. 
Ocli ncaclas as q ues tões t lc deta lhes c org a­
n :sado o se r viQO ele remonta dentro d estes moi' 
des, num tri cnnio a rriS(' rir ra.•allos clcsappa· 
rccc r ia(. E todos os ann os as unidades monta­
das receberi am, co111 a incorpo ração elos recru­
tas, os no,·os ca\·a llos, come<;anclo cornt a instru· 
cção indi vidua l daqu ell es os trab alhos de adcx­
trarnento d estes, fe itos em cada esquadrão c ba­
te ria pelos seus m elhores cava ll eir1os sob a di­
recção irnm ecl iat;~ elo capitã o. E assim fi cava 
resoh ·id o d e vez o probll'lnn da rt!IIWilfa c co~n 
c lle a mais im porta nte questão da preparação 
d a tropa montada. 

Cap. Euclydes Figueiredo 

l/Ir O não recebimento da revista é geralmente 
culpa do asslgnatJte, porque ella não se faz si­
não para ser distribulda. 

Não demorar a communicaçào de mudança de 
destino, ne m retardar recla mação. 

Pela Equitação Militar 
Campeonato do cavallp d'armas 

Jornaes desta capita l publ icaram em f ins de 
outubro ultimo as instrucções pa ra um ca m­
peona to annual do ca\·allo d'annas, a consistir 
em Ires proYas: equitação corrente, percurso de 
campanha, percurso de obstaculos. 

São notorias as vant!lgens de semelhante a r­
t i fi cio, estimulado r da applica<;.:io ao hippismo 
em todos os seus aspectos ele uti lidade milita r. 

O s imples e nun ciado elas provas rc\·e la que 
n prepa ração dos concurrentcs im plicará escolha 
d e cava llos, pô rá portanto em fóco o problema 
d e nossn remonta, re percutindo sobre a crcaçào 
cavallar nacional : dete rminará em scguid:1 11111 

la rgo culti ,·o ela equitação em Sl:!LI tríplice aspecto 
- preparo do cavallci ro m!lita r c da sua mon­
tada, emprego desse conjugado - , c exigirá 11111 
acurado trename nto de cavallos e ca,·all ciros. 
donde o respectivo dcsem·olvimcnto ela capa­
cidadc physica, formando por fim o raJ•al/o 
d' armns - que outra coisa não é sinão o ca­
,·a llo mili ta rmente prompto - c o raml1t•iru 

dl' Cfllll flflllfUI . 

Assim, não ha regatear applauso~ aos inicia­
uores de semelhante institui ção e é de dcscj<l r 
aos o rga nisad ores do prog ramma que a lcancem 
9 leg itimo premio maximo a que sem du vi~a 
aspiram : o corôarnento de seus es forços c boa 
vontad e pe la affluenci a numerosa das inscri­
pções c contentamento dos concurrentes. 

.. 
Pela natureza c d estinação de taes concursos 

vc-se que e lles devem ser tidos como fracas­
sados desde que não despertem o gosto pelo 
genero de trabalho ele que são objccto, dcsd<: 
que o nume ro de concurrcntes não sej a grande. 
Por exemplo, uma prova de equitação elemen­
tar c,m que se inscrevam apenas dois ou tres 
candidatos, como succcdeu em dois casos no 
concurso d a Prefei tura do O. F. a li d e ou­
tubro p. p., não d everia realisar-se, pois fica,·:l 
c'videntc que cl la não atting ira seu \·crdadciro 
obj ectivo, que era provocar ·a applicaç<io r;l­
zoavelmcnte gene ra lisacla aos t raba lhos sobre que 

versa\·a. 
Ora, .no campeonato do caval lo d'annas, que 

no Brazi l se rcalisa rá unicamente em sua ca­
pital , neeessa rio é que a elle conco rram n:· 
presentantes de todas as regiões. 

O incenti vo a produzir pelas respccti\as pro 
vas não de\·e ficar adstricto aos ca,·a llc i­
ros da Capital Federal, e pon.tos mais pro­
ximos, deve correr todos os recantos do paiz, 
onde haja tropa montada. E infeli zmente isso 
não pode ní te r lugar s i o ca mpeonato d e 
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1919 se fizér a inda este anno, como esti mar­
cado. Os officiaes das g uarn ições lo ng ínquas, 
desejosos de co ncorre r, receberão a noticia á 
ultima hora, ás vcsperas de terem que partir 
para cá, portanto, sem te mpo de se prepararem 
a si c a seus caval los c principalmente sem 
tem po destes aqui se refazerem após penoso 
transporte. 

O Club Militar, q ue delegou poderes á com­
missão organisadora, não corres ponde rá aos de­
sejos dos associados que lhe solicita ram assu­
misse o patronato do certamen, se permittir 
que o deste anno assim se realise, co m a cx­
clusfio prévia in evitavel das regiões d istantes. 
Ou será uma crueldade, uma falta de camarada­
g-em até, dos officiaes d o 'Rio em relação aos eras 
g-uarnições provincianas. 

Accresce a inda: para os candidatos mesmo do 
Rio de j aneiro a data f ixada, dezembro proxi­
mo, tem inconvenientes muitos que resaltam ao 
mais I igei ro exame. 

Essa epoca é impropria acima de tudo pela 
força do ca lô r. Nã 'J será só a questão dos dias 
da pron, ou particularmente â o percurso d e 
campanha - 100 km, a realisar em dois dias 
seguidos, num tota l de 9 a 1 O horas se rá 
a do trenamento correspondente. 

D epois ha que consic[era r a estreiteza de tem­
po para a prepnraçtio dos candidatos c como 
i~ d issemos, o trabalho dessa preparação não 
.lc _P~' srr sncrificado, pois é nel!e qur resid r a 
ultl•dade maxima do campeonato. Pro,·a\'e lmente 
o_ atrazo na. publicação do prog ramma foi de­
vtdo ~ t~r s1do tardia a delegação de podéres á 
comm1ssao organ isadora, como lambem por sua 
parte o C lub Mi li tar não te rá recebido bastante 
cedo a respect iva so licitação. Porém nad a im­
pede que o campeonato de 19 19 se rcalisc em 
começo de I 920, digamos em abril. Nesse mez 
approxima-se o termo do período de recrutas, 
c e neste que os officiaes podem com maior 
vagar c propried ade cuidar dos trabalhos in­
~ividuacs de equitação, sem as perturbações 
11~ h e rentes ~os exercícios de conjuncto d os pe­
nod~s segumtes, os quaes ago ra justamente estão 
culm111ando com as manobras. 1-l averia tambem a 
vantagem de ser o trenamento apro,·eitado par a 
o concurso paulistano de maio, e sustentado 
para o campeonato de 1920, a realisa r-se em 
agosto. · 

Oxalá o campeonato de I 919 evite esse obsta­
cuJo inicia l da data impropria, a qual mantida 
determin aria Iamentaveis refugo s, certamente in­
attribuiveis á equitação mili tar nacional. 

(logios Um acto recente do Sn r. Mi-
i) nist ro da tv\arin ha póz nova-

~nte e m fóco a questão elos elog ios - os élos 
d'oi r o, com que os officiaes de ter ra ou ma r 
l igam os se n ·ic;os, estabclecell(h a continu idade 
da sua histeria. 

E' indub ij a,·c l qut: o cumprimento d o dever 
constitue o plano de rc fcrencia para os elogios 
c para as punições. Fe liz ele quem pa ira sob re 
tão be iJo pl ano o u sobre c lle se a lça! 
-Á-\ãs, não fossem as diffi culcl<Jdcs que cer­
cam esse cumprimento elo d eve r c o num ero 
rei<Jtivamcntc gT<J ndc dos qu e, po r motivos d i­
versos, não conseguem CJJ IJJ pril-o, e a falta d e 
contraste e li mina ria todo o encan to. toda a hcl­
leza, desse quas i limi te Eio a lmejado ... 
_J2csde que os elog-ios destaquem, unicament e. 
os scr\"iços cxccpcionacs c que :~s punic;õcs, os 
incidentes da vida o u mesmo rrovidcncias cclu­
éã'tivas, ap r a rcc;am sempre, na sua o pportunidadc, 
sepa rando aq ue llcs que n5o quii'c ram o u não 
puderam cumprir os se us dc\'crcs, muito dig na 
será a folha hrnura que assig-nalar. c;ómcntc. 
as mudanças de situação do officia l. 

Emquanto porém , nes te Brazil t5'1 querido ra r a 
os actos f aceis, houve r difficu ld ade pa ra distin­
g uir quem cumpre os seus deveres de quem n ão 
os cumpre, os e logios só po r 11clos cxcepci:-J­
naes, occasiona rã o um a confusã o injusta e "in. 
conven:ente porque nã'1 s6 farão diminui r o cs tj. 
muJo, mas e liminarão os meio;; correntes pa r;1 

estabelece r a selccção .. 
Longe estamos de pat r :>ci nar 11 ins titui c;ào dos 

elogios g raciosos o u pue ris. 
Cont ra esses p nos man i fcst;u110 · d h ·crsa$ 

vezes c t11 mbcn1 j á ~c mnnifcstaram as autori ­
dades d n Gue rra, e ntretanto c llcs foram apenus 
reduzidos c dia a cli11 v?io sendo melhor fu nd a­
mentados . 
. As difficuldadcs da e limin ação desse quas i ha­

bito quando o meio sente q11e c llc n?io é nc. 
cessa ria, fa z-nos pensar nas circum stancias qu~ 

· concorrem pa ra 11111a ta l pcrsistencia. 
E' qu e ta lvez a inda não es tejamos inteira. 

mente prepa rados para entrnr nu m regimen d(• 
perfe ição relativa . 

A extincção dos e logios po r cumprimento de 
dever accarreia a extincç5o d11 to lerancia co m 
aq uellcs que não os cumprem. Sem te r arlllazc­
nado as energ ias para este procedimento não con­
vem sile ncia r sobre os que cumprem os seus de. 
veres. 

Ainda nos convem disting uil-,o.s e exalta i-os, ao 
menos rcgislando este supremo elogio: 

Cunapriu seu clcver. 1 
r 


